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C A N T A B R I A 
D I A R I O G R A F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A 

C r ó n i c a i n t e r o a c i o n a l 

L a p o l í t i c a m a r í t i m a i t a ­

l i a n a 

P R O T E C C I O N I S M O 
L a p o l í t i c a protecc ion i s ta de I t a l i a , 

independiente de c u a l q u i e r c o n s i d e r a ­
ción de orden e c o n ó m i c o e i n s p i r a d a en 
razones de pres t ig io y s e g u n d a d , h a 
permitido a e s t a n a c i ó n c o n s t r u i r en 
tiempo m u y reducido u n a i m p o r t a n t e 
flota de navios a u x i l i a r e s . E n e l curso 
de los ú l t i m o s meses , sus as t i l l eros ob­
tuvieron cons iderables encargos de bu­
ques de guerra , en condic iones de prec io 
a veces incomprens ibles . G r a c i a s a n u ­
merosas ó r d e n e s consegu idas en poco 
tiempo, sus as t i l l eros t ienen a h o r a en 
cons trucc ión catorce unidades d e s t i n a ­
das a las m a r i n a s a r g e n t i n a , g r i e g a y 
turca, d is tr ibuidas a s í : dos c r u c e r o s y 
tres submarinos p a r a l a A r g e n t i n a , dos 
torpederos p a r a G r e c i a y p a r a T u r q u í a 
dos submarinos y t r e s nav ios a u x i l i a ­
res. 

Estos encargos, como se ve, son con­
siderables. L o s de T u r q u í a y G r e c i a se 
obtuvieren en condic iones tan s i n g u l a ­
res, que inv i tan a e x a m i n a r l a s con espe­
cial a t e n c i ó n . 

E n uno como en otro caso, los cons­
tructores i tal ianos se h a l l a b a n en c o m ­
petencia con sus rivales, f r a n c e s e s e in­
gleses. E n a m b a s c i r c u n s t a n c i a s ex i s ­
tían factores m o r a l e s que i n f l u í a n nota-
Uemente contra a q u é l l o s . C i e r t o s r e ­
cuerdos aun rec ientes en l a s re lac iones 
íe I ta l ia con T u r q u í a y G r e c i a p a r e c í a n 
limitar las posibi l idades de é x i t o . E n lo 
Hie concierne a e s ta ú l t i m a , l a p o s i c i ó n 
de Ing la terra e r a espec ia lmente fuer l 
Ja que allí sostiene desde hace t i e m n -
"na m i s i ó n n a v a l en A t e n a s . 

Ahora bien, estos e n c a r g o s vinieror" ~ 
los astilleros i ta l ianos debido a sus ofer­
tes m á s favorables y tan v e n t a j o s a s 
í&e evidenciaban l a i n t e r v e n c i ó n finín-
"era del Gobierno f a s c i s t a . L a s condi­
ciones de pago o torgadas por los a s t i -
"eros y por los B a n c o s que los s o s t í e -
rvíí" S? si8Tlifican por s u sorprendente 

^ralidad. L o s buques turcos deben ser 
«ntregados en un plazo de v e i n t i d ó s me-

exigiendo so lamente el pago de l 13 
P " * ciento del importe total a l a e n t r é ­
i s y el resto en el p lazo de seis a ñ o s , 
dirt lo ^Ue a G r e c i a respec ta , l a s con-
^ « o n e s no son menos favorables . E n 

condiciones y dados los prec ios 
fc^ecidos, los cons truc tores i ta l ianos 
•terifi6^0 'mPonerse m u y i m p o r t a n t e s 
»o mfCÍOS' T(X*0 ^ace, pues, suponer que 
Pon I08 ^ " e r o s los que h a n de so-
p^^T l a c a r g a def ic i tar ia . P o r o t r a 

' 68 m u y poco probable que los a s -
í e ¿ ¿ 8 se h a y a n vis to en l a neces idad 

Cer frente a c i e r t a s ex igenc ias fis-
DSiq ^Ue las f a c t o r í a s compet idoras te-
g ^ q u e soportar de sus respect ivos 
«Üpioj^f- De todas m a n e r a s , l a a c t i v i d a d 
^ d!>T« a <3esPle&ada en estos a s u n -
h ^ m u e s t r a h a s t a q u é punto el G o -
•I enCar!rlano tenia i n t e r é s en obtener Creto na de los bu(Jues- N o es u n se-O i ^ P a r a nadie que el "superprotecc io-
a m a r í t i m o i ta l iano h a conducido 
^ d e a Í Í l Í ! r o s a a m P Í i a r sus e lemen­
t a mi , , r ? ^ u c c i ó n en condiciones que 
68 de i» a ? de la s neces idades n o r m a -

"^tittente de comerc io del p a í s , s u -
«flai, reducidas a c a u s a de l a a c t u a l 

Í J e n U ^ 0 * 1 a s e g u r a r s e u n buen con­
f ía casn j^6*1^08 e x t r a n j e r o s p a r a 
i u * 8 P U í J i compl icac iones d i p l o m á -

de ¿ a e r r a C r e C e r sens ib lcmente su ^ E n l a a c t u a l i d a d p a r e c e 

que se i n t e r e s a n s u s as t i l l eros en obte­
n e r l a e j e c u c i ó n del p r o g r a m a n a v a l de 
P o l o n i a . 

E n c o n c l u s i ó n , e s t a p o l í t i c a de protec­
c i ó n h a dado como resu l tado: c r e a c i ó n 
de u n a potente i n d u s t r i a ; de u n a M a r i ­
n a m e r c a n t e m o d e r n a ; p laneamiento de 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a flota de cruceros 
a u x i l i a r e s que n i n g ú n p a í s p o d r á igua­
l a r ; y l a e j e c u c i ó n de i m p o r t a n t e s en­
c a r g o s de barcos de g u e r r a dest inados 
a l e x t r a n j e r o , que por razones de E s t a ­
do p o d r í a n s e r incorporados a l a M a r i ­
n a nac iona l . N o son, pues, escasos los 

beneficios de este protecc ionismo. 

V I G I L A N T E S D E L A M O R A L 
S e v a a cons t i tu ir en P a r í s u n a o r g a ­

n i z a c i ó n de equipos dispuestos a v i g i l a r 
l a m o r a l , secundando a s i l a c a m p a ñ a 
que el abate B e t h l e e m i n a u g u r ó c o n t r a 
l a s obscenidades p ú b l i c a s . 

Se t r a t a de persegu ir l a s exhibic iones 
de desnudos, car t e l e s i m p ú d i c o s , e t c é t e ­
r a . U n a vez advert ido el objeto de es­
c á n d a l o , se t e l e f o n e a r á a l a res idenc ia 
c e n t r a l de e s ta o r g a n i z a c i ó n p r i v a d a y 
a l poco r a t o e l a u t o r del delito r e c i b i r á 
l a v i s i t a de un enviado especia l , que le 
i n v i t a r á a r e t i r a r de l a v i s t a p ú b l i c a el 
t e m a escandaloso. E n caso de n e g a t i v a , 
se a v i s a r á a l a P r e f e c t u r a de P o l i c í a . 
E n c u a n t o a los carte les , h a b r á u n a s 
rondas vo lantes que se d e d i c a r á n a r a s ­
gar los . 

E l pres idente de e s t a o r g a n i z a c i ó n 
es u n joven culto, deport ivo y moderno, 
e l c u a l h a hecho l a s s iguientes dec la ­
rac iones : 

L A L O C A A F I C I O N . — E s t o , a d e m á s de 
d a d como u n templo . A l a v i s t a t i enen 
e s todo u n poema. L a c h i q u i l l e r í a jne 
pez. U n c a m i ó n a v a n z a a m e n a z a d o r y 
bol i s tas , a t entos ú n i c a m e n t e a l v i c tor io 
e l c a m i ó n h a pasado r o z á n d o l e s e l c u e r 
c h u t a r bien. ¿ Q u é o c u r r i r á cua lqu ier 

te en á r b l t r o y suspende estos 

ser el t i tu lo de un s a í n e t e , e s u n a v e r ­
los lectores u n a espec ie de p e l í c u l a que 

g a a l f ú t b o l en l a ca l l e de A n t o n i o L 6 -
nadie se e n t e r a . S i g u e e l juego. L o s fut -
so anhe lo de h a c e r gol , n i o b s e r v a n que 
po. ¿ Q u é m á s d a ? E l c a s o e s c h u t a r y 
d í a ? ¿ P o r q u é e l a l ca lde n o se convier -
part idos ? — ( F o t o s A l e j a n d r o ) 

« E s u n a cosa m u y s e r i a . N u e s t r o s 
equipos de v i g i l a n c i a dependen de l a 
L i g a « R e s p e t a d a n u e s t r o s n i ñ o s » , l a 
c u a l a s u vez es filial de l a « L i g a de 
padres de f a m i l i a n u m e r o s a » que f u n d ó 
el c a p i t á n M a i r e . 

E n P a r í s y sus paredes h a y d e m a ­
s iadas obscenidades, demas iados c a r t e ­
les y publ icac iones suges t ivas , que se 
exponen s i n r e s e r v a a todas l a s m i r a ­
das. E s prec i so h a c e r algo, tanto por 
los par is ienses , a quienes en el fondo 
esto no les divierte , como por los ex ­
tranjeros , que en ello e n c u e n t r a n u n 
a r g u m e n t o c o n t r a nosotros; y sobre to­
do por nues tros n i ñ o s , cuyo c a n d o r n o 
debe ensuc iarse . 

Noso tros no pretendemos s u s t i t u i r a 
l a P o l i c í a , sino a y u d a r l a . P o r eso he­
m o s formado nues tros equipos. T e n e ­
mos veinte , uno por c a d a dis tr i to , y se 
componen de diez m i e m b r o s ba jo l a d i ­
r e c c i ó n de u n jefe. C a d a vez que s e a 
preciso p r e s e n t a r e m o s u n a d e n u n c i a a 
los T r i b u n a l e s ; y s i h u b i e r a c o n t u m a c i a 
p a s a r e m o s a los ac tos y a c e p t a r e m o s 
las condenas que se nos i m p o n g a n como 
a l abate B e t h l e e m . 

C o n s i d e r a m o s que un folleto o u n 
c a r t e l son l icenciosos en cuanto que 
a t r a e n l a s m i r a d a s y p e r v i e r t e n a l a 
j u v e n t u d . H e m o s comenzado y a por r a s ­
g a r v a r i o s car te l e s y hemos s e ñ a l a d o 
en c ier tos l u g a r e s , por ejemplo en e! 
Metro , e s a s l eyendas que m a n o s inno­
bles se c o m p l a c e n en d e j a r en l a s p a ­
redes. N o somos p u r i t a n o s ; pero hay1 
un l í m i t e . Q u e r e m o s l a l impieza , l i m ­
p i e z a de cuerpo y de a l m a ; y e s tamos 
seguros de que se nos d a r á l a r a z ó n . » 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

D E A R T E 
I n t e r e s a n t í s i m o en extremo r e s u l t ó el 

concierto ce lebrado anoche en el Ateneo 
P o p u l a r . T e n í a que suceder a s í , tenien­
do presente que l a v e l a d a a r t í s t i c a co­
r r í a a c a r g o de dos excelentes concer­
t i s tas . 

E l c r o n i s t a s i n t i ó anoche honda emo­
c i ó n , como l a tuvo que s e n t i r el d i s t in ­
guido y numeroso p ú b l i c o , que e s c u c h ó 
con re l ig ioso s i lencio a Pepe G . del D i e s ­
tro y F e l i c i a n o C e l a y e t a E c h e g a r a y . 

E s a e m o c i ó n s ó l o l a producen los eje­
cu tante s que poseen l a be l la c o n d i c i ó n 
de s a b e r « d e c i r b i e n » . D i e s t r o y C e l a -
y e t a t ienen a l m a de a r t i s t a ; por eso 
s ienten y saben a r r a n c a r del p e n t á g r a -
m a los m á s í n f i m o s detal les p a r a con­
v e r t i r l o s en g r a n d e s efectos. 

E l p r i m e r o posee u n a g r a n c u l t u r a 
m u s i c a l ; es un notable p ian i s ta , pode­
m o s d a r fe de ello; a d e m á s , se le pue­
de ca l i f i car de excelente a c o m p a ñ a n t e . 
N o todos los p i a n i s t a s r e ú n e n e s ta bue­
n a c o n d i c i ó n . 

C e l a y e t a . por herenc ia , es a r t i s t a . S i 
de lleno se hubiese dedicado a l estudio 
del violoncel lo, s e g u r a m e n t e en l a ac ­
tua l idad e s t a r í a recorr iendo e l mundo, 
cosechando laure les y causando g r a n 
a d m i r a c i ó n ante los p ú b l i c o s m á s ex i ­
gentes. A s í y todo, C e l a y e t a es un g r a n 
i n s t r u m e n t i s t a ; e j e c u t a m u c h o y bien, 
sobre todo con m u c h a l i m p i e z a ; tiene 
un g r a n dominio de arco , p r i n c i p a l difi­
cu l tad . D e l a s c u e r d a s de s u delicado 
i n s t r u m e n t o b r o t a n notas y m á s notas, 
todas e l las c u b i e r t a s de colorido, de v i ­
d a o h e r i d a s de g r a n sent imiento . . . 
E s t e es el m é r i t o del a r t i s t a : s a b e r rex-
p r e s a r » de e s t a f o r m a . ; Q u é g r a n m é ­
ri to e n c i e r r a ! 

L o s c é l e b r e s compos i tores B . M a r c e ­
no, R u b i n s t e i n , G lazounow, D . Pepper , 
K r e i s l e r , S a i n t - S a e n s . G r a n a d o s y D u n k -
ler, t u v i e r o n anoche dos fieles i n t é r p r e ­
tes en D i e s t r o y C e l a y e t a . E s t e nos de­
m o s t r ó u n a vez m á s el dominio que 
e jerce sobre el violoncello a l sor tear con 
g r a n f a c i l i d a d los p a s a j e s m á s d i f í c i l e s . 
E n los del icados hizo s u a p a r i c i ó n el a r ­
t i s t a sensible . 



P A G I N A 2 í a D E E N E R O D E 

E l j o v e n m ú s i c o m o n t a ñ é s f u é d u r a n ­
te l a v e l a d a m u s i c a l ap laudid i s imo , 
v i é n d o s e prec i sado a t o c a r f u e r a de 
p r o g r a m a c B e r f e n s e » , de G o d a r d , d i c h a 
m a g i s t r a l m e n t e . 

C e l a y e t a obtuvo anoche en el Ateneo 
P o p u l a r u n nuevo tr iunfo a r t í s t i c o . 

Pepe G . de l D i e s t r o c o o p e r ó b r i l l a n ­
temente a l a c o m p a ñ a r con s u m a m a e s ­
t r í a a l concer t i s ta . 

D o s verdaderos « a m a t e u r s » que tanto 
bien e s t á n hac iendo por el a r t e m u s i c a l . 
¿ M e r e c e n u n c a r i ñ o s o a p l a u s o ? C r e e ­
mos que s í . 

S i n v a c i l a r se le otorga, 
S O T O 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l M i ­
n e r o C a s t r o - A l é n 

De conformidad con lo dispuesto por 
el a r t í c u l o 21 de los E s t a t u t o s , y por 
acuerdo del C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , 
se c o n v o c a a j u n t a genera l o r d i n a r i a 
de a c c i o n i s t a s , l a c u a l t e n d r á l u g a r el 
d í a 15 del p r ó x i m o febrero, a l a s once 
y m e d i a de s u m a ñ a n a , en la s oficinas 
de l a C o m p a ñ í a . 

C a s t r o - U r d i a l e s , enero 25 de 1931. — 
E l pres idente del C o n s e j o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n , M a n u e l M a z a . 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVW 

T R I B U N A L E S 
S E N T E N C I A S 

E n l a c a u s a i n s t r u i d a en e l J u z g a d o 
de S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a por ho­
mic id io f rus trado , c o n t r a A l b e r t o G i l 
G o n z á l e z , se h a dictado s e n t e n c i a abso­
lutor ia . 

I g u a l m e n t e se h a dictado s e n t e n c i a 
á b s o l v i e n d o l ibremente a J u a n R a m ó n 
T a l l e d o C a ñ a r t e e I s a í a s S a n S e b a s t i á n , 
presuntos au tores de u n del i to de h u r t o . 
•̂ ^̂ Â íVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 

B a n d a M u n i c i p a l 

P r o g r a m a de la s obras que e j e c u t a r á 
hoy, desde l a s once y m e d i a : 

P R I M E R A P A R T E 
« C r i s ó s t o m o » , m a r c h a ( p r i m e r a v e z ) . 

R . S a n J o s é . 
« N a v a r r a i s e » , f a n t a s í a ( p r i m e r a v e z ) . 

Massene t . 
« M a r c h e des P r e u x » ( p r i m e r a v e z ) . — 

P a r é s . 
S E G U N D A P A R T E 

E l s u e ñ o del b r u j o » , in termedio ( p r i ­
m e r a v e z ) . — J i m é n e z . 

- L a c a s i t a b l a n c a » , s e l e c c i ó n ( p r i m e ­
r a v e z ) . — S e r r a n o . 

<De H u e l v a » , f a n d a n g ^ i í l l o ( p r i m e r a 
v e z ) . — R o m e r o . 

V V V V W V V V \ V V V V \ V W V V W V V V V V V V V V \ V VV W VVVWVVA 

V i d a r e l i g i o s a . 
H E R M A N I T A S D E L O S 
A N C I A N O S D E S A M P A 
R A D O S 

É l m a r t e s , 2 7 , a n i v e r s a r i o de l a 
f u n d a c i ó n de e s t a c a r i t a t i v a I n s t i -
t u c i ó n , s e c e l e b r a r á , a l a s n u e v e y 
m e d i a , s o l e m n e m i s a q u e c e l e b r a r á 
e l s e ñ o r V i s i t a d o r de r e l i g i o s a s , e n 
l a q u e p r o n u n c i a r á n s u s v o t o s p e r ­
p e t u o s e n s e r v i c i o s d a l a d e s v a l i d a 
a n c i a n i d a d , l a s j ó v e n e s H e r m a n i l a s 
s o r T e o d o s i a de S a n B u e n a v e n t u r a 
y s o r C l a m e n t i n a de S a n t a R i t a , 
p r e d i c a n d o e l r e v e r e n d o P a d r e S u ­
p e r i o r de l o s P P . R o d c n t o r i s t a s . 
P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , s o l e m n e s 
c u l t o s . 

VVVVVVVVVXVVVVVVVVVVVVVVvVVWVVVVVVVV VX V i v . » -

N o t a s m i l i t a r e s 
D E S T I N O S 

E l c a p i t á n don N a t a l i o G o n z á l e z 
A m o r , de S o m a t e n e s de l a p r o v i n c i a , 
a l r eg imiento V a l e n c i a n ú m e r o 23. 

* • • 
E l c a p i t á n don A b í l i o M a r í n P é r e z , 

rec ientemente ascendido, a l a Z o n a de 
S a n t a n d e r . 

» » * 
P a s a a disponible en l a s e x t a r e g i ó n , 

con re s idenc ia en S a n t a n d e r , el c a p i t á n 
de l a s f u e r z a s del T e r c i o don E d u a r d o 
C a r bajo . 
« v v - v w w w w v w w w w w w v w w w w v w v w w v w 

D o c t o r B A R O N 
R e a n u d a s u c o n s u l t a el 2 del 
p r ó x i m o f e b r e r o (de dos a c i n c o 

de l a t a r d e ) . 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
S Q C Ü R S A L D E S A N T A N D E R 

V E L A S C O , n ú m . 3 

A d m i t i m o s s u s c r i p c i o n e s p a r a l a p r ó x i m a E m i s i ó n 
d e O b l i g a c i o n e s S a l t o s d e l A l b e r c h e . - I n t e r é s 6 p o r 
c i e n t o , l i b r e d e i m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s . - C u ­
p ó n t r i m e s t r a l , v e n c i e n d o e l p r i m e r o e n 1 . ° d e a b r i l 

T I P O D E E M I S I O N 

9 8 p o r c i e n t o , o s e a 4 9 0 p e s e t a s p o r T í t u l o 

D i á l o g o s o c o s a a s í 

D i f e r e n c i a s c o n y u g a l e s —Bueno, pa que y o me entere: ¿ q u é 
es lo que h a pasao a q u í pa que e s t é i s 
con u n a c a r a que paece que os l a han 
engomao? 

—Nada, E s t e b a n ; que te explique aqu í , 
l a L e o n o r , s i quiere... Y o no estoy pa n á . 

— ¡ S o m o s m u y desgraciaos , s e ñ o r E s ­
teban! H á g a m e u s t é caso a mí , que no 
digo u n a cosa por o t r a m á s que a pr i ­
meros de mes, que es cuando tengo que 
a b r i r l a p u e r t a a m u c h a gente pa de­
cir le que no e s t á é s t e en casa. . . ¡ S o m o s 
m u y desgraciaos!. . . 

—Bueno, pero eso t e n d r á u n a causa . 
— U n a c a u s a no sé , pero lo que es u n 

j u i c i o por lesiones a p ú n t e l o como cosa 
inmediata. . . ¡ E s t o y m u y harto, amigo 
E s t e b a n ! . . . 

— H a r t o s lo estamos todos, porque l a 
v ida se e s t á poniendo que no es un fes­
t ival amenizao por u n a gramola , n i m u ­
cho menos, y, s in embargo, procuramos 
ponerles inst i tutr iz a los nervios pa que 
sepan conduc irse correztamente . ¡ P u e s 
a p a ñ a o e s t a r í a el mundo s i no hubiera 
esa m i a j a de freno coleztivo que me 
paece que le dicen "los ecos de socie-
daz"!... A n d a r í a m o s apelotonaos y d á n ­
donos p a t á s los unos a los otros como 
si h u b i e r a n t i rao un "comer". 

Todo lo que gustes, E s t e b a n , pero 
yo te ruego que h a g a s el favor de po­
nerte en m i caso. T u me conoces desde 
que í b a m o s . . . a lguna vez que otra a l a 
escue la y sabes que en lo tocante a ser 
bueno yo he sido s i empre u n a cosa a s í 
como el calzao, que le pisas y e n c i m a 
te p r e s e r v a de l a h u m e d á . 

— T e debo u n a s copas por l a frase . S i ­
gue. 

— Sabes t a m b i é n c ó m o c o n o c í a q u í , a 
la L e o n o r , y de q u é modo me e n a m o r é 
de l a m i a j a de encantos que por aquel 
entonces e x h i b í a . No te digo m á s que 
de lo sorbido que t e n í a el seso me e c h ó 
e! s e ñ o r P a c o de l a obra porque e m p e c é 
a hacer u n a c h i m e n e a h a c i a dentro. 

— C r e o recordar l a "femendes". Ade­
lante. 

—Nos casamos , y descontaos los diez 
y nueve d í a s de l u n a de mie l que dura ­

ron los c u a r e n t a y ocho duros que yo 
t e n í a ahorraos , el resto de nues tra v ida 
conyugal h a sido de papel de l i ja . H a 
habido d í a s en que nos hemos t irao u n a 
m i s m a cosa a l a cabeza lo menos tres 
veces. No te digo m á s . 

— Y s i empre s in motivo, s e ñ o r E s t e ­
ban. Se lo digo yo que... 

— Sí, que no dice u n a cosa por otra 
m á s que a pr imeros de mes... E n t e r a o . 

— L o que he sabido hoy, por ejemplo... 
T u me d i r á s si h a y o no motivo, amigo 
E s t e b a n . Sabe la L e o n o r que he pro-
curao s iempre que los chicos l leguen a 
la m a y o r í a de edaz creyendo en los R e ­
yes Magos. S e r á u n a t o n t e r í a y todo lo 
que tu quieras , pero eso de verlos t i r a r ­
se de l a c a m a y correr a l b a l c ó n pa v e r 
q u é se les h a ocurrido ponerles en los 
zapatos, ha sido un e s p e z t á c u l o que m e 
h a venido enterneciendo anualmente . 
¿ O f e n d í a yo a alguien con este c a p r i c h o ? 
Bueno, pues este a ñ o h a ^ido la L e o n o r 
y nos h a hecho polvo l a i l u s i ó n a m í 
y a los chicos... A s í . T u me d i r á s si no 
es p a r e a n u d a r el n ú m e r o de t i rarnos 
los enseres a la cabeza. 

—Bueno, pero e n t e n d á m o n o s . 
— ¿ Q u é h a hecho la L e o n o r ? . . . 
— D i g a u s t é , s e ñ o r E s t e b a n , que con 

la m e j o r i n t e n c i ó n . . . 
— U n momento. A h o r a h a b l a r á u s t é . 

¿ Q u é h a hecho la L e o n o r ? - p r e g u n t o — 
¿ L e s h a revelao a los chava le s que eso 
de los R e y e s Magos es u n cuento i lus-
t r a o ? 7 

— Peor . L e s ha llevao a que ellos mis­
mos se enteren del cuento, pa que no 
les quepa n i n g u n a duda. Y a sabes, a m i ­
go. E s t e b a n , que hay sociedades r e c r e a ­
t ivas en que, llegao el d í a de R e y e s , se 
procede a l reparto de juguetes entre los 
n i ñ o s pobres del barrio. E s t o no e s t a r í a 
m a l si l l egaran los chicos y se ler, en­
t r é g a l a la c h u c h e r í a , d i c i é n d o l e s incluso 
on verso, si l a j u n t a direzt iva lo esti­
m a b a m á s solemne, que los R e y e s M a ­
gos t e n í a n este a ñ o m u c h a prisa. . . por­
que iban a afe i tarse o a a l g ú n otro que­
hacer urgente, y que h a b í a n dejado los 
juguetes a l l í pa que f u e r a n repart idos . 
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E L S B f t O B 

D O N C A M I L O G O M E Z ' D I A Z 

que falleció en la Paz del Señor el 18 de enero'de 1931 
A L A E D A D D E 82 A Ñ O S 

CONFORTADO CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
R . I . P . 

Su desconsolada hija doña Balbina Gómez (viuda de Aguirre); 
nietas María y Josefina Aguirre Gómez; hermanos doña Joaquina, 
don Santos y doña Aureliana; hermanos políticos, sobrinos, pri­
mos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades hagan la caridad de encomendar su 
a lma a Dios en sus oraciones y as i s t ir al funeral que por el 
eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á el MARTES, 27 del co­
rriente, a las DIEZ de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San 
Mart ín , de esta vi l la , a cuyo favor q u e d a r á n eternamente reco­
nocidos. 

C a b e z ó n de la Sa i , 25 de enero de 1931. 

S e han c o n c e d i d o 50 d í a s de i n d u l g e n c i a en la forma a c o s t u m b r a d a 
p o r c a d a o r a c i ó n que s e h a g a por el a l m a de l f inado 

L o s chicos tomaban los juguetea 
g u í a n con l a i l u s i ó n de que t e n í ^ ^ 
darles l a s g r a c i a s a don Melchor* ^ 
G a s p a r y don B a l t a s a r . P e r o no p don 
tas sociedades se viste a tres i n d h í . **" 
con u n a s r o p a s m u y largas y muy 
y se les pone u n a s b a r b a á que ies 
desde la n a r i z y ¡ h a l e ! a repart ir*1^ 
juguetes hac iendo ver que son \ o J 103 
pios R e y e s Magos... ¡ Q u e no, amigo ^ 
teban, que esto no es serio ni tlenp 
c i a ! grfl-

—Hombre , eso... 
— Bueno , pues l a L e o n o r h a cogido 

a ñ o a los chava les , los h a llevao a 
les den un juguet i to en u n a de (Jf16 
sociedades... y h a matao "recibiendo"' i 
i l u s i ó n m á s grande de m i vida... a 

— D i g a u s t é , s e ñ o r E s t e b a n , que. 
— H a s t a a y e r no lo he sabido... f^a o 

s a l i ó l a c o n v e r s a c i ó n durante l a cena8 
que s i los R e y e s Magos, que si iiev 
d e t r á s unos camel los que tienen la i n 
roba re l l ena de anchoas , que si esto 
si lo otro... cuando v a el Cipr ianin y ra? 
in terpe la : "Diga , padre, ¿ p o r qué tienen 
los R e y e s Magos las barbas despegas 
de u n l a o ? " Me q u e d é que me iba a lle­
v a r u n a c u c h a r á de sopa a la boca y 
me l a m e t í en un bolsillo del chaleco. 

" — ¡ Q u é v a n a ser los R e y e s Magos'" 
- a t a j ó a su h e r m a n o el A n a c l e t í n -
" ¿ N o te a c u e r d a s que el que iba de Mel­
chor e r a el s e ñ o r S e b a s t i á n , el carbo­
nero del 9, que no se h a b í a lavao?"' E n . 
tonces Ip supe todo... con el disgusto que 
te puedes suponer. P o r eso estamos con 
estas caras . . . y por eso me paece que 
v a m o s a sa l i r uno de los dos por el bal­
c ó n . N a m á s . T u me d i r á s s i hay motivo 
o no. 

— Bueno, bien. E m p i e c e u s t é ahora, se­
ñ o r a Leonor. . . P e r o a g u á r d e s e usté un 
poco, que voy a c e r r a r los balcones. 
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A t e n e o d e S a n t a n d e r 

A c a d e m i a d e C i e n ­
c i a s M é d i c a s 

A y e r , a l a s siete y m e d i a de l a tarde, 
se c e l e b r ó l a t e r c e r a s e s i ó n ordinaria 
del a c t u a l curso . P r e s i d e el doctor Cla­
vero, y a s i s t e n n u m e r o s o s m é d i c o s . 

C o m e n z ó el acto con u n a comunica­
c i ó n del doctor don Antonio Sandoval 
sobre "Eos inof i l ia febri l" . 

P r e s e n t ó un enfermo con una eleva­
da c i f r a de e o s i n ó f i l o s , coexistiendo con 
un estado febri l y l a presenc ia de hue­
vos de t r i c o c é f a l o en la s heces. De laa 
cons iderac iones que hace sobre el caso 
no se a t r e v e a i n c u l p a r a l p a r á s i t o so­
bre el estado morboso de su paciente, 
pero a p u n t a l a posibi l idad de que asi 
fuese y e x p l i c a el modo en que a su 
juic io p u d i e r a jus t i f i carse l a patogenia 
del caso. 

I n t e r v i e n e n en l a d i s c u s i ó n los docto­
res C o r d e r o A r r o n t e , F . Dosal , Castro. 
C l a v e r o y C u e s t a , exponiendo interesan­
tes puntos de v i s t a . 

Tin s ecundo l u g a r el doctor don Ber-
nard ino C o r d e r o A r r o n t e d i s e r t ó sobro 
un c a s o de m e n i n g i t i s a g u d a de origen 
n e u m o c ó c i c o . en l a que como dato de 
i n t e r é s el ha l lazgo del neumococo en 
el l í q u i d o c e f a l o r r á q u i d e o f u é tard ía y 
en e s c a s a cant idad , predominando en 
c a m b i o l a p r e s e n c i a de •pus. 

T o m a n p a r t e en e l debate los docto­
res F . D o s a l , C a s t r o y Clavero , este ul­
t imo hace r e s a l t a r e l hecho de la rela­
t i v a f r e c u e n c i a con que é l h a ^ ^ . ^ 
do l í q u i d o s de m e n i n g i t i s n e i u n o c ó c i c 
en sus inves t igac iones de laboratorio. 

P o r lo a v a n z a d o de l a hora se 
l a s e s i ó n a p l a z á n d o s e p a r a l a piy* J£¡ 
l a s comunicac iones anunc iadas de 
doctores E s í r a ñ i y C u e s t a . 

L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a ' 
R A M O N D . T E J E I R O 

•••«irhalal 2, d u p . — T e l é f o n o t " 

C a r / o s R . C a b e ¡ o 
M é d i c o J e f e de l a C a s a de M a , ^ t e r n 3 . 
P a r t o s . — G i n e c o l o g í a . — M e d i c ü i » " 
C o n s u l t a : de 12 a 1, en el ^ " ^ L i c U 1 0 -
D r . M a d r a z o ; de 1 a 2. en su ^ tivos'-
C a ñ a d l o , 1 (excepto los d í a s i 

T e l é f o n o 1 7 - 7 6 . 0 d d 
E n l a C a s a de M a t e r n i d a d ( P ^ to¿o3 
A l t a ) , consu l ta p ú b l i c a í ^ 1 " 

los d í a s , de once a doce. 
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S e s i o n e s m u n i c i p a l e s 

c e l e b r a d , a 

a y e r 

r e u n i ó a y o r t a r d e on > o s i ó i i 
i i t e i d i a r ' a e í IMono d e l A y u n l a - j 

miento b a j o ! a p r o s i d o i u - i a d e l a l -
Vidé don K e i n a u d o L ó p e z D ó r i g a , 

'"'con a s i s t e n c i a de l o s c o n c e j a l e s 
R igores G a r c í a ( K . ) , G ó m e z y í í ó -
¿ L z C a s a n u e v a . - H ü á a l e s , G o n z á l e z , 
i'eaao V i v a s . L ' h i e r n a , F e r n a n d e z 
ufas, C a s t i l l o , Q u e v e d o , T o r r e , C o r -

l l a u a . C a l a l a y u d , O r t i z C o l s n . 
¡ í o n l a n e r o , E x p ó s i t o , C a n e l , P r e s -
manes. B a r q u í n , P a r d o B a r r e d a , 
« a f l r a z o y l . a v í n G a s a l í s . 

Por el s e c r e t a r i o de l a C o r p o r a -
. r . d o n P e d r o B u s t a m a n t e , s;o d i ó 

lectura de l a r t a de l a s e s i ó n a n t e -
. ;• que f u é a p r o b a d a . 

D E L O ñ D E i M D E L D I A 
Se a c u e r d a c r o a r l a p l a z a do p e ­

gador de l M a t a d e r o y, p a s a n la C o -
, de H a c i e n d a p a r a q u o d o -

lerotine c o n c a r g o a q u é c a p í t u l o . , 
t\,.\ p r e s u p u e s t o h a do s a t i s f a c e r s e 
él sueldo. 

-> a d m i t e l a r e n u n c i a f o r m u l a d a 
el e m p l e a d o de l a l i m p i e z a p ú -

| don l l a m ó n G o n z á l e z R o d r í -
g lét y l a d i m i s i ó n d e l i n s p e c t o r 

del s e r v i c i o de l a L i m p i e z a p ú ­
blica y s i e n d o n e c e s a r i o p a r a iO 
aue a este ú l t i m o s e r e f i e r e q u e r e -
i f r e . a l A y u n t a m i e n t o u n a c a l i l l ­
a d {¡"ué lo a d e u d a p o r c o n c e p t o de 
anticipo i e i n l e g r a b l e . 

L a C o m i s i ó n do B i b l i o t e c a s y 
Museos p r o p o n e a l A y u n l a m i e n l o 

que se c o n c e d a a d o n M a n u n l M a z a 
golano, a u x i l i a i d e l a B i b l i o t e c a 
munic ipa l , el s u e l d o c o r r e s p o n d i e n -
le a of ic ia l s e g u n d o , c u y a c a t e g o r í a 
d e s e m p e ñ a r e t r o t r a y e n d o l o s e f e c ­
tos del s u e l d o a p r i m e r o de e i i ? r o 
<:- 193/), A s í s e a c u e r d a c o n e l v o t o 
eñ r í o n l r a de l s e ñ ' o r V i v a s . 

fití a c u e r d a a u n l o n t a r e n 1,1)00 
D setas a n u a l e s e l s u e l d o d e l a p a r e -
iádOF z o n a d e z r F . i í ^ a n t r b e d o n 
M del f r i r t i ó r r e z y l i q u i d a r !a d e u -
du que el A y u n l a m i e n l o t i e n e p e n -

' i; c o n d o n F e r n a n d o S á n c h e z 
c o n t r a t i s t a d e l a s f a l t a d o y 

QUé : : < > • • • Md" a l a c a n t i d a d de p e -
í í t a a 2 0 0 . 0 0 0 d e d u c i d a s y a l a s 

1 p e s e t a s q u e d i c h o s e ñ o r h a 
ijado d e l t o t a l e n b e n e f i c i o de i 

Kü li( ¡ p i ó . 
T a m b i é n se a d o p t a e l a c u e r d o de 

a la s e ñ o r a v i u d a de F r e s -
1 " h i j o s u n s o c o r r o de 4 . 5 0 0 

p é s e l a s , r e n u n c i a n d o l a f a m i l i a d e 
s e ñ o r F r e s n e d o a c u a n t o s d e -

•ps y a c c i o n e s p u d i e r a n c o r r e s -
pon 'or l e s . 

Se e n t a b l a u n a l a r g a d i s c u s i ó n a 
s i to d e l l l e g l a m e n l o p a r a l a 

' de ¡ e c h o en e l t é r m i n o m u n i -
eipal e n t r e l o s s e ñ o r e s V e l a s e n s 

" O v i l l a , s u r g i e n d o u n i n c i d e n t e 
fl s u a v i z a l a p r e s i d e n c i a . Se v o t a 
J¡ a r g e n c i a y e l d i c t a m e n y so . 
* P " I e b a p o r 17 v o t o s c o n t r a 1 1 . 
nt j l o e t u r a a l e x p e d i e n t e p r o p n -

• ?e a u t o r i c e a d o ñ a M a r í a 
''bea p a r a c o n s t r u i r u n k i o s c o 
: 1 ¡U e d i f i c i o A l m o t a c e n í a c o n 

.'' l a s c o n d i c i o n e s e s ñ a l a d a » 
• (-i d i c t a m e n c o r r e s p o n d i e n t i ' de 
¿ J * m > s ¡ ; 3 i i de P o l i c í a , 

m m .preseRciar el debate que pudie-
r,-,^Uigir hay en ^ tr ibuna p ú b l i c a buen 

" ¿ ; e r o . d e pescaderas, 
j a . , Señor Ve lasco dice que no debe de-
íuV^* COnEtruir este quiosco, teniendo en 
ftÉH qUe 6110 P e r j u d i c a r í a extraordi -
1 0 ^ ^ a l Ayuntamiento , y a q u - su-

_ ü n a v e r d a d e r a competencia p a r a 
ÍUs r'U::istos que el Munic ip io explota en 
r , - Meados. A d e m á s - a ñ a d e — n o produ. 
. ' -n^una renta , sino ú n i c a m e n t e la 
' --Cn. tíe los p e q u e ñ o s edificios a ! 

ñ n"en^0. que n u n c a s e r á propieta-
Cct,oe ellos. porque antes t e n d r á que h a -
• desaparecer n a r a disponer de los 
• . noa donde e s t á n enclavados a q u é -

contssta el s e ñ o r G a r c í a ( E ) , di-
Que esas m i s m a s razones p e d í a n 
! a.'-'-^ado p a r a otras concesiones 

han hecho en el mismo lugar 
pide que se apruebe l a con-

d'í ef:te quiosco. 
•or Valasoo presenta un voto par­
en o f l t - ¡n y g., pono o! a?'.ir.--> a 

'n' r e c h a z á n d o s e el referido voto 

p a r t i c u l a r por 19 votos contra 8, apro­
b á n d o s e el d ic tamen. 

Se a c u e r d a coadyuvar con l a Adm*.-
n i s t r a c i ó n en el recurso contencioso-aci-
min i s t ra t ivo interpuesto por don Timoteo 
F e r n á n d e z c o n t r a acuerdo de la Corpo­
r a c i ó n d e n e g á n d o l e a u t o r i z a c i ó n p a r a 
cons tru i r un matadero par t i cu lar en l a 
A l b e r i c i a , y en el interpuesto por don 
Miguel G u t i é r r e z P a r d o y otros inquil i­
nos de l a c a s a n ú m e r o 1 de la cal le de 
B u r g o s contra r e s o l u c i ó n del A y u n t a ­
miento sobre e x p r o p i a c i ó n de d icha c a s a 
p a r a el ensanche de l a calle. 

P o r u n a n i m i d a d se toma el «acuerdo 
de obligar a los propietarios de las cha­
volas cons tru idas en M a l i a ñ o a que la s 

¡ O . í N l G O « 
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desalojen p a r a re iv ind icar admin i s tra t i ­
vamente los terrenos donde se han edi­
ficado. 

C o n el voto en c o n t r a del s o ñ o r V e -
lasco se a p r u e b a el dictamen otorgando 
en propiedad la p laza de aux i l iar del 
Mercado a don Lüfá F e r n á n d e z Alonso, 
que s e g u i r á prestando servic io en el de 
la E s p e r a n z a . 

Se da c u e n t a de la s u s p e n s i ó n de em­
p l e ó y sueldo de d i e c i s é i s d í a s acordada 
imponer a l empleado de l a LtgtyiBZa 
p ú b l i c a , don JJ_"flr>« Macho, por fa l la 
grave en el cumpl lmicn i ' servicio. 

Se a c u e r d a reponer en su cargo al r,. 
sxrje del L a v a d e r o de Molnedo, don J c -
s t í s L ó o c z Día^ . y se a p r u e b a u n a mo­
c i ó n de l a A l c a l d í a referente a los re­
paros formulados por el T i i b u n a l de 
C u e n t a s sobre las del ejercicio 1920-21. 

Q u e d a sobre la m e s a a propuesta del 
s e ñ o r J o r r í n . pres identa de la C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a , un dicta.men de esta Co-
rátelón proponiendo las ac larac iones que 
proceda introducir en el contrato de la 
r e c a u d a c i ó n afianzada. 

Y no habiendo m á s asuntos de q u é t r a ­
tar se l e v a n t a la s e s i ó n a las ocho de la 
noche. 

& i e s 

P o r l o s C e n t r o s p ú b l i c o s 

r u i n o s o d e l a c á r c e l 

p r o v i n c i a l 

5 0 B I E R N O C I V I L 
K.1 ¡ s o b o r n a d o r i n t o r i n o d o n J u a n 

J o s é L ó p e z D ó r i g a , d i j o a n o c h e a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a , 
q u e h a b í a c o n f e r e m - i a d o c o n e l s e ­
ñ o r S á n z - A g o r o . q u i e n lo m a n i f e s t ó 
q u e . d e n t r o de l a g r a v e d a d , c o n t i ­
n u a b a s u h e r m a n o u n p o c o m á s a l i ­
v i a d o . 

A ñ a d i ó q u e o| M a y o r d o m o de S u 
A l l o z a ol p r í n c i p e de A s t u r i a s , h a ­
b í a l é l e g r a f t u d O ' a g r a d e c i e n d o l a f e -
l i t - i l a c i ó n e n v i a d a c o n o c a s i ó n d e l 
s a n t o do l b o n - d o r o de l a C o r o n a y 
q u e , p o r la D i r e c c i ó n g e n e r a l do S e ­
g u r i d a d , se h a l d a p r o h i b i d o e n l o d o 
id r e i n o l a p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u ­
la " T e m p e s t a d e n A s i a " . 

I d ü i d i o r n a d o r i n t e r i n o quo. r e c i ­
b i ó a y o r v a r i á i s v i s i t a s , so d e s p i d i ó 
de l o s r e p o r t e r o s d á n d o l e s c u e n t a 
de h a b e r s e p o s e s i o n a d o de s u s c a r ­
g o s (te a u x i l i a r e s do A d m i n i s i r a c i ó n 
e n o s ó ' o o b i o i n o , p a r a c u b r i r v a -
c a n t o s , la s e ñ o r i t a . M a r g a r i t a G u i -
n ~ a y d o n F é l f s H i n c ó n . 

D I P U T A C I O N 
K l p r e s i d e n t e de la C o r p o r a r m n 

p r o \ i n c i a l . s e ñ o r G u r c í a A l o r a n t e , 
r o c i b i ó en ta m a ñ a n a de a y e r v a ­
r i a s v i s i t a s . O g u r a n d o e n t r o e l l a s 
l a s dol s e ñ o r c o n d e de B a s s o i ' o ; p á -

• W W W X ' W W W V I V v W W W W W W V V X - W V W W W W 

D E N T I S T A 
Paseo de M e n é n d e z l 'e layo , 82, srgundo. 
•«AAiVVV\AAA.'>AAA/V»^'VWWV'V\'V\'VWV'\'WVVVV\AA'V'fl 

i , ri,"¡> do M o l l e d o ; c o n x i s i é í S de v e c i ­
n o s de í á ü t i e n s ü o y a b o g a d o s e ñ o r 
L a b a l . 

K l s e ñ o r ( . a r r i a M o r i ; í i ' ' c m a n i -
ti-siTi p o r la m a ñ a n t ) B tu.- i . u r ^ -
s e ñ t a n t é s de ía P r e u s á , q u e esa u j ^ 
bíú d i r i g i d o , en u n t o l c g r a n o i u r -
g e n l o . a l d i r e c t o r g e n e r a l de P r i -
s f o n e s , d á i u h d f c u e n t a dol e s t a d o 
r u i n o s o de hi c á r r o l do S a n t a n d e r 
y r o g á n d o l e l a m a y o r a c t i v i d a d en 
el exp-edteute s o b r é la e o n s t r u c c í ó n 
de hi n u e v a , a n t e f u t u r o s e i n n i i -
n o n t o s j i e l i g r o s . 

C A M P O S D E S P O R T 
H O Y , D O M I N G O 

C A W P E O N A T O D E L I G A . — P R I M E R A D I V I S I O N 

R E A L U N I O N - R E A L R A C I N G 
A . L A S T R E S Y M E D I A D E L A T A R D E 

T a q u l l l e : d e o n c e o d o s , e n e l B A R P I G f c U I O 

| T E A T R O P E R E D A - E m p r e s a 8 A 8 E $ 

i M a ñ a n a , lunes, 26 do enero. 
| A la s S I E T E y a la s D I E Z Y M E D I A 

E s p e c t á c u l o s V E D R I N E S d e O p a r a F l a m e n c a 
N I Ñ O D E L A U N I O N ( g r a n c a n t a J o r ) . S. N I E T O , E L D E O K E L L A N A 
( g r a n e s t i l i s t a ) . M A R C E L I N O M O L I N A ( g r a n toeador de g u i t a r r a ) . E L 
M Ñ O D E L A P U E R T A D E L A N G E L ( g r a n c a n t a d o r ) . C H A C O N C I T O 

$ ( formidable e s t i l i s t a ) . E L C H A T O D E L A S V E N T A S ( e x t r a o r d i n a r i o as del 
| c a n t e ) . L U I S Y A N C E ( e x t r a o r d i n a r i o c o n c e r t i s t a de g u i t a r r a ) . A U R O R I -
| T A I M P E R I O (eminente b a i l a r i n a de bai les e s p a ñ o l e s ) . 

| F i n d e F i e s t a : A N G E L I L S - O 
i ( E l a s de ases . E l m á s fiel i n t é r p r e t e del cante andalu/ . . ) 
J U N I C O D I A . E L L U N E S , 26, A L A S S I E T E Y A L A S D I E Z Y M E D I A 
^ » » v v v v v v v v v v v v » v v v w » ^ v v v v » v v v v v v v v v v w v v » % v v ^ v ^ 

S A L A N A F B O N h o y d o m i n g o 

L E W C O D Y y A I L L E N P R I N G L E 
e n l a c o m e d i a ' M e t r o G o l d w y n " 

P R O M O T O R D E C A M P E O N E S 

S Ü L O N R E I N A V I C T O R I A H O Y 
R i c h a r d 
D i x e n E L P I E L R O J A 

p o r e l p r o c e d i m i e n t o t e c ­
n i c o l o r ( v e r s i ó n m u d a ) 

A L C A L D I A 

E l s c ñ n r L ó p e z D ó r i g a é a r e c í a í 
a y e r de m f o r n u u r i ü i i p a r a f a c i l i t a i ; 
a l o s r e p o r t e r o s . 

L e s o n t r e g ú c o p i a s de l o s a s u n - : ' 
l o s a t i - a t a r e n l a p r ó x i m a s e s i ó n j 
de l a P e r m a n e n t é m u n i c i p a l y q u i ? 
s o n l o s q u o a c o n t i n u a c i ó n i n s e r - i 
t a m o s : 

H A Í ' . I E . N D A . - - C o n e e s i u n do a ñ l i ^ 
c i p o s i c i n t e g i a b l e s a V a r i o s e m - i 
p i c a d o s . j 

O B K A S . — D o n F r a n c i s c o Sopola-< 

l J o s é R u g a m a J 
J D E N T i e X A • 
• G e n e r a l E s p a r t e r o , 11 - 2 . ° t-
• • • • • • • • • • • • ^ ^ ^ ^ 
n a . é f e c l u á r d i v e r s a s o b r a s e n eH 
W l i f l c í p n c s u l e n c i a de l o s r o v e r e n -
d o s P a d r e s J e s u í t a s . 

D o n A n t o n i o C a s a n u e v a , r a s f r a i ) 
H u e c o s en l a c a s a n ú m e r o l i de i;t 
c a l l e de G r a v i n a . 

A c i a do s u b a s t a de l a s o b r a s d a 
la « a I b ' de l a E n s e ñ a n z a . 

p o l i c í a . — D o n A n g e l S u á r e z i 
WWWIVWWVWVVVV* vWWV»v. vvvWWv . 

D e l S a n a t o r i o M a d r a i o 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O S O O S 

i i i s i a l a r m i a n u n c i o l u m i n o s o eii¡ 
- M a r c e l i n o S . de S a u t u o l a , n t V m é H 

r q 9 . 
D o n L u c i a n o de l a S o c a d a , l o -

m a r . e n I r a s p a s o i r a l o c a l e n í a P l a ­
za .b- la C o j i s i i i m - i ó n , n ú m e r o 1. 

D o n J o s é l l i c a k l c , ) a p o r t u ! a ' d ^ 

X M é d i c o e s o e c i ? l i s ta d e l cjís^orv- • 

Í s a r i o o f ic ia l a n í i v e n ó r a o 

P I E L Y S E C R C T A S t 
{ BBIBIIL ESPSRTSSO. 7 * 
» Consulta: ós 11 á 1 y d» 4 i S. * 
u n p u e s ! o da v é ú t a de c a r b ó n en la 
c a l l e de X e t u á n , n ú m e r o 2 3 . 

D o n J e s ú s T o m i l l o , l o m a r en 
t r a s p a s o u n e s t a b l e c i m i e n t o de eo- i 
m e s i i b l e s en L a A l b e r i c i a . 

D o n . l o a n H e d í a , t r a s l a d a r u n 
r e s t a u r a n ! a l s e g u n d o p i s o de l a 
c a s a n ú n i e r o l i de la c a l l e de E u ­
g e n i o G u t i é r r e z . 

K . X S A i V C H K . — D o n V e n a n c i o I g l e ­
s i a s , e l e v a r u n p i s o e n u n a c a s a 
»%v*vvvv^vvvvvwvvvvvvvvvvv\vvvvvvvv\\vvvvvv» 

f l 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I I X J S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 y m e d i a a tí, 
M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 19 

W W V W W \ V V V V \ V W \ l-V^ VVWV\'VVV»'VVVW W W * » » ! 

le. l a c a l l e de l . M a r q u é s de l a H e r n 
m i d a . 

D o n J o s é S o l a n o , c o n s t r u i r u n a 
« u s a de v e c i n d a d en l a p r o l o n g a ­
c i ó n de la c a l l e d e l S o l . 

S O B R E L A W E S A 

S u b a s t a de a r r e n d a m i e n t o de u n 
k i o s c o d e l p a s e o de P e r e d a p a r a l a 
v e n t a d e p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s . 

Don^ G r e g o r i o G u t i é r r e z , n o a n u -
WVv . v » i ' , W W W v V W V W W V - w W W W W V W W W W W ^ 

A n t o m o A i b c r c i 
C I B L O I A G E N E R A L 

SSspeclal ista en partp%> enferm^Snk-
d e « de l a m u j e r y v í a s urlrmi:'.»». 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
¿•snff*» de F^caLs-nT*". 10. l^tiAffNM X 9 - 5 t 
W W V W V V W V W X W A - V W ^ . W V A ' W W » W ^ M ^ W ' W V W 

h u l e u n a c a í l a de p a g o p o r I r a s - » 
p a s o de a n e s i a b b ' c i m i e n t o . 

P r o v e y ó i i " ú r l j a n i j r a c á ó i i áe l a 
c a l l e 'io ;< ,a iha ia1 o i m p o s i c i ó n de 
c o n l r í b u r b ' ! : - . - s p c r l a l e s r - paif'-a s u 
e j e c u e j ó n . • 



D E E N E E O D E 
P A G I N A 4 

N F O I V A 

H o y , e l o c t a v o " r o u n d " l i g u e r o 

r d i n e r o , e s t a t a r d e , R e a l 

E l p r o g r a m a e n t o d a E s p a ñ a e s a l t a m e n t e i n t e r e s a n t e . -

L o s c a m p e o n a t o s d e t e r c e r a y a m a t e u r e n C a n t a b r i a 

C A K T K L E R A P A R A H O Y 
I D I V I S I O N 

A t h l e t i c B i l b a o - E s p a ñ o l , I n s a u s t i . 
E u r o p a - A r e n a s , S t e imborn . 
B a r c e l o n a - D e p o r t i v o A l a v é s , M e l c ó n . 
R a c i n g S a n t a n d e r - R e a l U n i ó n I r ú n , 

H s c a r t i n . 
R e a l S o c i e d a d - R e a l M a d r i d , V a l l a n a . 

I I D I V I S I O N 
R e a l O v i e d o - R e a l B e t i s , H e r n á n d e z 

A r e c e s . 
Sev i l l a -Depor t ivo C o r u ñ a , V a l l i n a . 
R e a l M u r c i a - I b e r i a , V i l a l t a . 
V a l e n c i a - S p o r t i n g G i j ó n , S a r a c h o . 
A t h l e t i c M a d r i d - C . D . C a s t e l l ó n , A r r i ­

bas . 
I I I D I V I S I O N 

P r i m e r grupo 
S t a d i u m A v i l e s - C e l t a , C a r t a g e n a . 
R a c i n g F e r r o l - R e a l Va l lado l id , I s a a c 

F e r n á n d e z . 
C u l t u r a l L o o n c s a - C l u b G i j ó n , M o n ­

tero. 
N a c i o n a l - R a c i n g ( d i a 23) , A . R o d r í ­

guez. 
R a c i n g - N a c i o n a l , E s p i n o s a . 

Srgundo g r u j i ó 
P a t r i a - B a r a c a ' d o , S a n S e b a s t i á n . 
S e s t a o - O s a s u n a , OstalO. 
A u r o r a - R e a l Z a r a g o z a , S e r r a n o . 
T o l o s a - D e p . L o g r o ñ o . F a u & l s M a r t í n . 

T o r c e r grupo ' (TT) 
B a d a l o n a - G i m n á s t i c o , L l o v e r a . 
Sabade l l -Spor t ing , B a l a g u e r . 
L e v a n t e - J ú p i t e r , Fc-rr io l s . 

T e r c e r grupo ( B ) 
R e a l R e c r e a t i v o H u e l v a - M á l a g a , Tol lo . 

de t ó p i c o s , de absurdos y do s ú b i t o s s a l ­
tos de liebre. Sa l to s , t ó p i c o s y absurdos 
que s ó l o previn iendo pueden ser e v i t a ­
dos a tiempo. 

F a t a l i s m o l l a m a r á n m u c h o s a esto. 
P i e v e n c i ó u , d i r e m o s nosotros que es. 
Y lo decimos, porque ac tua lmente , se­
g ú n los papeles c a n t a n , c u a l q u i e r equi­
po en cualquier c a m p o es un enemigo 
de peligro. 

Y el I r ú n . e l heroico I r ú n , no lo es 
menos en e s t a o c a s i ó n , en que v iene a l 

lete, L a r r í n a g a y Cisco . 
No e s t á m a l el equipo. S i c a r b u r a bien 

con s u a c o s t u m b r a d a "gasol ina de a v i a ­
c i ó n " , p o d r á la a f i c i ó n tener u n buen 
d í a m á s . 

Y Dios con todos. 
* » * 

P o c a s h o r a s fa l tan p a r a que el cole­
giado m a d r i l e ñ o s e ñ o r E s c a r t i n d é orden 
de comenzar el emocionante part ido. 

Anoche el B a r P i q u i o se v i ó c o n c u r r i ­
d í s i m o de entus iastas aficionados que 

L I O 

R Ó X ' I l i A & £ E J i 

A los re i terados anhelos de d i s t inguidas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s por s a b e r el 
nombre que l l e v a r á el nuevo C i n e , c e r c a n o a i n a u g u r a r s e a pr inc ip ios dal mes 
p r ó x i m o en l a c é n t r i c a cal le de S a n J o s é , respondemos hoy desde es tas co­
l u m n a s a n u n c i á n d o l e s que se l l a m a r á : S A L O N L I C E O . 

T a l s e r á e l suges t ivo t í t u l o que o s t e n t a r á en l a f a c h a d a y en sus a r t í s t i ­
c a s c a r t e l e r a s este e legante s a l ó n de proyecciones' ^ no dudar lo , por el 
ambiente de s i m p a t í a re inante , sobro tpr|o entre ol buen e lemento femenino, 
s e r á uno de los centros principare- , donde se d a r á c i t a lo m á s selecto de l a 
b u e n a sociedad s a n t a n d o r i n á . ¿ C ó m o no, s i a ello c o n v i d a r á l a e l eganc ia del 
S a l ó n , decorado con ffUsto refmado y Peno de suges t ivos e n c a n t o s ? 

$ Respec to a l a f e c h a de l a i n a u g u r a c i ó n , aunque por a h o r a no podemos 
£ | . reo i sar fecha, debido a que no e s t á n u l t i m a d a s l a s i m p á r t a n l e s r e f o r m a s 

que se e s t á n l l evando a cabo, p r e s a g i a m o s que s e r á n un m i é r c o l e s , d ia dest i ­
nado en e l se lecto p r o g r a m a del S A L O N L I C E O a reun ir , c u a l en u n p i c t ó ­
r ico rami l l e t e de flores, e sas bel las y d i s t inguidas s e ñ o r i t a s de e levados idea­
les, que, m e d í a n l e s u a s i d u a a s i s t e n c i a a estos m i é r c o l e s de moda a r i s t o c r á ­
ticos, cooperen a l sostenimiento de l a O b r a m a g n a de l a s Mis iones . V o s o t r a s , 
s e ñ o r i t a s cooperadoras , t e n é i s l a p a l a b r a en este i m p o r t a n t e asunto . 

L a b o r e m o s , pues, todos en l a m e d i d a de n u e s t r a s f u e r z a s por que los 
m i é r c o l e s del L i c e o s e a n cosa g r a n d i o s a y plena de fu lgor radiante . 

N o parece s e r que e s t á el ambiento 
t a n caldeado como en aquel famoso d í a 
en que a n u n c i a b a n los m u r a l e s l a p r e -
s e n t a c ' ó n del R e a l M a d r i d en el S a r d i ­
nero. Y no lo e s t á , s eguramente . L a s 
r.-.asas, a nues tro ju ic io , e s t á n h a r í n f c'o 

carne:> d e s p u é s de l a s fiestas i n t i m a s 
en el S a r d i n e r o y en Mondizorroza . Y 
s a c i a d a aquel la a m b i c i ó n , d e s p u é s de 
quince in terminab le s d ias de a n g u s t i a 
y desasosiego, l l e g ó lo c a l m a en figura 
de opt imismo. P o r q u e l a gente hoy, en 
s u m a y o r parte , s iente y p iensa de co­
lor de rosa , b a r a j a n d o el t e m a de l a 
leyenda del "Huerto del F r a n c á s > . B a ­
r a j a n d o este t ó p i c o , que a l menor des l iz 
r a l ! a porque a l fin no p a s a de ser eso: 
un t ó p i c o . 

U n s imple v i s t a z o a t r á s , e l recuerdo 
del mediato resbalamiento , el nombre 
de l a R e a l Soc iedad a f i r m a r á n u e s t r a 
a s e v e r a c i ó n . P o i q u e el f ú t b o l e s t á l leno 

S a r d i n e r o a d i s p u t a r s e dos puntos en 
s i t u a c i ó n p a r a é l perentor ia . 

« A t e n t t i o c v , qua oL&an io;-i f ranceses . 
* * * 

¿ Q u e q u é h a y de a l ineac iones? 
P u e s hay m u c h a s cosas. 
P o r lo que a los iruneses respecta, n a ­

da nuevo tenemos que afuulir. E l equi­
po (el que publ icamos a y e r ) viene deci­
dido a todo, a Lodo. Porquo '..'ene a ven­
der a precio de oro de ley ::u derrota, 
sí a esto e s t á n dispuestos los raclnguip-
tae. P o r lo que a a l i n e a c i ó n so refiere, 
n inguna r e c t i f i c a c i ó n nos h a sido a n u n ­
c i a d a a ú n . Sigue en p í e aquel fair.o. i -
s imo "once" que y a hemos dado. 

E l R a c i n g vuelvo a sus d í a s de g r a n ­
des solemnidades. L a grippe no h a con­
seguido "morder" en los predilectos, y 
L a r r í n a g a e s t á entre nosotros. H a y , pues, 
el equipo de los grandes d í a s de fiesta 
de osta temporada . 

V e a m o s : 
S o l á ; C e b a l l o i y Mendaro; H e r n á n d e z , 

E a r a g a ñ o y L a r r i n o a ; Sant i , I b a r r n . "Eü 

l a m e j o i r s a l v a g u a r d i a c o n t r a l a g r í p e y e l 
r e u m a t i s m o . T e n g a s i e m p r e u n t u b o a m a n o . 

N o a t a c a e l c o r a z ó n ! 

a c u d í a n ^ a r a proveerse de su local idad 
correspondiente. 

Ayc-r l l e g ó el equipo del R e a l U n i ó n , 
el cua l viene dispuesto a demostrar so­
bre el terreno de juego s u fina y exco-
leute clase. - , 

D a d a la g r a n e x p e c t a c i ó n re in .mlo. 03 
de esperar que los C a m p o s de Sport se 
vean como los dias do la^ grandes so- ( 
lemnidades. 

H o y s p g u i r á el despacho de local ida­
des en el B a r P i q u í o , de once a dos. 

E l part ido d a r á comienzo a las tres 
y media de la tarde. 

P a r a jueces de l í n e a e s t á n designados 
los colegiados de C a n t a b r i a s e ñ o r e s E a l -
b á s y R e a l . 

» » » 

L o s d e m á s par t idos f o r m a n un m o s a i ­
co t a n p o l í c r o m o , que los h a y p a r a to­
dos los gustos . 

P o r ejemplo , p a r e c e r á l a cosa m á s 
n a t u r a ] y l ó g i c a del mundo que el A t h l e ­
t ic en S a n M a r a e s c i é un buen moneo-
a los e s p a ñ o í i s t a s c a t a l a n e s . Y has- a 
que e l u-iiver.-al G o r q s paarque s u t a m : 

T a m p o c o s e r p r e n d o r á a nadie que el 
D e p o r t i v o A i a v ¿ £ d^::ion;i;i u n c s c a t ó n -
c i í o m á s , a h o r a qu , v a a ve.rs? con el 
«SSftTsa» en L a s C o r t s . por m á s que a ú n 
t enga s i n r e s t a ñ a r l a , her ida que 1c ir^i 
r i e r a en M e n d í z o r v p z a hace ocho d í a s 
e l R a c i n g santander ir .o en t m ó do s u s 
gestos de conquls iad"! ' a dr.mK ;!••.-. 

P o r el contrar io , los casos de S i n S 
b a s t i á n y de G u i u a r d ó c a m b i a n do to­
na l idad . 

L a R e a l h a p lanchado A t o c h a po ique 
los « m e r e n g u e s v a n r. ser sus h u é s p e ­
des. No se t r a í a de u n a fiesta i n t i m a 
ni de una '•ketntesse*' j a r a n e r a . Q u e no 
e s t á el M a d r i d ni p a r a c h a s c a r r i l l o s n i 
Siquiera p a r a flirtees § £ ve m u y a r r o ­
l lado y con pocos puntos, y hora e? y a 
que empiece a p e n s a r en ser io en que 
e s t á haciend') el • ridi a precio m u y 
caro y a cos ta de m u c h o s p a r h e s é s . E n 
este d ia r e a p a r e c e r á of ic ialmente Z a m o -
r a y este hecho r e p r e s e n t a mucho . 

¡ P o r q u e c u á n t o s part idos h a ganado 7 
m o r a s in t i r a r a l m a r c o ! ' 2:1 • 

Y eso que nos a s u s t a pensar 
juego de t o r t u g a de los m a d r i i ^ ñ c , -f1 
poniendo que h a g a n por j u g a r c u - m ' 
h ic ieron e l d í a en que fueron batidos 
S a n t a n d e r . E s a l ent i tud y frente * 83 
equipo del Nor te , l a verdad , nos a » ^ 1 

Y nos a s u s t a t a m b i é n el A r - - ^ 
E u r o p a e n B a r c e l o n a . A q u í el ^ n f ' 
e u r o p e í s t a no es el E u r o p a q.-.e s - ^ * 
prov inc ias . E n B a r c e l o n a , el eqnipQ 
G u i n a r d ó es de io m á s « f e r ¿ ' 
a r r e b a t a r l e u n punto es empresa m u » 
d i f í c i l . 

¿ P e r o y ol A r e n a s ? ¿ E n q v aieda 
p e n s a r s i a h o r a no se sacude ia a e ' / 
nona de p a n t e r a h e r o i c a ? L a prínv-'. " 
v u e l t a se a c a b a y los puntos no ^ v '̂,, 

P a r t i d o de e m o c i ó n grande es é s í e 
L o s dos rezagados h a r á n lo indecible 
por conseguir que en esto a r r e ó n se .c-
s u e l v a algo. Y l a v e r d a d , no cvc-:r"¡>s 
que es el E u r o p a el que peor v a a la ]n. 
cha , con todo y c o n i r avisado, preve-
nido y fur ioso el enemigo. 

¡ A h ! Todo esto, c laro es, c r ' 
con que l a gr ipe 110 h a y a diezmado unpg 
equipos con notor ia v e n t a j a de i p 
m u n i z a d o s a l . . . m i c r o b i o ( ? ) . 

L o s t o r n e o s e n C a n t a b r i a 
C A M P E O N A T O « A M A T E U R » 

E n B a r r e d a , a l a s t re s y cuarto de 
l a t a r d e : B a r r e d a S p o r t - E c l i p s e F . c . 
A r b i t r o , sefior P o s a d a . 

E n M u r í e d a s , a l a s t re s y euarto: 
V e l a r d e F . .C . -Deport ivo Torretaveea! 
A r b i t r o , s e ñ o r R i v e r o . . 

E n . ^ « « - - a , a l a s tres y cuarK): 
U n i ó n C l u b de A s t i l l e r o - C u l t u r a l De­
p o r t i v a . A r b i t r o , s e ñ o r ' G ó m e z . 

C A M P E O N A T O D E T E R í i- : \ 
E n M i r a m a r , a la s once de l a n iaü .na: 

C l u b A t h l ó t i c o E s p a ñ a , de Cueto-G:m-
n á s í i c a de M i r a n d a . A r b i t r o , s e ñ o r Ar­
m a s ( a u x i l i a r ! . 

A las tros de l a t a r d e : C l u b Dc-p.u-ti-
vo C u e t o - I b e r i a F . C . Arbi tro , se&oc 
M a r c o s ( a u x i l i a r ) . 

E n E e z a n a , a l a s t re s y cuarto: Be-
z a n a F . C . - C u a í r o C a m i n o s F . C . Arbi-

- tro, S e ñ o r B u s t a m a n t e (colegiado). 
E N L A A L B E R I C I A 

Ser io C — A l a s diez. In fant i l del 
T r i u n f o - D e p o r t i v o E u r o p a . 

S e r i e B . — A las once, Magal lanes F . C -
D e p o r t i v o S a n t a L u c í a . A r b i t r o , señor 
L o d e s m a . 

Ser i e C . — A l a s dos y media, S¡ Bfh 
ñ a F . C . - D e p o r t i v o L i b e r t a d . Arbltioi 
s e ñ o r S e b a s t i á n . 

E N M I H A M A B 
A l a s nueve y m e d i a de hoy, drniJo-

go, t e n d r á l u - a r en el campo d? Mira-, 
m a r el part ido entre los -deán-.: 
r i n g C l u b - S a n t a n d e r F . C , en T-víeo. 
V a l d o c i l i a . 

N U E V A J U N T A 
L a d e l a S o c i e d a d d e p o r t i v a 

U n i ó n C l u b , d e A s t i l l e r o 
E l nuevo pres idente del entusia** 

C l u b a3lil lereu.se nos c o m u n i c a f ; u C ^ 
junta general o r d i n a r i a , celebrada 
o s l a Soc iedad el d í a 17 del actual . Jf 
sido n o m b r a d a l a s iguiente J u a t a a B 
roe ti v a : 

P r e s i d e n t e de h^nor, don A l t r C 
' B r -.h. 

P r e s i d e n ! e e lect ivo , don E n r i q u e 
m a n a . ^ 

V i c e p r e s > d e n í e . don F e r n a n d o Ca»'-
Secrid.-.j io. don M a n u e l B u e n a g a . -
V i c e s e c r e t a r i o , don A l f r e d o G u t i í f l M 
Tesorero , don A n g e l del M a s o . . 
V o c a l e s : clon J o s é N a v a r r o , áori 

don -Vnífo) G a r c í a , den Anff lga 
L o m b o , y v o c a l nato , c a p i t á n dfcl eQ-u' 
• • • • • • 

J R . M a z a M a d r a z o ; 
M E D I C I N A G E N E R A L . — T • T ' • 
c i a l i s í a vn tuberculofds palmo0*1 • 

y onferm^dades del c o r a z ó n - • 
C o n s u l t a de J O 1,2 a 1 y de 3 a - 4 
G r a t i s pobres, m a r t e s y s á b a d o * 

de c inco a seis . # 
B U R G O S . 3. P R I N C I P A L • 

T e l é f o n o SG-2o. ' 
• • • • • • • • • • • 
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¿ V I S O S Y C O N V O C A T O R I A S 
T E T Ü A N F . C , 

13 T í t u á n F . C . convoca a j u n t a ge­
neral j a r a m a ñ a n a lunes a l a s ocho y 
media t i l p r i m e r a c o n v e c a t o n a y a las 
pueve en segunda. E s t a j u n t a se cele­
brará, cen el n ú m e r o de socios que h a y a . 
_ _ L a direct iva. 

C U R I O S I D A D E S 

E a 1 3 3 0 I t a l i a j u g ó 1 7 . 0 0 0 p a r ­
t i d o s d e . f ú t b o l 

L a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a de F ú t b o l A s o -
giacióz h a publ icado u n a c u r i o s a es ta ­
díst ica c e los part idos ce lebrados en el 
año :9S0. 

S e c ú n l a c i t a d a e s t a d í s t i c a , durante 
el p a e a á o a ñ o se j u g a r o n en toda I t a ­
lia 17.000 part idos , en los que t o m a r o n 
. .; ' .CC0 jugadores , y se e s p e r a que 

ei a fo que h a comenzado, el n ú m e r o 
de j i igadores pase de los 80.000. 

E ! n'úmero de acc identes f u é menr.r 
que en el a ñ o 1929, debido, p r i n c i p a l -
nieníe a l a e n e r g í a desp legada por la 
F e d e r a c i ó n de f ú t b o l p a r a e v i t a r e l j u e ­
go duro. 

E l r i m e r o de á r b i t r e s que a c t ^ a m n 
. en estos encuentros p a s a n de los 2 000. 

E x c u r s i ó n a B i l b a o 
L a I'xnpresa del f e r r o c a r r i l ele S a n ­

tander a B i l b a o nos c o m u n i c a que e l 
tren especial que se o r g a n i z a con m o t i ­
vo del part ido que t e n d r á l u g a r e l d í a 
primero de febrero en Ibaiondo, entre 
el Arenas y e l R e a l R a c i n g C l u b , r u e g a 
a las personas que deseen i n s c r i b i r s e 
para este tren, que el plazo t e r m i n a e l 
dia 2S Je l a c t u a l , en todo e l d í a . y que 
las inscripciones s iguen h a c i é n d o s e en 
la trq illa del f e r r o c a r r i l de l a costa . 

IA precios de los bi l letes que reg i ­
rán s^n: en p r i m e r a , ida y v u e l t a , pese­
tas 17,í>0; en segunda, 13,05. y en ter­
cera, 9,25. 

L a sal ida de S a n t a n d e r , a l a s 7,40 de 
la msiiana, p a r a l l e g a r a B i l b a o a l a s 
10,50, y el regreso, sa l iendo de B i l b a o 
a las 7,55 de l a tarde , p a r a l l e g a r a 

•'SanU.noer a l a s once de l a noche. 

T R O F E O O S C A R 
r.a a l i n p i r i ' . n i q n o p r o s o n l a r á p I 

Mui j íO U n i ó n . I n v o n t u d on oí p a r -
l ido ¡on ol T o l o r - a par:» o! t r o f e o 
1 . s e r á la s i . u u i o n l e : 

T e r r e n ; f ^ u Í T i . Z a h n l o ; S a u l y . 
W o r a , B a l b i n o ; P n o o . C l e r n i á n , A u -
1 nio, V í c t o r , f í e n z á l e z . 

S u p l e n t e s : P i u l a d o . V i l a \- L a s -
I r a . 

' : ; l losa a l i m . - a r á e l e q u i p o s i -
Ifiilente: 

V i ü a n u e v u : H o v o s . V n h b ' i s : C a s u -
v 1 roro , O u i n l a n a ; A l v ú i e z , S a l -
PHor, B a r r i l , A ' . e y r e . 

| M • Ufas Bfim • Secrslss i 
? DR. S O L I S C A 6 I 6 A L 
4 M é d i c o e s p e c i a l i s t a , por o p c í J -
• e i ó n , del s e r v i c i o of ic ia l de e n -
} te -medades v e n é r e o - 8 i f i l i t » c a « . 

C c n « u i t a de 10 a 1 y de 4 a 1. 
P D K T I D A , 1, P R I M E R O 

E N E L T E N N I S 
C o n l a a n i m a c i ó n que l a epidemia de 

grippe re inante consiente, se c e l e b r ó ayer 
noche en el "chalet" de l a R e a l Socie­
d a d de L a w n - T c n n i s el pr imer s á b a d o de 
moda, p r o y e c t á n d o s e en l a panta l la l a 
p e l í c u l a t i tu lada " A m o r entre nieve". 

E n t r e los asistentes recordamos a los 
s e ñ o r e s S á n z - A g e r o , C o r r a l (don Alber­
to), J i m é n e z , R i e s t r a y Pombo Q u i n t a -
n a l ; s e ñ o r i t a s de L ó p e z D ó r i g a (don F e r ­
nando) . C o r r a l , L ó p e z D ó r i g a (don P e ­
dro) , G ó m e z Acebo, Hiera , H u i d ü b r o , 
S á n z - A g e r o y E l e n i t a B o t í n , y s e ñ o r e s 
de la E r c n a , R i e s t r a , Battes , Manzano, 

T J i X J J m B a T I P O G R A F I C O S D3E 
1*A « E D I T O R I A L M O N T A N a S A » . 
C A U L A D E S A N J O S E . N.« 1 * 

Uzcudun , Q u i n t a n a (don C a r l o s ) , Pombo, 
R . de l a P a n a , J a d o (don A n g e l ) , So­
lano, A b a r c a , etc., etc. 

D e s p u é s de la s e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
se i m p r o v i s ó un an imado baile. 

P a r a el p r ó x i m o s á b a d o se proyecta­
r á la p e l í c u l a t i tu lada " S u majes tad el 
amor". 

N O T A S V A R I A S 
P r ó x i m a m e n t e i n g r e s a r á n en diferen­

tes ó r d e n e s mi l i tares el m a r q u é s viudo 
de B e n e m e j í y los s e ñ o r e s de B u s t a -
mante. 

* * » 
H a dado a luz con toda fel icidad un 

hermoso n i ñ o la s e ñ o r a de C a s t a ñ e d o 
(don J o s é ) . 

* * * 
E n Bi lbao h a fallecido l a respetable 

d a m a d o ñ a E p i f a n í a de l a Sota. 
* * * 

M e j o r a de s u enfermedad el embajador 
de C u b a en Madr id . 

* * * 
Se e n c u e n t r a con u n a l igera bronqui­

t is la s e ñ o r i t a R o s a r i o Pombo. 
P E T I C I O N E S D E M A N O 

P o r el ac t ivo p r o c u r a d o r d^ los T r i b u ­
nales den F e l i p e de M u r i e d a s y C a s t a ­
ñ e d o , y p a r a s u h e r m a n o e l cul to L i c e n ­
c iado en D e r e c h o y jefe de l Negociado 
de H a c i e n d a de este A y u n t a m i e n t o , don 
M a n u e l , h a sido pedida l a mano de Ja 
bel la s e ñ o r i t a M a r í a G . R u m a y o r . 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 
* * * 

P o r los s e ñ o r e s de P o s a d a y de C a s ­
tro y p a r a s u h i jo don F r a n c i s c o h a 
sido pedida a d o ñ a A d e l a S a n t a m a r i n a , 
v i u d a de V e n e r o del C o r r o , l a m a n o de 
s u e n c a n t a d o r a h i j a N e n a . 

E n t r e los novios se c u r s a r o n va l iosos 
regalos . 

L a boda se c e l e b r a r á en breve . 

R A N 
H O Y D O M I N G O 

D E S P E D I D A D E S O L T E R O 
Anoche c e l e b r ó s u despedida de sol­

tero el dist inguido joven, nuestro par­
t i cu lar amigo don J e s ú s P r i e t o G o n z á ­
lez, obsequiando con un e s p l é n d i d o b a n ­
quete a sus numerosos amigos en el H o -

^tel Cont inenta l . 
M á s de un centenar de amigos r e u n i ó 

el futuro contrayente a la mesa, sentan­
do a su derecha a sus í n t i m o s don L u i s 
E s t e l l a , don M a r t í n de E c h e v a r r i y df>n 
Ju l io R u i z , y a su izquierda, a don C a r - , 
los F o r n e a u , don J u a n J o s é R i v a y don 
Antonio V a l l i n a Pa lac io . 

Recordamos , a d e m á s , entre los comen­
sales a don Antonio de U r r u t i a , don F r a n ­
cisco N á r d i z Pornbo, don A m ó s T o r r i e n -
te, don J o a q u í n L o m b e r a A r c e , don F e r ­
r a n d o P e r e d a , don J o s é N á r d i z , don J o s é 
M a r í a Jado Cana le s , don J o s é G a r c í a , 
don A g u s t í n G a r c é s , don Ange l y don 
T o m á s Ortue ta , don B e n j a m í n P i ñ e i r a , 
don C é s a r O b r e g ó n , don I s a a c V i ñ u e l a , 
don Antonio Valero , don J o s é M a r í a So-
lis Cagiga l , don J . Aquis ianoz, don E u ­
logio Prieto , don F e l i c i a n o A l d a z á b a l , don 
Roque C h e s a , don J u a n S e g u í , don J o r ­
ge M e n é n d e z , don Alfonso de la Mora, 
D. E l a d i o Mesones, D . J . Antonio P i ñ e i r o , 
don Leonc io Donce l R u i z , don Manue l 
R u i z , don F r a n c i s c o Alonso, don E n r i ­
que Campos , don F r a n c i s c o de Gospedal, 
don F e r n a n d o de Arteaga , don F a b i o G u ­
t i é r r e z Corro , don L . F e r n á n d e z M a r t í n , 
don J e s ú s Mirape ix del Cerro , don A . V á z ­
quez Andiande , don Manuel Munio, don 
E m i l i o D í a z de l a B á r c e n a . don A l e j a n ­
dro de l a Torr iente , don Miguel R u l r 
G a r c í a , don D a m i á n C a s a n u e v a , don L u i s 
P a s c u a l , don Manue l de la s Cuevas , don 
R a m ó n Oz. don R a m ó n Dosa l , don F e r ­
m í n B a r q u í n , don Manuel D í a z y D í a z , 
don Ponc iano D i g ó n , don Cefer ino P ico , 
don Ignac io Mendiolea, don E l o y R u b i r a 
Mata , don N a r c i s o R a n c a ñ o . don J o s é 
B r c r a O r i a , don Antonio Aldasoro, don 
J u a n S o m a r r i b a , don E n r i q u e Corcho, 
don Marce l ino B o t í n y S. de Sautuola , 
don F r a n c i s c o G a r c í a Cast i l lo , don Ju l io 
M a r t í n e z , don J e s ú s Jado , don C a s i m i r o 
de N o r e ñ a , don Alfonso de N o r e ñ a , don 
A n g e l J a d o Cana le s , don Pablo G ü e m e s 
Mirones, don C a r l o s K o p p e P r e s m a n e s , 
don G e r a r d o P r e s m a n e s del Moral , don 
J e s ú s M a r c o C i r i a , don A g u s t í n Borbo­
l la , don L u i s G a r c í a Bus tamante , don 
Alfredo G a r c í a de L a g o , don Alfredo G a r ­
c í a B u s t a m a n t e , don Al fredo L ó p e z H e ­
r r e r a , don P e d r o R u m a y o r , don J o s é 
L u i s Benito , don C a r l o s G a r c í a Alvarez . 
don C e s á r e o Ort iz , don J u a n M. de M a -
z a r r a s a , don J o s é M a r t í n L a n u z a , don 
J e s ú s D í a z A t e c a , don F e r n a n d o C a b e z a 
M a c - L e n a n , don J o s é L u i s del R í o Se-
t i é n , don F r a n c i s c o R e i g a d a s , don F r a n ­
cisco S e t i é n , don S e b a s t i á n Gal lo , don 

U l t i m a s e x h i b i c i o n e s d e 

GENERBL 6RHCK 
s u p e r p r o d u c c i ó n e s p e c t a c u l a r d e é p o c a c o n e s c e n a s 

t e c n i c o l o r 
M a g i s t r a . 1 e r p a c i ó u d e 

J O H N B A R R Y M O R E 

T E A T R O P E R E D A 

H o y , domingo, 25 de enero. 

A l a s c u a t r o y c u a r t o , s e i s y m e d i a y d i e z y m e d i a 

G r a n d e s S e s i o n e s d e C i n e 

L a s u p e r p r o d u c c i ó n m u d a 

L ^ S í 'üí C A L Z A D O QL NJ.ÑOS 
M I 

Miguel F c r n á . v l c z , don J o s é L ó p e z Peni-* 
l ia , don C a r l o s S c h u m a n n , don Gonza lo 
A l z ó l a , don B e m i o Ortega , don Miguel 
F e r n á n d e z , don J . M a r t í n e z Tejedor , don 
Indalec io de la T o r r e , don R o m á n S. de 
Acevedo y otros. 

L a c e n a d i s c u r r i ó muy an imadamente 
y en medio de l a general a l e g r í a . 

L a prec iosa "corbeille" que a d o r n a b a 
l a m e s a pres idenc ia l f u é enviada a l a 
novia. 

A l descorcharse el c h a m p á n se b r i n d ó 
por los futuros esposos. 
V A A A A A V \ V V V \ V V \ \ W V W'V V V \ V'W V» W l VA A r i A / \ v 

L o s fíátuiianteá C u ó l i c o s 

U n a c t o c u U u r a l 
E n la C a s a d e l E s t u d i a n t e se c c -

I c l i r ú a y e r u n s o l e m n e a c t o p a r a 
i n a u g u r a r e l c u r s o de c o n f e r e n c i a s 
o r g a n i z a d o p o r la F e d e r a c i ó n de 
E s t ü d i a n l é s C a t ó l í c ó s . 

A. ia v e f a d a a c u d i ó h u m ^ r o s í s i r a o 
p ú b l i c b , o o m i n a n d o l o s e l e m e n t o s 
e s c o l a r e s . 

l in58Ídi<?r.oii e l a e l o e l v i e c n e o s i -
H a r i o de la M o d e r a c i ó n don A n t o n i o 
F e r n á n d e z rfeigoera, l a d i r e c t o r a tte 
la K s i - u i d a N O r m a P , s e ñ o r i t a C a r m e n 
de la V e - i a ; e i ex p r e s i d e n t e de l a , 
D i p u t a c i ó n , don A l b e r t o L ó p e z A r - . , 

g ü e l l o ; e l d i r e c t o r de la B i D l i o t e c a 
de M e n é n d e z P e l a y ó , d o i J o s é M a r í a 
de G o s s í o ; e l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 
a s e s o r , d o n J o s é M a r í a R o d r í g u e z 
A l c a l d e ; el p r e s i d e n t e de la F e d e r a ­
c i ó n , d o n F r a n c i s c o S á n c h e z T r a - . ; 
l l r r o y e l e o n f e r e ñ c i a n t e ' d o n I g n a ­
c i o A f f u i l e i a . E n t r e l o s d i s t i n g u i ­
d o s a s u s t a n t e s a l a c t o r e e o r d a m o a a 
á o r i ' C a s i m i r o de S o l a n o , m i e m b r o 
d e l C o n s e j o F e d e r a l ; a l o s v o c a l e s 
d e l C o m i t é a s e s o r , d o n J o a q u í n 
L o m b e r a , d o n J o s é L u i s Z a m a n i l l o 
y d o n A n t o n i o A l d a s o r o , y a l o s 
s e ñ o r e s P é r e z C a n a l e s , F . R e g á t i l l o 

y d e l R í o S e t i é n , 
C o m e n z ó e l a c t o c o n u n e l o c u e n ­

te y b r e v e d i s c u r s o d e l d i s t i n g u i d o 
d o c t o r e n i ^ e i e c b o , s e ñ o r d o n J o s é 
M a r í a R o d r í g u e z - A l c a l d é , q u e d e s ­
p u é s de r e c o r d a r l o s m é r i t o s d e l 
i l u s t r a d o c o n í e r e í i c i a n l e s e ñ o r A g u i ­
l e r a , b i z o a l u s i ó n a o t r o s b r i l l a n ­
t e s c u r s o s de c o n f e r e n c i a s o r g u - . 
n i z a d o s p o r (os c o n c u r r e n t e s . 

E l c u l t o l i c e n c i a d o e n L e t r a s , d o n 
I g n a c i o A g u i l e r a , m i e m b r o d e l C o ­
m i t é a s e s o r , d i ó c o m i e n z o a s u 
a n t e n a y d o c u i n e n l a d a d i s e r t a c i ó n 
d e d i c a n d o p a l a b r a s a f e c t u o s a s a l a 
m e m o r i a de d o n I M i c a r p o M i n g ó t e , 
s u p r i m e e m a e s t r o en la a c t i v i d a d 
(pie t a n f e l i z m e n t e c u l t i v a e l s e ñ o r 
A g u i l e r a . P a r t i e n d o Ote u n a s p a l a -
l i r a s de M e n é n d e z y P e í a y o , r e c o r ­
d a d a s e n la p r e s e n t a c i ó n p o r ei d o c ­
to l i t e r a t o d e n J o s é M a r í a R o d r i ­
gan z - A l c a l d e . e x p u s o e l c o u l c r e n -
c i a u l e i d e , m o d o c o m p e n d i o s o y b r i ­
l l a n t í s i m o ' , e i e s t a d o de l a s L e t r a s 
e n i a M o n t a ñ a d e s d e e l s i g l o en. 
q u e se d e s t í í i i í a e l B e a t o de I . i é b a n a 
h a s t a H p r é s e n t e , r e c a l c a n d o e l i l l ­
o r é m e n t ó q ú e el c u l t i v o de la L i t e ­
r a t u r a a d q u i r i ó e n e l s i g l o X I X . É n -
I r a n d o y a e n e l d e s a r r o l l o d e l l e m a , 
r e c u e r d a la n ü a c i d n de d o n A n t o n i o 
H u r t a u o de M e n d o z a , d a n d o l e c t u r a 
a p o e s í a s de L o p e de V e g a , y d é 
o t r o s v a l e s d e l s i g l o e n q u e v i v i ó 
M e n d o z a , q u e r e f l e j a n l a c o n s i d e -
raei i ' i i i q u e e l p r e c l a r o p o e t a m o n ­
t a ñ é s b a h í a g a n a d o e n t r e l o s i n ­
g e n i o s de l a c o r t e . S e ñ a l a l a s c a ­
r a c t e r í s t i c a s p e r s o n a l e s y l a s q u e 
c o m o e s c r i t o r t u v o d o n A n t o n i o de 
M e n d o z a . M e í l n ó (-on g r a c e j o e i n s ­
p i r a c i ó n l a s r e l a c i o n e s q u e c o a : 
( i ó n g o r a y s u s s e c u a c e s e i m i t a d o ­
r e s h a b í a t e n i d o d o n A n t o n i o d é 
Mendoza- . R e f i r i ó c o n g r a c e j o e i n s -
n a c i ó n m a g i s t r a l a v a r i a s c o m p o ­
s i c i o n e s p o é t i c a s d e l a u t o r o b j e t o do 
s u i n s i r u c t i v a l e c c i ó n , c o n c l u y e n d o 
c o n u n v i b r a n t e p á r r a f o e n e l q u e 
a c o n s e j ó a l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i ­
c o s m o n l a ñ e s e s . e l e x a m e n d e t e n i ­
do de l a o b i a de d o n A n t o n i o d e 
M e n d o z a . 

F n a g r a n o v a c i ó n p r e m i ó e l I r a -
b a j o •del s e ñ í o r A g u i l e r a , c r i t i c o 
C o m p e t e n t e y o r a d o r a m e n í s i m o . 
VVVVVVVVVVV'.V^VWVWVVVVV-VVVWl. VVVV w w . •vw» 
P a b i o P e r e d a C i o r d i 
D i r e c t o r de l a G o t a de L e c h e . Mí-dU*» 
e a p í í c b i l i s t a en e a f e n u t - d j i ú f í s . i f ia »a-
l a u c i a . CouctUitorio ú~ nlftua da iwch** 

Cunsultd. á e l i . & 1. ¿ de 4 & 
S L m r O S , n ü o i . X. X e i á i í y u c 
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A m p u e r o 
SESfON mUWICiPAL 

B a j o la p r e s i d e n c i a d e l a l i - a l d e 
ftamón F c r n á f i c t e z y c o n a s i S ^ H ' 

ia de t o d o s lo.s soñ'ori. ' .s q u e 
c o m p o n e n la C o m i s i ó n p e r m a n e ñ t f e ; 
. e l !,;!, s e s j ó i i a v r - r , j u e v e s , n u e s -
t ! . ' A y u n t a m i e n t o ; l o m á n d o s e l o s 
s i g u i e n t e ^ acucrcLos . : 

" A p r o b a r e l a c t á a n t e r i o r . 
<v»a.Hlar p n l c ' r á d ó ' á de l a . M e m o r i a 

á n ü a l q ú c p i - e s e n l a e l s e ñ o r i n s -
, d o t d é H i g i e n e , d a n d o c u e n t a <Jcl 
- • - l a d o s a t i s f a c l o r i ó d e l a m i s m a 
d ü r a n f é e l a ñ o l í ' 3 0 e n pl t é r m i n o 
m ü r i f e í p í í l ; 

l i u l u i i ' on l a l i s i a de c o r n p r o m ! -
>-.i u,.s a d u n A n t o n i o P o r t i l l o B r i n -
j r a s , en v i r t u d de r o c l a m a c i ó u de 
« s l . c . r - x c l i i y c i i d o a d o n A m a d e o I l i -
\ a s O i t i z , qup figuraba e n s u l u g a r . 

s diói c u e n t a de u n v o t o de g r a -
caas G o n e e d i ^ o a l a C o r p o r a c i ó n - . 

u i c i p a l p o r la C a s a de la I \ I o n l a -
f í a , p o r í u . s u s c r i p c i i h i c o m o s o c i o -
de l a m i s m a . 

Be i ü ' . i n o t a p a r a i n c l u s i ú n e n 
fd a p é n d i c e de a m i l l a r a m i o n l o , a 
<)"ii F r a i n - i s c o ( ¡ u l i'M i t1/. K r b o v a r r í a 
cj m u p r o p i e t a j ' i o do u n a finra r ú s -
i i i a . 

P o r ú l l i a u ) . s e n o m b r a a d o n Ma^-
r, i I P a h u - i o p a r a , q u e on u n i ^ i de 
u n i n g e n i e r o , so h a g a l a v e r i l i i a u - i o n 
do i o s c o n t a d o r e s t:4@ ELgw) de la 
a i l l a . 

D E S O C i E D A D 
]';' . d e j a d o do p í é s í a r s u s servir 

r'í'os c o m o o f i c í á i do | B a m - n de S a n -
c. on o s l a p l a / . a . d o n L'uijs 

B l f r R e o , p o r ¡ l a b o r s i d o ¡ ü c ó T p o i ' . á d t o 
íi ñíses en -'i r o g i m i o n i - k dg V a l e n c i a , 
! . - Uj i n i c i ó r l en S a n t a n d e r . 

E l c o r r e s p o n s a l 
S c i a r e s 

U N D I A D E L U T O 
H a muerto clon. J u a n J o s é R i v a s G r a ­

nel . P o c a s veces el sentimiento del pue­
blo se m a n i f e s t ó tan profundo y u n á n i ­
me como hoy lo h a hecho a l conducir 
a s u ú l t i m a m o r a d a a quien f u é juez 
d i g n í s i m o on este municipio . 

H o m b r e inteligente, noble en todos f u s 
actos y bondadoso has ta el extremo, no 
tuvo otro l e m a en su v i d a que h a c e r 
el bien y p r o c u r a r l a paz entre los ve­
cinos . 

S u a c t u a c i ó n jud ic ia l se r e c o n o c e r á 
s iempre como modelo. A la h o r a de h a ­
c e r j u s t i c i a no h a b í a p a r a él amibos ni 
enemigos. 

H o m b r e comprensivo y e c u á n i m e , s u ­
f r í a cuando v e í a a l g ú n d e s v í o do a m i s ­
tades, n u n c a motivado por su conducta, 

, y se ade lantaba s iempre en la expl ica­
c i ó n y el olvido. ¡ O b r a admirab le la s u y a 
a l frente del Juzgado! E n mil ocasiones 
le v imos de jar s u puesto, contestar con 
v.na s o n r i s a a. u n a frase inoportuna y 
t r i u n f a r a l fin. refrenando pasiones y 
\-olviendo a enlazar amis tades que pa­
r e c í a n definitivamente rotas. 

N a d i e m e j o r que é l m e r e c i ó el t í tu lo ; 
de "juez de paz". C u a n d o u n d í a c e s ó 
pj>r mandato del Gobierno, sus. amigos 
!o ofrecieron un banquete. N i n g u n o de 
Ies reunidos h a b í a m o s necesitado de sus 
servic ios como juez, pero todos s a b í a m o s 
lo que e l pueblo le d e b í a y ora justo 
despedir con todos los honores a quien 
f ' cmpre h a b í a estado sal servic io de la 
p a z y l a jus t i c i a . P r o n t o f u é re integrado 
a s u puesto, donde c o n t i n u ó con l a m i s ­
m a dignidad y acierto, h a s t a hoy que u n a 
r á p i d a enfermedad nos l l e v ó a l amigo 
querido que de ja entre todos recuerdos 
grates y dolor profundo. 

D e s c a n s e en paz el amigo del a l m a , 
c u y a m u e r t e h a originado u n sent imien­
to genera l y c u y a v i d a recordaremos 
s iempre quienes s a b í a m o s l a nobleza y 
generosidad que h a b í a en todos sus ac -
l o s . - C . 
" * « ^ ^ I \ V W \ \ \ \ W V \ V \ \ \ \ \ \ \ \ V V \ \ \ \ \ \ \ V \ \ \ W V V V \ 

P a r a t a l l e r m e c á n i c o 
C o m p r a r í a dos t o r n o s , c ep i l l o l i ­
m a d o r a t r e p a d o r a y t a l a d r o s . D i ­
r i g i r s e , M . V . R o l d ó s - T i r o l e s e s . 
P a s e o de P e r e d a , 23, p r i m e r o . 

E l g r u p o E s c o l a r d e l O e s t e . — N a c i m i e n t o s . — A s a m b l e a d e J u ­
v e n t u d e s C a t ó l i c a s . — F u t b o l e r í a s . — O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s . 

E L G R U P O E S C O L A R D E L 
O E S T E 

Y a e s t á n f u n c i o n a n d o l a s c l a s e s 
en e s t e n u e v o e d i f i c i o , y c o n e s t e 
m o t i v o s o n m u c h a s l a s p f r s o n ñ s 
a m a n t e s de la c u l t u r a que, p a s a n 
p o r l a s a u l a s , a d m i r a n d o c o n o r g u ­
l l o l a s c i M i d i r i n m ' s l u g i c i i k - o - p e d a -
d ó g í c a s , c a p a c i d a d , l u z y \ í , i i l i l a ­
c i ó n de l a s m i s m a s ; y c u a n d o l o s 
p m f e s o r e s d i c e n q u e é l s u n t u o s o y 
h e r m o s o o d i í i c i o d e n t r o de m u y p o -
co t i e m p o h a de q u e d a r a i s l a d o y 
m e t i d o e n t r e u n r í o y u n a c a l l e , 
p o r g u é f d i l i c a r á n a s e i s m f e t r ó i de 
' l i - l a r . c i a de é l . todo e l m u n d o h a c e 

m í a e s p e c i e de p r o t e s t a y de d e s e o 
do q u e ••1 A y u n t a m i e n t o n o p u e d e 

T E M P O R A D A D E I N V I E f i N O 
E n a r m c s u r t i d o « n oalz&doa 
tuerte* p a r a a a b a i l e T i y n i ñ o i , . 
Z a p a t o s , p iso c r e p é , p a r a « i n o ­
r a , g a r a n t i z a d o » . C a l i d a d e n fca-
p e r i o r M P k í c í o s b a r a t l c i m c - 5 
No lo o l v i d e " . E s t o § ó l o Je en* 
e e n t r u r á n « n C A S A A L E G R Í A » 
P i e z a Mayor, 29 - ÍOP.f tEUVE6A 

ni debe . • o n s e n M r que/ e s t o s u c e d a . 
L O S niftoé i i e u i - n d e r e c h o a l u d o . 
E l « ú u p o E s c o l a r d e l O e s t e , s e g ú n 
o p i n i ó n do l o s | . V i i i i - o s , q u i z á s e a 
u n o d é l o s m e j o r e s de l a p r o v i n ­
c i a , y n o e s l í c i t o q u e q u e d e o c u l l o 
» m e t i d o en u n s i t i o q u e le p r i v e de 
la a d m i r a c i ó n de p r o p i o s y e x t r a ­
ñ o s ; y l l e v a n d o e l s e n t i r d e l v e c i n ­
d a r i o e n t e r o de la c i u d a d a la C o r -
p - i a c i ó n m u n i c i p a l q u e n o s a d r n i -
i i ¡ s i r a ; p r o p o n e m o s : 

1.° Q n e e l A y u n t a m i e n t o a d ­
q u i e r a e l t e r r e n o , f r e n t e a l e d i f i c i o 
l i a r í a la c a r r e t e r a . 

l T o m á s C a r r i l l o • 
• O C U L ^ I Q T A . 4 
^ C o n s u l t a de 3 a 6 . 
* Marcelino S. de Sautuola. 4 Teléfono 2618 J 
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2. ° Qu-c d e s a p a r e z c a el c a s e t ó n 
i n d u s t r i a l y a n t i e s t é t i c o q u e s e h a ­
l l a f r e n t e a la e n t r a d a p r i n c i p a l de 
l a s c l a s e s . 

3 . * Q u é se c u b r a o d e s v í e e l r í o 
q u e I f t m t á c o n l a s e s c u e l a s p o r e l 
p e l i g r o q u e c o r r e n l o s n i ñ o s a l e s -
l a r t a n p r ó x i m o a d o n d e e l l o s h a n 
de e j e c u t a r s u s j u e g o s . 

4. " Q u e c o n s e g u i d o todo lo a n ­
t e r i o r , s e p r o c e d a a, r o d e a r p c e r r a r 
c o n u n a v e r j a de h i e r r o todo e l te-, 
r r e n o a d q u i r i d o p o r e l A y u n t a m i e n ­
to y s e d o t e de j a r d i n e s y a r b o l a d o 
p a r a q u e e n lo s u c e s i v o s i r v a de 
p a r q u e de r e c r e o i n f a n t i l . 

No d u d a m o s q u e d a d o e l e n t u ­
s i a s m o q u e s i e n t e l a a c t u a l C o r ­
p o r a c i ó n p o r l o d o lo q u e s e r e f i e -
i i a l e m b e l l e c i m i e n t o y c u l t u r a de 
n u é s C r o p u e b l o y p a r t i c u l a r m e n t e e l 
n u e v o a l c a l d i - . s e ñ o r \ > l a r d e H u i z 
<lc V i l l a , l o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n 
n u e s t r a p r o p u e s t a y l l e v a r á a l a 
r e a l i d a d ' los d e - i os u n á n i m e s d e l 
v e c i n d a r i o . i 

N A C I W I E W T O S 
H a d a d o a l u z 1131 n i ñ o , e n e s t a 

c i u d a d , d o ñ a T o m a s a S á n c h e z A s e n -
J , e s p o s a de d o n E l o y G ó m e z C a ­
r i d a d . 

* * » 
l ' n n i ñ o , e n S i e r r a p a n d o . d o ñ a 

M a r í a A r a u g u i e n L a g u i l l o , e s p o s a 
de d o n A n d r é s G e b a l l o s S a m p e r i o . » « « 

T i n n i ñ o , en e s t a c i u d a d , d o ñ a T u -
c i a n a S á n c h e z A s e n j o . e s p o s a d e 
d o n J o s é B a r r e d a P é r e z . 

* « » 
U n a n i ñ a , e n V i é r n o l e s , d o ñ a C e ­

l e d o n i a S a n t o s C e r r a , e s p o s a de d o n 
A u r e l i a n o V i l l e g a s R e n e r o . 

» » • 
U n o n i ñ a , e n e s t a c i u d a d , d o ñ a 

J u s t a M é r d d e s P e r a l e s , e s p o s a de 
d o n I s i d r o C u e v a s R o j o . 

F A L L E C I f W E N T O 
r í a d e j a d o de e x i s t i r e n e l p u e b l e 

de T o r r e s , a l o s d o s m e s e s de e d a d , 
l a n i ñ a . M a r í a P i l a r R i v e r o . 

A s u s p a d r e a D . . M a r c e l i n o y d o ñ a 
C e s á r e a y d e m á s f a m i l i a l e s e n v i a ­
m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

A S A M B L E A D E J U V E N T U ­
D E S C A T O L I C A S 

H o y s e c e l e b r a en e s t a c i u d a d l a 
A s a m b l e a de . l u v c n t u d e s C a t ó l i c a s 
c o n a r r e g l o , a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

A l a s ' o c h o y t r e s c u a r t o s , m i s a 
de c o m u n i ó n g e n e r a ! e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l ; d i r i g i r á d f e r v o r í n e l 
D r . d o n L u i s E g u i n o . 

A l a s í',-'i5, d e s a y u n o e n e l C í r c u ­
lo C a t ó l i c o . 

A l a s o n c e , a c t o de a f i r m a c i ó n c a ­
t ó l i c a e n e l q u e h a r á n u s o de l a 
p a l a b r a d o n F e r n a n d o I b á ñ e z , detn 
F r a n c i s c o S á n c h e z T r a l l e r o y d o n 
D o m i n g o M u c i e n t é s . 

A ta u n a y c u a r t o , b a n q u e t e p o ­
p u l a r en e l a c r e d i t a d o H o t e l C o ­
m e r c i o . 

A l a s c u a t r o , p r i m e r a J u n t a g o -
n o r a l de d e l e g a d o s de l a U n i ó n D i o -
c é s a n á , en e l C í r c u l o C a t ó l i c o . 

A g r c i i c c c m c s la i n v i í a c i ó n q u e 
h e m o s r e c i b i d o p a r a e s t o s a c t o s , de 
l o s q i r t d a r e m o s c u e n t a en e l p r ó ­
x i m o n ü i n e r o . 

F U T B O L E R Í A S 
H o y , a l a s d i e z y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a , se c e l e b r a r á e n l o s C a m p o s 
d e l M a l e c ó n , u n InterfeS'aTlte p a r l ó l o 
a m i s l o s o e n t r e e l r e s e r v a d e l R . R a -
c i n g C l u b y e l T o W e l a y e g a F . C . 

L o s r a c i n g u i s t a s a l i n e a r á n a J o ­
v e n ; S a u t i u s t c , O u r r u c h a g a ; R i c o , 
R u i z , T o c a y a ; T o r ó n , L o r e d o , C l a -
d e r a . M a r c o s y X a v a m u e l . 

E l T o r r e l a v e g a : a S á i n z : P a b l o , 
O r e ñ a : l i o h l e d o . P í l e l o . S o l i e l : P a -
' • b i n , M a r t í n r - / . « ¡ a v i l o . X . y M e r i n o . 

C o m o p u e d e v e r la a f i c i ó n a m b o s 
e q u i p o s a l i u e a n a l o s a n t i g u o s j u -
g a d o i e s q u e c o n t a n t o e n t u s i a s m o 
d e f e n d i e r o n l o s c o l o r e s de s u s 
c l u b s . i 

E L X U E V O A L C A L D E 
A l a s siete y m e d i a se r e u n i ó e! pleno 

del A y u n t a m i e n t o bajo l a pres idenc ia 
del s e ñ o r M a l l a v i a y c o n as i s t enc ia de 
v e i n t i ú n concejales . 

E n p r i m e r t é r m i n o se p r o c e d i ó a ' a 
e l e c c i ó n de alcalde. L a v o t a c i ó n f u é se­
c r e t a , resu l tando elegido den J e s ú s V e -
larde R u i z de V i l l a , de s i g n i f i c a c i ó n 
conservadora , que obtuvo catorce votos 
por siete papeletas en blanco. 

E l s e ñ e r V e l a r d e p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso agradec iendo l a conf ianza en ó l 
depos i tada y ofreciendo que t r a b a j a r á , 
s i n t regua y cen entus iasmo eu defensa 
de los intereses de T o r r e l a v e g a . 

A c o n t i n u a c i ó n se e l i g i ó segundo te­
niente a lca ide a don L u i s G ó m e z y G ó ­
mez. Independiente, por once votos, 
frente a diez que obtuvo don J o s é P e -
d r a j a . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a recibido m u y 
bien estas des ignaciones . 

t A . E S C Q B I O A N D R A C A : 
• M E D I C O 4 
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* N e u r o l o g í a - — E n f e r m e d a d e s m e n ­
ta les y do n u t r i c i ó n . 

C o n s u l t a : 10-12 m a ñ a n a ; 3-6 tarde 

V a l l e d e A r a s 
S A N P A N T A L B O N 

N E C H O L Q g u 

C o n f o r t a d a con los Santos Picramen. 
tos h a fallecido en este pueblo la :c",] 
petable s e ñ o r a d o ñ a P i u d e n c i a Fernán­
dez, m a d r e de nuestro respetado párroco 
don D a r í o Diez . 

F u é es ta s e ñ o r a ó e afable trato y ca-
r i ñ o s a p a r a cuantos l a trataron. 

D e s c a n s e en l a paz del S e ñ o r y reci-
b s n sus fami l iares nuestro sentido pé. 
same por t a n i rreparab le pérdida . 

N A T A L I C I O 
H a dado a luz u n a preciosa n:ña dofia 

V i c t o r i a n a D o m í n g u e z , esposa de don Ri . 
cardo Vasa l lo . E n h o r a b u e n a . 

P R O C L A M A D O S 
L o han sido la s i m p á t i c a joven Ototfc 

M a r t í n e z Conde con don F é l i x Varoaa. 
g u a r d i a c i v i l que se h a l l a destinado en 
l a C o m a n d a n c i a de Bi lbao . Enhorabuent. 

B A D A M E S 
M A E S T R A 

H a sido d e s t i n a J a come interina para 
la escue la de A r a c H I c s !a s i m p á t i c a jo­
v e n de esta local idad, s e ñ o r i t a Pi lar To-
rraibo. 

Mucho acierto la deteamos en su nue­
vo cargo. 
wwwvwww'WV'vvi v \ a v\ vvvwvwwvmuu 

l o l i s G^g iga l 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l . — S í u reta*. 
4JMCÍ1A, 2 . 1 . ° T O J I R E L A V E G A 
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dablemente sorprendidos con l a instála-
c i ó n de u n a l á m p a r a e l é c t r i c a a la sa­
l i d a de l a e s t a c i ó n y que con frecuencia 
h a b í a m o s r e c l a m a d o per considerada 
de s u m a neces idad. 

E n nombre de los numerosos paalo-
nes que c i r c u l a n por este camino de la 
e s t a c i ó n de G a m a , env iamos l a rrás en­
t u s i a s t a f e l i c i t a c i ó n a nuestro respetado 
y querido alcalde , a l que se debe esta 
m e j o r a tan i m p o r t a n t e como n e c e a a » 

N o t a trtofe 
R e n e n U n a m e n t e de^ó de existir ea 

G a m a h a c e unos c í a s el bondadoso .se­
ñ o r don J u l i á n M a r t í n e z . Pocas notas 
antes d e p a r t í a m o s con é l de asuntos w* 
merc ia l ea , de los que t a n conocedor en. 
s i n que h i c i e r a sospechar lo vz±s míni­
m o que t a n p r ó x i m o t e n í a su fin- •• 

D e s c a n s e en p a z tan respetabis ajgj 
go y r e c i b a n s u v i u d a e hijos, as; 
s u s hermanos—todos m u y querides ^ 
gos nues t ros—el test imonio de nuesu 
pesar . 

A l a c a r i d a d de nuestros i 6 0 1 0 ^ 3 ^ 
d i m e s u n a o r a c i ó n p e r s u eterno oj* 
canso . 

E ! c o r r o s p c n s a l 

L a r e d o 
N O H A Y C B f f ? 

A f o r t u n a d a m e n t e , s e g ú n i n í o r i n " ^ 
p le tamente c iertos , r ; en esta v ^ 
en pueblo alguno del distinto h i 
h a s t a a h o r a s u a p e r i c i ó n e s ta ei -— 

PESO*8 

P a r a r e m e d i a r en parte l a ago to^ 
s i s que v iene padeciendo l a c l a s á v ^ e * 
dora , h a hecho s u a p a r i c i ó n U ) -
ta , de l a que h a n Jcigraco b u S ^ geis 
r e a s fluctuando los prec ios soü-
pesetas a r r o b a . la S** 

T a m b i é n los p r i m e r e s d í a s ^ehoC0xV 
m a n a hubo regu lares m a r e a s de ^ 
de buen t a m a ñ o , pescado a ^ J j o b » -
prec ios de siete a nueve pesetas 

E n Z a r a g o z a , dence reside, uc¡aUd;s 
a luz u n a h e r m o s a n i ñ a d o ñ a ^ u l t f 
A lonso , esposa ce nuestro P 
amisro don M a ñ a n o Caste l . 

I 

n u e s t r a enhorabuena. 
E l co rrc?l'c0 sjl . 
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P A G I N A ? 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

S e 

L a C e n s u r a d e p r e n s a p a s a r á a l a j u r i s d i c c i ó n 

c i v i l . - O t r o s a s u n t o s t r a t a d o s e n e l C o n s e j o 
A L A E N T R A D A 

'•IADRID.—A las seis de la tarde de 
Uto llego a la Presidencia el subsecre-

de Instrucc ión públ ica . 
Dijo a los informadores que el s e ñ o r 

mtfaió l legaría m á s tarde a l Consejo, 
jorque le había ocurrido un accidente, 
f̂ .a que, al regresar del campo de Golf, 
«TÍ el automóvil del ministro de Estado, 
ti coche sé fué hacia l a cuneta, recibicn-
dte el ministro un golpe que le produjo 
ung pequeña herida en la cabeza. 

E l proponto del ministro era. d e s p u é s 
de éét curádb, asistir a l Consejo. 

» » « 

A las seis y cuarto quedaron reunidos 
lor ministros para celebrar Consejo. 

iS'i el presidente ni ninguno de los con-
rejeros hicieron manifestaciones a la en­
trada. 

Solamente el ministro de E c o n o m í a N a ­
cional dijo que a la t e r m i n a c i ó n del Con-
fejo daría una nota relacionada con la 
exportación de la naranja . 

Cuando ya se hallaban reunidos los 
ministros en la Presidencia l l egó el sub-
srcixtario de Fomento, diciendo que se 
había réunido con el director de A c c i ó n 
Social Agravia en el Ministerio del T r a ­
bajo, y desoues con los ministros de F o ­
mento, de E c o n o m í a Nacional y de T r a ­
bajo, para estudiar y redactar una po-
r.fncia que trate de la crisis del campo 
en Andalucía. 

Se arbitrará una f ó r m u l a que, aun­
que no resuelva el asunto totalmente, 
al menos lo alivie. 

L a nenencia iba a e n t r e g á r s e l a a l se­
ñor Estrada. 

A. las seis y media de la tarde l l egó 
aI Consejo el ministro de Ins t rucc ión 
publica, que dijo que, aunque el acciden-
M o.ue había sufrido no hab ía sido gra-
VP- sufrió un fuerte golpe en la cabeza 
? contusiones en el cuerpo y que a con-
wcunecia de ello t e n í a bastantes dolo­
res. 

L A N O T A A N T N C I A D A P O R 
L L M I N I S T E R I O D E E C O N O ­
M I A 

p w p u é s se fac i l i tó s la Prensa l a nota 
^ n c i a d a a la entrada por el ministro 
° f la E c o n o m í a Nacional. E n ella so 

que el Gobierno sigue prestando a l 
r-ob¡ema de la naranja, la mayor atcn-
fJSi" 88 agrfga que s e r á regulado el 

a"'co "sianjero con notoria eficacia. 
^ Ante lo s i t u a c i ó n difíci l del proble-
d "hi Gobierno, atento siempre a este 
v ^ ,T-a vital. sigue tomando medidas 
riaf -0nf de las C o m p a ñ í a s ferrovia-
ik ¿aEt ^ r a n í e algunos d í a s r i jan pa-
í t e s ta •erÍ0r 06 Ia Pen5RSula las mis" tjpp ar;fas en los transportes que hoy 

* S S para l a e x p o r t a c i ó n . Se han ea-
¿ara convjnicaciones a todas las C á -
oro-an- Coraercio del interior para que 
ceña d 1 , en sus jurisdiccicnes l a quin-
P^^ar» ? n a r a n j a con l a mayor pro-

b naa posible a dicho efecto. 

Cundo s a l i ó el ministro de Trabajo , 
un periodista le i n t e r r o g ó si en el Con­
sejo se h a b í a hablado mucho de pol í t i ­
ca, y c o n t e s t ó que muy poco. 

L o que m á s tiempo nos ha llevado 
—dijo—ha sido el estudio de l a cris is 
del campo en A n d a l u c í a . Se ha esboza­
do una f ó r m u l a , que desarrollaremos en 
el Consejo de ministros del p r ó x i m o 
m i é r c o l e s . 

E l ministro de Fomento m a n i f e s t ó 
que h a b í a sido designado, juntamente 
con los s e ñ o r e s Sangro y R o d r í g u e z , 
p a r a redactar una ponencia para bus­
car dinero y l a manera de gastarlo con 
objeto de remedir l a cr is i s obrera en 
A n d a l u c í a . 

H a s t a el martes o m i é r c o l e s , pues, 
no terminaremos nuestra g e s t i ó n . 

— ¿ P e r o el s e ñ o r L u n a P é r e z no ha 
t r a í d o a l Consejo un proyecto sobre es­
te a sunto?—le p r e g u n t ó un informador. 

— N o — c o n t e s t ó el ministro—. U n i c a ­
mente ha t r a í d o unas cuarti l las . Por mi 
parte, he t r a í d o al C o n s e j o — s i g u i ó di­
ciendo—una propuesta p a r a real izar las 
obras de a m p l i a c i ó n necesarias en un 
puente sobre el rio Guadalquivir , en 
.Sevilla. 

E l presidente dijo: 
—Pocas cosas ha habido en el Con­

sejo, pero algunas importantes y bue­
nas. Como t e ñ í m o s que as is t ir al ban­
quete que se celebra en la E m b a j a d a 
de Chile , y d e s p u é s tenemos que i r a 
despedir a l Rey , el cambio de impre­
siones ha sido corto por fa l ta de tiempo. 

Se ha acordado levantar él estado de 
guerra en toda E s p a ñ a , excepto en M a ­
drid y Zaragoza , donde a ú n sigue la 
s u s t a n c i a c i ó n de los procedimientcs j u ­

diciales como consecuencia de loa ú l t i ­
mos sucesos. 

— ¿ Y l a censura p a r a la P r e n s a des­
a p a r e c e r á ? — p r e g u n t ó un informador. 

— L a censura—dijo el presidente—pa­
s a r á ahora a los gobernadores civiles; 
es decir, como estaba antes. 

E l ministro de G r a c i a y Just ic ia r a ­
tificó lo dicho por el general Berenguer, 
a ñ a d i e n d o que él h a b í a presentado so­
lamente en el Consejo varios expedien­
tes de l ibertad condicional. 

N O H U B O N O T A O F I C I O S A 

S in duda por fa l ta materia l de tiem­
po, y a que los m i n i s t r ó s , tal como ma­
nifestaron, tuvieron que as i s t ir a una 
comida en l a E m b a j a d a de Chile y lue­
go h a b í a n de bajar a la e s t a c i ó n para 
despedir a l Rey, no se f a c i l i t ó l a acos­
tumbrada, nota oficiosa con los asuntos 
tratados en l a reun ión ministerial . 

N o t a s d e a m p l i a c i ó n 

E L O R D E N P U B L I C O . E L E S ­
T A D O D E S I T I O Y L A C E N ­
S U R A 

L a r e u n i ó n ministerial de esta noch« 
c o m e n z ó dando cuenta el presidente de 
l a s i t u a c i ó n en general en E s p a ñ a , re-
lacionndas con el orden públ ico , s e g ú n 
las comunicaciones enviadas por los ca­
pitanes generales en c o n t e s t a c i ó n a las 
consultas formuladas por el Gobierno. 

D e s p u é s de escuchar al ministro de 
la G o b e r n a c i ó n , se a c o r d ó el levanta­
miento del estado de sitio en toda E s ­
p a ñ a menos en Madrid y Zaragoza. 

E n cuanto a! levantamiento de l a cen-

M A N A N A , L U N E S 
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UJlic 
E l winistetia!. 

A L A S A L I D A 

noche t e r m i n ó la 

la 2&5-Jlstro de la G o b e r n a c i ó n dijo a 
tic-runn a <5ue c a r c h a b a n tedos coa el 
« i d a enr^eciSo P a r a as is t ir a una co-
^Jés ¿ a E m b a j a d a de Chile , y des-
be, S?&dir a l Rev . que, como se sa-
lcína»- ¿ 7** esta noche a Sevi l la para 
^ D-Nfír e en una c a c e r í a en el coto -uaca 

BUTACA SEÑORA: Tarde, &&& - Noche, 0 9 5 < 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

Estreno de la opereta-revista 
T O T A L M S M T E E N C O L O R E 

por BETTY COMPSON, LUISA FAZENDA 
y E. BROWN 

s u r a de Prensa , se cree que p o d r á h -
cerse en breve. 

A S U N T O S D E E S T A D O 

E l ministro de E s t a d o díó cuenta 
la t r a m i t a c i ó n de l a cris is francesa, s; -
g ú n infonnes de nuestro embajador. 

T a m b i é n d íó cuenta de l a s i t u a c i ó n 
en que se ha l la el expediente por tí 
asunto del c a ñ o n e o _ a l " B a d é n " y de fa 
m a r c h a de la Conferencia del desarmo. 

L A C U E S T I O N E S T U D I A N T I L 

E l ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
d ió cuenta de l a c u e s t i ó n estudiantil , 
acordando el Gobierno que las autorida­
des a c a d é m i c a s pongan en p r á c t i c a , c a ­
da una en su Centro respectivo, las m t -
didas que crean m á s oportunas. 

D E G O B E R N A C I O N 

E l ministro de la G o b e r n a c i ó n h a b l ó 
en el Consejo del orden públ i co y some­
t ió a l a a p r o b a c i ó n del Consejo dos de­
cretos, por uno de los cuales se resuel­
ve un antiguo pleito de dos Asilos 1 
benef icenc ía , expedientes que se hall -
ban en su ministerio desde hac ía muchc 
tiempo. 

E L E S T A T U T O F E K K O V I v . 
R I O Y »CL A S I N T O D E i -
H A B E R E S A L O S E M ­
P L E A D O S 

E l de Fomento d ió cuenta al C c n s 
del E s t a t u t o ferroviario y Je las éoÜ-
ferencias celebradas, asi como tamb'.I -
de la s i t u a c i ó n actual del asunto. T a m -
bién d ió cuenta del acuerdo de nombra­
miento de una C o m i s i ó n que estudie t! 
asunto relativo a las peticiones de l o » 
obreros y empleados ferroviarios. E s t a 
C o m i s i ó n , a medida que v a estudian I 
el asunto, v a dando cuenta de sus ges-
tiones a l ministro, que, a su vez, l leva 
todo lo tratado^ y resuelto a conocimier.-
to del Consejo. 

H a b l ó asimsimo de l a cr is i s en A n ­
da luc ía , dando cuenta de la ponen 
redactada por les mismos de Econor 
Fomento y Trabajo . Se a c o r d ó a é s t e 
respecto que l a Presidencia pida un év'é-
d í to extraordinario, que p a s a r á a 1:% 
d e l i b e r a c i ó n del Cense jo de Estado . P a ­
r a l a d i s t r ibuc ión de este c r é d i t o é e 
n o m b r a r á una ponencia, que e s t á totS-
grada por funcionarios de los tres mi» 
n i s t e r í o s citados. 

T a m b i é n el ministro de T r a b a j o h a -
bló sobre este asunto de tá cris is ea 
A n d a l u c í a , dando cuenta de algunos e"-
.tremes interesantes para solucionar; 

i pero acerca de lo proyectado por el w l -
j nistro no x-ecayó n i n g ú n acuerdo, de­

j á n d o l o para que lo solucionen las Ce - -
tes. 

O T R O S A S U N T O S 

Se acordó que el p r ó x i m o Consejo, e n 
lugar de celebrarlo el m i é r e c i e s , ter . i i 
lugar el martes, porque el ministro ce­
l a G o b e r n a c i ó n tiene que m a r c h a r £ 
Barce lona p a r a as is t ir a la beda de á á i . 
h i ja del m a r q u é s de Foronda. 

F u é aprobado en el Consejo de é s t a 
noche un expediente para l levar a c " 
determinadas obras de mejora en el edi­
ficio que ocupa el actual ministerio de-
Es tado , asi como otro p a r a determina­
dos anticipos a l C o m i t é Algodonero. 

No pudo tratarse tampoco en la t é * 
u n i ó n *de hoy del aumento de los htfl -
res a l Clero, por fa l ta materia l da 
tiempo. 

L A F I E S T A D E 

Otro ésito grandioso de los Lunes .b ómina 
y a beneñeio de su distinguido público 

Nota importante .—El cupón-rc-galo t e n d r á el va ler do C I N C U E N T A C E N ­
T I M O S y s e r á ntilixable ei m i é r c o l e s p r ó x i m o , estreno de <cA C A R T A C A 

B A L ? , excelente comedia F o x por V í c t o r Me, Lagfen, y e l g r a c i o s í s i m o 
« É l B r e n d e l » . 

B A U T I Z O D E U N H I J O D . 
M A T A D O R D E T O R O S F 1 5 ¿ £ S 
R O D R I G U E Z 

V A L E N C I A . — A las tres tío l a tarda 
se h a verificado en l a iglesia tíe Sat i 
Valero el bautizo de un hijo del m a t a ­
dor de toros F é l i x R o d r í g u e z , d i s p a r á n ­
dose en el trayecto del domicilio a l?-
iglesia, una vez terminada l a cereme-
nia religiosa, una gran i r a c a . 

D e s p u é s los invitados se tras ladaren 
a Nazaret , donde fueron óúáeqtüadc^l 
con un « lunch» . 
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N o t a s d e p o l í t i c a 
V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
D E L C O N S E J O 

M A D R I D . — - E l presidente del Consejo 
r e c i b i ó e?ta m a ñ a n a en Sft df-.=pachó a l 
tíuquc de A m a l ñ , al ex ministro s e ñ o r 
.Aparicio, a l obispo de Sogovia y luego 
.tííKpachó con el subsecretario. 

T a n bién le v is i taron una c o m i s i ó n de 
l a Di ; . ; i lac ión de Zaragoza y el gober-
ttadpr ..ivil de L a Coruña . 

C O N F E R E N C I A N D O 

121 c^nistro de Hacienda c o n f e r e n c i ó 
• ".a a ñ a n a extensamente con el go-
hptógtCQ/t del Banco de E s p a ñ a , don 
Car ie s Bas , quien le d ió cuenta deta­
l lada fiel resultado de su viaje a B a s i -

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

31 subsecretario de G o b e r n a c i ó n rec i ­
b i ó e s t i m a ñ a n a a les periodistas, nvi-
r í e s t á -.doles que el ministro s e ñ o r M a -
* l h . b ía abandonado su despacho a 
r 'edla m a ñ a n a con objeto de v is i tar a 
2 i, infe ita Isabel, que s e g u í a delicada. 

T e n u i n ó diciendo el subsecretario que 
1 ten a ninguna noticia y que la tran-
l lida 1 en toda E s p a ñ a era absoluta. 

E n el ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
CStinro esta m a ñ a n a una C o m i s i ó n mo-
r l r q u i c a de estudiantes c a t ó l i c o s , con 
• ieto de protestar de la actitud pbs^r-
v a d a por el rector de la Univers idad 
«"íntrai ante los sucesos originados por 
i:..? colisiones estudiantiles que se ha­
b í a n rogistrado, pidiendo t a m b i é n que 
)30 se cierre l a Univers idad y que su 
¿ ' " a n l i c e la entrada en clase. 

E s t a c o m i s i ó n t a m b ' é n estuvo Mta 
Ciafiana con el mismo objeto en C a p i -
t s r l a general. 

E N G R A C I A Y J U S T I C I A 

H a visitado hoy a l ministro de O r a ­
r l a y Just ic ia una c o m i s i ó n de secre-
I sr io s judiciales de las Audiencias pro-
• -c ia l s, integrada por los secretarios 
<ie las Audiencias de Segovia, Guadala-
tr-'a. y Avila, para hacer ver a l minir.-
tpo el sentimiento que les ha producido 
habar ¡ ido los ú n i c o s suprimidos en las 
Mejoras judiciales Introducidas y supli­
carle que les otorgue las mejoras con­
cedidas a los jueces de primera instan-
leia de entrada, por su c a t e g o r í a que tie-
r.en reconocida por la l eg i s lac ión vigen­
te y que ha sido respetada por todos 
ÍOi presupuestos, excepto por el actual. 

L A S F L U C C I O N E S P R E S I ­
D E N C I A L E S E N E L S A L V A ­
D O R 

~1 encargado de Negocios de E l Sal ­
vador ha facilitado a la Prensa l a si­
guiente nota: 

'Según el escrutinio practicado el do-
igo úl t imo, obtuvo m a y o r í a de votos 
ing-niero don Arturo Araujo . perso-

tja do relevantes cualidades y jefe del 
¡partido laborista s a ' l T d o r e ñ o . 

Cinco candidatos se disputaron el tr inn-
lo en una c a m p a ñ a electoral que fué 
modelo de civismo y democracia per el 

leu completo y absoluta libertad con 
¡Qee fe desarrol ló . 

Hace m u c h í s i m o s a ñ o s que en E l Sal­
vador no se v e í a n elecciones tan since-
r s r e incruentas. E l presidente. Romero 
E c s q u e , c u m p l i ó plenamente sus reitera-
clas a ñ r m a c i o n e s de mantener la libertad 
y ?1 orden a todo trance, haciendo qu? 
3aí autoridades guardaran la m á s estric­
ta neutralidad y dando a todos los par­
tidos las m á x i m a s g a r a n t í a s constitucio-
:nEJes para efectuar la v o t a c i ó n . 

Cuando se r e ú n a el Congreso, en fe-
'brero próx imo, se c o m p u l s a r á n las lis-
tae electorales y se r e s o l v e r á en defini­
t iva acerca del candidato triunfador en 
Zoz comicios populares." 

I J H A IMPORT4'Nr^«r r v ^ . T ^ s i -
C I Ó N D E L A " G A C E T A " 

M A D R I D . — L a "Gaceta" publica hoy 
t:ca P.eal crden estableciendo algunas 
- evaa disposiciones con r e l a c i ó n a l . i 
Vec ta do especialidades f a r m a c é u t i c a s . 
B e dispone que los almacenistas de dro­
gan y productes quírniecs solamente po-
• :i entenderse en cuanto se refiere a 
I vente de dichos productos cen los 
f a r m a c é u t i c o s . Los almacenistas que 8i-
multaneen las ventas de sus especiaii-, 

'es al por mayor y menor, d e j a r á n 
r - uu irlo al detalle desde la fecha m-
i dr E n el plazo de quince tíias, a 
t i l t i l Ce la p u b l i c a c i ó n de esta R e a l or-

Los confiietos sociales 

L a h u e l g a d e o b r e r o s d e l a s 
A r t e s G r á f i c a s c o n t i n ú a e n 

i g u a l e s t a d o 
M A D R I D . — L a huelga de obreros de 

las A r t e s G i á f i c a s c o n t i n ú a en igyal es­
tado. 

Hoy han firmado las bases otras dos 
casas. 

A las cuatro de l a tarde se r e u n i ó e n 
el ministerio de T r a b a j o l a c o m i s i ó n de 
patronos con la de les obreros, p a r a es­
tudiar la s o l u c i ó n del conflicto. 

D e s p u é s de hora y media de discu­
s ión , no se propusieron nuevas f ó r m u ­
las ni se adoptaron acuerdos. 

L a F e d e r a c i ó n Gráf ica E s p a ñ o l a ha 
publicado una nota explicando el origen 
de la huelga, que se funda en la nega­
tiva de los patronos, de otorgar con ca ­
r á c t e r provisional un aumento en los 
jornales de los obreros. E x p l i c a a con­
t i n u a c i ó n su a c t u a c i ó n y la protesta 
e n é r g i c a que formula contra l a clase 
patronal por su conducta intransigente 
en este litigio profesional. 

L a F e d e r a c i ó n Gráf i ca E s p a ñ o l a ex­
presa su m á s completa ident i f i cac ión 
con las demandas de la filial m a d r i l e ñ a 
y se dispone a prestarle el m á x i m o apo­
yo moral y e c o n ó m i c o , convencida como 
p?tá de la jus t i c ia de l a causa que de­
fienden. 

So hace públ i co t a m b i é n en la nota 
que l a Internacional de T i p ó g r a f o s cL: 
Berna, enterada de l a s i t u a c i ó n , ha co­
menzado a ac tuar acordando apoyar 
moral y materialmente el movimiento, 
habiendo comenzado a ponerse en con­
tacto a este respecto con las Federacio­
nes que integran el organismo mundial 
para que financien el movimiento huel­
g u í s t i c o de su s e c c i ó n e s p a ñ o l a . 

E L A P O Y O D E L O S T I P O G R A­
F O S D E L O S P E R I O D I C O S 

E l C o m i t é Centra l ha examinado las 
peticiones de la C o m i s i ó n de la Federa ­
ción, s e c c i ó n de Madrid, sobre el apoyo 
en sus demandas que se ha hecho a loa 
per iódicos , y d e s p u é s de un minucioso 
estudio de l a c u e s t i ó n , se a c o r d ó que 
fuera nombrado el s e ñ o r M u ñ o z para 
que en nombre del C o m i t é Centra l sea 
el á r b i t r o en los empates que puedan 
surgir entre las secciones. 

L O S S A L A R I O S M I N I M O S 

L a ponencia nombrada por la Fede­
ración para redactar el proyecto de E s ­
tatuto sobre los salarios m í n i m o s en el 
ramo de las A r t e s Gráf icas , c e l e b r ó hoy 
dos sesiones. 

C o n t i n u ó en ellas estudiando la adap­
t a c i ó n de los salarios con arreglo a l<is 
clasificaciones por provincias. 

E n la c la s i f i cac ión de las diferentes 
poblaciones se han designado cuatro 
c a t e g o r í a s . 

De l a pr imera forman parte Madrid 
y Barcelona, y de l a segunda. Zarago­
za, S a n S e b a s t i á n . Oviedo, Santander, 
Sevilla, Valencia , Bilbao, Tarragona . 
Vigo, Gi jón , Tolosa. Granol lers . Igua la ­
da, Manresa , M a t a r ó , T a r r a s a y Reus . 

E n las localidades s i tuadas en las 
proximidades de los grandes n ú c l e o s 
de pob lac ión , como Carabanche l con res­
pecto a Madrid, y Badalona con respec­
to a Barcelona, r e g i r á n los mismos jor­
nales de l a capital respectiva. 

E l cumplimiento de este acuerdo s e r á 
llevado a cabo por los C o m i t é s par i ta ­
rios del ramo de cada capi ia l respec­
tiva. 

L a s E m p r e s a s acordaron que l a de­
s i g n a c i ó n de loe jornales m í n i m o s sea 
el ministro del T r a b a j o quien los fije. 
L o s obreros, por su parte, se reservaron 
el s e ñ a l a r l o s has ta d e s p u é s de hacer un 
detenido estudio de l a c u e s t i ó n . 

Seguidamente l a ponencia t r a t ó de 
la c las i f i cac ión de los obreros en cada 
una de sus especialidades. 

Se a p r o b ó la de caj is tas , que tendrá, 
los grados de oficial, ayudante y apren­
diz. 

E L R A M O D E L A A V í M E N T A ­
C I O N N O A C O R D O R E T I R A R ­
S E D E L C O M I T E P A R I T A R I O 

E l presidente del C o m i t é Par i tar io 
del ramo de l a A l i m e n t a c i ó n de Madrid 
h-r remit'do u n a c o m u n i c a c i ó n a l m i ­
nistro de T r a b a j o d á n d o l e cuenta de que 
los vocales patronos que forman parte 
del mismo, no acordaron ret irarse del 
C o m i t é Par i tar io y que siguen celebran­
do los plenos y juicios de despidos como 
hasta la fecha. 

den, los drogueros minoristas e n v i a r á n 
a los delegados de f a r m a c i a una re la­
c ión duplicada de las especialidades que 
posean. Se concede a los drogueros m i ­
noristas un plazo de seis meses para l a 
venta de las especialidades que tengan 
en existencia. 

L A A G R T T P A C i n x r o ^ I A ' t s -
T A M A B R Í L E S r A S E A B S ­
T E N D R A D E I R A L A S 
E L E C C I O N E S 

L a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s ta m a d r i l e ñ a 
aprobó por una abrumadora m a y o r í a de 
votos—258 contra 38—una propDsic ión 
que h a sido presentada al C o m i t é , de 
abtenerse y dir igirse a l C o m i t é Nacio­
nal pidiendo igualmente la sbstonc'cn 
de é s t e ante las p r ó x i m a s elocc.ones a 
diputados a Cortes . 

E n l a s e s i ó n se d e d i c ó un recuerdo 
a don Manuel L l a n e z a . 

C O N C E S I O N D E C R U C E S 

Con metivo del santo del Rey, han s i ­
do concedidas grandes cruces del M é ­
rito A g r í c o l a a l vizconde de Ss.n A n ­
tonio, P, don Antonio de F é l i x y a l se­
ñor D í a z C o r d o b é s . 
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El -leadar" obrero Llaaeza 

F a l l e c i ó e n l a m a ­
ñ a n a d e a y e r e n 

O v i e d o 
O V I E D O . — A las siete de la m a ñ a n a 

de ayer fa l l ec ió en és'-a don Manuel L l a ­
neza, secretario general de los Sindica­
tos ebreros mineios asturianos. 

E n el momento de fallecer se hallaba 
rodeado da su esposa y de sus hijos y 
algunos socialistas. 

rado martes, procedente de Huesca, a 
Madrid, desde donde c o n t i n u ó viaje a 
¿•teta con motivo de gestionar la so luc ión 
de algunos asuntos de c a r á c t e r social. 

Sufr ía el s e ñ o r Llaneza, a su llegada, 
una a f e c c i ó n grippal, que luego degene-
i ó en bronconcumonia. 

Contaba el finado cincuenta y un a ñ o s 
y deja a l morir viuda y cinco hijos. 

Su muerte ha sido s e n t i d í s i m a . 

« » • 
M A D R I D . — L a muerte de don Manuel 

Llaneza, a l ser conocida en esta corte, 
c a u s ó general sentimiento entre la elv 
obrera. 

Todos los p e r i ó d i c o s le dedican senti­
das necro log ía s . 

E l director de " E l Socialista" ha dicho 
que con l a muerte de Llaneza desapare­
ce una gran figura. L laneza era el mi­
nero a u t é n t i c o y trabajador infatigable. 

A C U E R D O S D E L C O S 1 I T E 
D i a E C T Í V O D E L P A R 
T 5 D O 

M A L V i l l D . — A l c o n o c e r s e o s l a í n a -
Qdna *'u la G a s a d e l P u e b l o de M a ­
d r i d ta m u e r t e d e l l e a d e r d o n M a ­
n u e l L í a u e z a . c a u s ó g r a n s c n l i m i e n -
lo . Se r e u n i ó el C o m i t é d i r e c t i v o 
d e l p a r t i d o , a c o r d a n d o que m a r c h e 
a O v i e d o , p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o 
del l inad i i . los s e ñ o r e s S a b o r i l , C o r ­
dero y C a r r i l l o e n r o p r e ^ o n l a c i O u 
ú<' d i cho C o m i t é y de l p a r t i d o s o ­
c i a l i s t a . 

T a m b i é n se a c o r d ó e n v i a r u n a 
c o r o n a de flores. 

A s i m i s m o se a c o r d ó que m a r c h o 
a o v i e d o . c o n obje to de a s i s t i r a l 
e n t i e r r o , don A n a s t a s i o de G r a c i a , 
pi r l a S o c i e d a d de A l b a ñ i l e s . y 
. . n o dcJcgudo que d e s i g n e el S i n d i -

1̂ s eñor L laneza h a b í a llegado el pa- t-nto n a c i o n a l f e i T O V i a r i o . 

N o t a s p a l a t i n a s 

D E S P A C H O R E q i q 

M A D R I D . — D e s p a c h ó o s la rr-..-
na eori el Hoy el p r o s i d o n l c del fv! ' 
.>ejo, m a i i i i c s l a n a o a la si<il¡da ^ i 
p e r i o d i s t a s que e l d e s p a c h o con 
M o n a r c a h a b í a s i d o o r d i n a r i o s 
no h a b í a í n a d a . 7 ^ 

L A C I U D A D U N I V E R s n . 
R I A , T A -

E s t u v o e s t a m a ñ a n a en Palacir . m 
s c ^ i c i a r i o de la J u n l a constructt 
de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , de-. "' 
c u a n d o c o n el R e y los a s u n l o e s !'"' 
l u c i o n u d o s c o n la m e n c i u u a d a , .n |^ 

a i s a l i r d i jo a l o s p e r i o d i s t a s ni,^ 
se h a b í a a c o r d a d o que la próx i i 
r e u n i ó n de l a J u n t a se celebre ei 
d í a 3 do f e b r e r o , b a j o l a presiden 
c í a de l Hoy. 

K u dn.-íia r e u n i ó n — a ñ a d i f ' > 
a d j u d i c a r á l a c o n s t r u c c i ó n del n , , 
U e l i ó n de o í i c i á l e s de l a C i u d a d \ : [ { 
\ e r s i t a r i a . 

K l s e fmr A g u i l a r d i ó lambkin 
cu . -u ta a l R e y de l p r o y e c t o de u 
i m p i a u t a c i ó n de l a G a s a de Chile 
en l a z o n a de l a iGiudad I niversi-
l a r i a y de los t r a b a j o s d e l C a n a l 
I s a b e l H e n el r a d i o de la Ciudad 
i n i v e r s i t a r i a , a p r o b a n d o el Rey í>i 
p l a n y p r o m e t i e n d o h a c e r s e c a r - . 
oe la p r o p a g a n d a que de la lotería 
en benef ic io de l a C i u d a d ü n i v e r . 
s i t a r l a se c e l e b r a r á , a s í como tam­
b i é n se ha h e c h o c a r g o de costear 
los e s t u d i o s del b i j o de u n caté -
í l r á t i c o m u e r t o en Z a r a g o z a v cum 
e d u c a c i ó n y c a r r e r a p a g a r á el M(h 
na r e a . 

E L R E Y D E CAZA 

E n el expreso de A n d a l u c í a ralió es­
ta noche p a r a Sevil la, desde donde con­
t i n u a r á su viaje a l coto de B o ñ a n a , don­
de p a s a r á unos d í a s cazando, el Rey. LA 
a c o m p a ñ a n el infante don Alfonso de 
B o r b ó n , el conde de Maceda, el cuque 
de T a r i f a y algunos a r i s t ó c r a t a s . 

F u é detenido el R e y por varica m!-
nistres, el gobernador, el alcalde y otras 
autoridades y personalidades. 
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En la Diputación macrllefa 
La Corporación se adhe­

rirá a la Asamblea 
agraria 

M A B R I D . — E n l a D i p u l a c i ó n pro-
v i t u ' a l se c e l e b r ó o s l a mafiMiia. 
a c o r d á n d o s e , c u t r e o t r a s c o s a s , dál 
c o n o c i m i e n t o a l f i s ca l do la campi»-
•fia de d i f a m a c i ó n que c o n t r a la 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l v i ene reaHI 
i-audo el p e r i ó d i c o " L a Nación"1 CM 
el p r o p ó s i t o n o t o r i o de desprest ir 
g i a r a la m i s m a . 

E n la s e s i ó n , e l d i p u t a d o señor 
C á m a r a , p i d i ó a la C o r p o r a c i ó n qiJB 
se a d h i e r a a la A s a m b l e a agraria 
' ju-oy^ctada por la D i p u l a c i ó ' \ 
\ a l U u M ¡ d . ac to 0115 probablementt 
se c e l e b r a r á en M a d r i d , Se a c o r í l S 
a es te r e s p e c t o , d e s i g n a r a l señor 
C á m a r a p a r a que r e p r e s e n t e a l * 
D i p u t a e i ó n p r o v i n c i a l en las reunio-
ur s v delibo; a c i u i i e s de d i c h a Asam­
blea" 

ü n profesor norteamericáno 
en Canarias 

Viene a estudiar ]a per­
sonalidad de Pérez 

Galdós 
L A S P A L M A S . — H a l l egado a e s l » 

c i u d a d el • p r o f e s o r do f n i v e r s i * ^ 
r - o r t e a m e n c a u o H . C l i o n o n F.erko-
wi t z . en c o m p a ñ í a de s u e s p o s » -
V i e n e p e n s i o n a d o por. s u p a í s p1" 
e s t u d i a r la p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a üe 
G a l d ó s . A n t e s h a o s l a d o u n a l•*lr8, 
t e m p o r a d a en S a n t a n d e r lun i m ' 
i n v e s t i g a c i o n e s en S a n Q u i n t í n . " 
e s t a l o c a l i d a d p r a c t i c a r á i n v e s t í ^ ? 
c i ó n o s en el A r c h i v o M u m c i p a » : 
la b i b l i o t e c a , en el Mueseo-eanaTW 
y en el a r c h i v o p a r t i c u l a r de i?^! , 
c i ó P é r e z G a l d ó s , s o b r i n o del cr"'1 
m ' v e l i s t a . 
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D E E X E K O D E 1931 

Los dramas del mar 

P A G I N A 9 

N a u f r a g a u n a " p a r e j a " y p e r e 
c e n s u s n u e v e t r i p u l a n t e s 

r - j O ^ — E s t a m a ñ a n a salieron en pa-
eja a pescar los vaporcitos "A B C " y 

'•R02Íía' • 
m -^rimero de ellos, a poco de salir, 

-gaUé en unas piedras en el bajo de-
^omioado " E l Lobo", en el Cabo F i -

^ p e ^ c i ó toda su tr ipulac ión, compuesta 
por njcve hombres. 

A L G U N O S D E T A L L E S 

Al advertir el "Rosita" lo que ocurr ía 
¿ i •<a B C", con grave riesgo suyo se 
apresuró a salvarlo; pero pudo ver que 
jos tripulantes del primero de los vapo-
res hacían s e ñ a s a sus c o m p a ñ e r o s del 
« Rosita" de que se ret iraran. Entonces 
«ste vaporcito dió marcha a t r á s y pudo 
ver a Jos pocos momentos que los tr i ­
pulantes del "A B C " se arrojaban a l 
ligua 
«WV̂  vWVV VXAVW V\ \ \ \ \ \ VWWVVWVA w w w w v » -

L a p o l í t i c a e n pro­
v i n c i a s 

L A C A M P A S A E L E C T O R A L 
E N A L A V A 

V I T O R I A . — L o s p e r i ó d i c o s publican 
extensa car ta dirigida por el mar-

quéá le / .murr io a l abogado don F r a n ­
cisco Ortiz, d i c i é n d c l e que, como a l a -
\ y siguiendo la costumbre tradiclo-
r ;! tabiecida por su famil ia , tiene el 
orgullo de querer representar a su lle­
n a en l a p r ó x i m a contienda eloctoral; 
rief• prin'ij.a'm-'ín^e le interesa ia t r a n ­
quilidad de l a provincia has ta el punto 
de que artes de ir a l a lucha e s t á dis-
puepio, como sus amig:os, a renunciar 
a tcf ja his distritos. 

L a certa ha causado gran sorpresa, 
t í o rabiéüdose qué i n t e r p r e t a c i ó n dar la 
y la desor ientac ión es absoluta reanec-
1o de los candidatos que se presenta­
rán por Vitoria y Amurr io . 

B q él distrito de LagMardia la lucha 
será reñidísima, pues los ja imis tas han 
ícor^ado no apoyar a l candidato de las 
' ' " iu i 'ion V í c t o r T a p i a , y designa-
xán a otro para que los represente. 

C A N D I D A T U R A A C O R T E S 

A L B A C E T E . — E l director general ds 
es ha asegurado en una i n t e r v i ú 

• un periodista, que p r e s e n t a r á su c a n -
uidetura a diputado a Cortes por este 
olstrito, del cual ha sido reoresentante 
en los ú l t imos a ñ o s de Cortes. 

L O S C A N D I D A T O S L I B E R A ­
L E S Y C O N S E R V A D O R E S 
I ' O R Z A R A G O Z A 

. V n Z A R A ^ O Z A . — E l jefe de los liberales 
^ a n o n i s t a s de esta ciudad, s-ftor C l a -
. * nt, ha manifestado que t o d a v í a 

' ' 0 recibido instrucciones del conde 
to,. *'v0,nanones acerca de los candida-
SbjS5 p r e s e n t a r á el p a r ü d o por Z a -

« j - ^ . r-£:idido aue si no reciben ins-
•odf^01165 Presenf-arán candidatos por 
íodd a<luellos distritos de l a r e g i ó n , 
•"'ruí n0 36 presente oí:ro candidato de 

•LíTÍÍr x las otras fracciones l ibera-
D'0rtrqUicas-K^fy . ^S^r a un acuerdo con los con-

*'da'n0reS' R0 se c'Pon(,ría nintrán can-
«eBM ^ ^ ^ i c o a otro de l a m i s m a 

- ' ^ c ^ c i ó n . 

. ; r^-na sa ldrá de la ciudad, con* di -
^rvad- a i'a(í^^d• una c o m i s i ó n de con-
«^n el0res con objeto de conferenciar 
•p«níüa'C-0nde úe ^ s ^ 1 - ^ - con oblato de 
v j i q " ',Z2r lcs candidatos que se L a -

presentar por esta capital . 

, A C A N D I D A T U R A M O N A R ­
Q U I C A P O R T A R R A G O N A 

^ R A G O N A . — H a regresado a M a -
y .*JDernador civi l de esta orovin-

«árqui anuDr:¡'aí'0 q'-̂ e l a candidatura 
H ca p r r a |a3 eiecc50nes pr¿iXi. 

3 y pCl5c^nsc-ripoi6n de T a r r a g o n a . 
: r-.,. . :3et' Jcs s e ñ o r e s N i c o l á u . don. 

• v el m a r q u é s de B a n a -
E g r ^ tndrell . el abogado barcclo-

Cri S a n J u a n : P01" Val3í; don 
l a Tftii0ni: P05* Koauetas , don J o s é 
í t í t i T S ^ * ' T o r t c s a , don . I c a -
- doi t ^ doctor C a r n é s , y por G u n -

^uig F i g u ¿ r a s . 

" S O L I D . \ R I D A D 
M U L T A D A 

O B R E R A " 

Como consecuencia de la bruma y de 
la marejada tan grande que ex is t ían , 
f u é inúti l prestar auxilio a los náufra ­
gos. 

A los pocos momentos fué e x t r a í d o del 
agua un c a d á v e r . E r a del fogonero del 
" A B C " . llamado J o s é Garrido, natural 
de Bayona, 

E l p i t r ó n del barco iba a c o m p a ñ a d o 
de un hijo suyo de quince años , que tam­
bién perec ió en la c a t á s t r o f e . 

A las cinco de l a tarde l l egó el " R o ­
sita" a Vigo conduciendo a sú bordo el 
c a d á v e r del fogonero J o s é Garrido. 

Parece ser que el "A B C " no llevaba 
patrón do costa y sí ú n i c a m e n t e iba el 
de pesca, llamado Franc i sco Blanco. Esto 
hallaba descansando en el momento de 
ocurrir la ca tás t ro fe , con objeto de po­
der dedicarse en el dia de m a ñ a n a a las 
faenas de la pesca, en las cuales es 
perito. 

E n t r e g ó el mando del v i rovcUn a vh-
marinero Urvnrdo T • í * - . i ' -̂

Se sabe que el maquinista de^rubar-
có ayer por hallarse atacado do gripp-. 
embarcando en su puesto un hijo suy». 

Los nombres de los tripulantes que pe­
recieron son: 

J o s é Ascitas. J o s é Díaz , Miguel Loza­
no. Franc isco Grandal , Daniel Cabezue­
las. Franc isco Blanco, su hijo F r a n c i s ­
co, .un n i ñ o de corta edad, cuvo nombre 
se ignora, y el fogonero Garrido. 

L a noticia de l a c a t á s t r o f e al Efl* co­
nocida, ha causado general sentimiento. 
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Información de Barcelona 
Ha celebrado sesión el 
AyurítamieDto para la 
elección de nueíros te­

nientes de alcalde 
P Í r O E L O N A . — A l a s c i n c o «le (a 

l a f d e de hoy so r e u n i í ó el A y u n t a -
m i f j i l o j > ¡ i í í i p r o c e d e r a l a d e s í g n a -
c l ó n de ntr-eyos t q i n e n i e s de a l c a M o , 
en \ i r l u i l do la R e a l orden p u b l i - ¡ 
c a d a d i a s p a s a d o s en la " ( ¡ a c o l a " . ! 

L a r c i u r i ó u f u é p r e s i d i d a p o r el ! 
c o m i ó do G ü c l l . 

I l e s u l l a r p n e l eg idos los i n i s n i o s j 
que d o s c i n p o ñ a b a u ol esaifso pof j 
l í o a l oTr.den, a o x c e p c i ó n d e l r a d i c a l • 
s e ñ o r i l o c l i a y de ios s e ñ o r e s M a s -
so l y C a l i . K s l o s dos ú l t i m o s h a ­
b í a n sido, e l e g i d o s por R e a l o r d e n , 
pero a l no a c e p t a r e l c a r g o f u e r o n 
e leg idos por é l A y ü n t a ' m i e n t o . 

Desp in - s de t e r m i n a d a la s e s i ó n , 
el s e ñ o r M a s s o L p r o t é s í ó de que el 
a l ' c á l d e en, la p e e * p e l ó n c e l é b í á d a 
a y e r c o n m o t i v o <iel s a n t o del R e y 
en C a p i l a n r á g e n e r a l , E U r í g i é s e la 
p a l a b r a o s l e n l a n d o la i - c p r e s e n l a -
c i o n del A y u n t a m i e n t o , c u a n d o 1;» 
m i n o r í a no le c o n c e d i ó , d i c h a r e p r c -
s é n t a c i ó n . 

L O S E S T U D I A N T E S E N T R A ­
R O N A C L A S E C O N N O R -
i > ! A L Í D A D 

Se ha desmentido el rumor que venia 
'circulando, c e g ú n el cual los estudiantes 
iban a declararse hoy en huelga. 

Ix)s escolares entraron hoy en la U n i ­
versidad con normalidad. No se produjo 
el menor incidente. 

E l gobernador civi l a l recibir hoy a 
los periodistas, Jes m a n i f e s t ó que h a ­
b í a impuesto u n a mul ta de cien pesetas 
al p e r i ó d i c o "Solidaridad Obrera" por la 
p u b l i c a c i ó n de unos telegramas en que 
hablaba de l a s i t u a c i ó n estudiantil en 
Madrid, despachos que no pasaron por 
l a censura. 

Información de Andalucía 

L a e s t a n c i a d e l R e s i d e n t e 
f r a n c é s 

D E L A E S T A N C I A D E L R E ­
S I D E N T E F R A N C E S 

C A D I Z . — E l Residente f r a n c é s almor­
zó en l a intimidad con su esposa y el 
jefe del Gabinete c iv i l de l a Residencia, 
dedicando la tarde a dar un paseo por 
la p o b l a c i ó n y a devolver a las autori­
dades l a vis i ta de cumplimiento que le 
h a b í a n hecho. 

D E I A ( AC E R I A R E G I A 

S E V I L L A . — E n el expreso de m a ñ a ­
na, procedente de Madrid, l l e g a r á a esta 
capital S u Majestad el R e y don Alfon­
so, a c o m p a ñ a d o del conde de Macada v 
de otras personalidades, t r a s l a d á n d o s e 
el Monarca desde l a e s t a c i ó n al a l c á ­
zar , embarcando d e s p u é s en el "Stepa-
notiS", marchando al coto de D o ñ a n a , 
donde a s i s t i r á a. la c a c e r í a regia, orsra-
nizada en su honor por el duque de T a ­
ri fa . " 

E N E L G O B I E R N O C I V I L 

S E V I L L A . — E l gobernador civi l , h a ­
blando con los periodistas, se m o s t r ó 
satisfecho de los actos que se había.n 
celebrado ayer con motivo del santo del 
R e y y de la bril lantez que h a b í a n te­
nido. 

Se c o n g r a t u l ó t a m b i é n f'ol n ú m e r o de 
telegramas que habia recibido de los a l ­
caldes de l a provincia a d h i r i é n d o s e a la 
M o n a r q u í a . 

Hablando de l a cris is de trabaio fíe 
l a provincia, m a n i f e s t ó que continuaba 
en el mismo estado. 

U N A R E U N I O N 

S E V I L L A . — S e han reunido en esta 
capital, por la m n ñ a n a , diversas fuerzas 
po l í t i cas , con objeto de cambiar impre­
siones acerca de l a p r o v i s i ó n de los 
puestos de tenientes de alcalde que pho-
r a quedan libres por l a reciente R e a l 
orden dictada por el Gobierno. 

D O S P E R S O N A S M U E R T A S 

M A L A G A . - D e la finca E l Retamero, 
situada en las inmediaciones de Campa­
nillas, sa l i ó esta m a ñ a n a , con d irecc ión 
a Málaga , un a u t o m ó v i l , ocupado por su 
propietario, el conocido ganadero y esr 
ci i tor don Manuel G a l á n Andrade, acom­
p a ñ a d o del chófer , J e r ó n i m o Garrido 
A r a g o n é s . 

Cuando el "auto" atravesaba el paso 
a nivel fué alcanzado por un tren ex­
preso, que a r r a s t r ó al v e h í c u l o m á s de 
cien metros. 

E n el accidente r e s u l t ó muerto en el 
acto el propietario del coche. E n cuan­
to al chófer , fa l l ec ió a l llegar a Mála­
ga, en el mismo tren causante del atro­
pello. 

L a esposa del s eñor G a l á n Andrade, 
que es la conocida escritora d o ñ a María 
¿ e l Carmen de G a l á n , que se habia aso­
mado a l ba l cón para despedir a su ma­
rido, p r e s e n c i ó el t r á g i c o suceso. 

L a desgracia h a sido s e n t i d í s i m a en 
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Información del País Vasco 

Extracción del agua de 
un coche tranvía 

B I L B A O . — E s t a tarde ha sido e x t r a í ­
do de l a ría, uti l izando para ello u n a 
g r ú a de gran potencia, el c o c h e - t r a n v í a 
de l a l inea de Durango, que dias pasa­
dos, a consecuencia de un accidentie, 
c a y ó a a q u é l l a . 

L a o p e r a c i é n se h a llevado a cabo 
felizmente. 

E l coche f u é sacado a l a pr imera ten­
tat iva y no o c u r r i ó n i n g ú n accidente. 

HIJO D E C E B & L L O S Y COMPAÑÍA 

Trasladan sus oficinas y alirsiacenes cSe 
| Cojoniaies y despacho ú e cerillas, a la c a l l o 

I dsS Doctor Matfrazo, número 3 | 
I (Refinería de aceites) | 

Málaga , donde el s eñor G a l á n Ar.drada 
era c o n o c i d í s i m o . 

O T R O C A S O D E F E C U N D I D A D 

S E V I L L A . — E n l a c a r a n ú m e r o 3 de la, 
calle del Carmen ha dado a luz Anto-
ia R o d r í g u e z G ó m e z , de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
a tres n iños , dos de los cuales han m u e í -
to poco d e s p u é s . 

D E T E N C I O N 
3 0 N A L 

D E U N C R I -

C A Z O R L A . — S e ha descubierto a l a u ­
tor de un cr imen cometido hace dos 
a ñ o s y que habia quedado impune. 

Se l l ama B lorentiao V á z q u e z (a) « C u -
rrito de A n d ú j a r » . 

H a confesado que f u é él quien m a t ó 
alevosamente a Ensebio J u á r e z . 
- H a quedado detenido a d i s p o s i c i ó n del 

Juzgado. 

P A R A L A E L E C C I O N D B 
N U E V O S T E N I E N T E S D E 
A L C A L D E 

M A L A G A . — S e h a reunido el A y u n -
taraiento en pleno p a r a proceder a l nom­
bramiento de los nuevos tenientes de 
alcalde, en cumplimiento de l a reciente 
R e a l orden. 
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Arie una cheza 
Y resulta abrasada una 
i jña que se haüfcba en su 

interior 
Toledo.—En Venta con P e ñ a Aguilera 

ard ió una choza, pereciendo abrasada 
una n iña que se hallaba en su interior, 
l lamada Carmen Sotomayor. 
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Ea Ferrol 

D e s g r a c i a d o a c c i ­
d e n t e 

F E R R O L . — E l jefe t é c n i c o de los as­
tilleros de és ta , Mr. Muir, dirigiendo las 
obias de! crucero "Baleares" í:e c a y ó 
desde cubierta a la caja de cadenas, su-
í i iendo heridas que fueron calificadas do 
pronós t i co g r a v í s i m o . 
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R A D I O L O G O 
E a p ^ míbrt* en ent^rmedades ae nlB**» 

Consul ta de 11 a 2. 
S A N J O S E , 16 ( C a s a del A t e n e o ) » 

T e l é f o n o 30-87. 
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Compuesto y sin r ovia 
Huye el m smo día en 

que iba a catarse 
P . r R G O S . — P a r a hoy o s l a b a a n u n * 

c i a d o 'd e n l a c é m a l r i i n o i i i a l Ue J o s é 
F u r q u e r a C u i t e s , de 41 a ñ o s , eoft 
m í a b e l l a j o v e n de d iez y n u e v e l l a ­
m a d a Goiu-epc i ú n H e r n a n d o , que - ' 
h a l l a b a . s irv iendo e n B i l b a o . Cü'.u 
Objeto de a s i s t i r a la C e r e m o n i a h a ­
b í a n l l o r a d o a B u r g o s los f a m i l i a -
iros do la j o v e n , p r o c e d e n l e s del! 
pueb lo do H a t u e s g a . 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a , s a l i ó . 
C o n c e p c i ó n , a c o m p a ñ a d a de u n » 
a m i g a s u y a , a o n d u l a r s e el pelo. A l 
l l e g a r a m b a s a la p l a z a M a y o r , l a 
j i o v i a e n t r e g ó a s u a m i g a u n f é f ó j 
y a l g u n a s o t r a s a l h a j a s que le h a b n u 
rejjpalado s u nov io , e n c a r g á n d o l e 
a d e m á s que el e q u i p o de n o v i a lo 
r e c o g i e r a c u a n d o l l e g a r a a s n c a s a 
y ><• lo d e v o l v i e r a a J o s é . 

D e s p u é s de d e c i r C o n c e p c i ó n a 
s u a m i g a que no q u e r í a c a s a r s e 
eoH J o s é por s u p o n e r que iba a s e r 
iiii'-y d e s g r a c i a d a , l a d e j ó a l l í y b u y o . 

L a a m i g a de C o n c e p c i ó n p e g r e s ú 
s i n p é r d m a de m o m e n t o a l d o m i c i -
l in de ia m u t - h a c h a , de dond;; s a -
lir-i-nn «d r' n i'i v v a r i a s p e r s u n í s m 
b u s c a r l a . P e r o todas l a s p e s q u i s a s 
q.te i ih i i t iróf l i e s a i o u o i i m l r u c - < 
t l i o s a S; -

C . j u o e p c i ó z i n o h u s ido h a l l a d a ^ 
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E n l a U n i v e r s i d a d C e a t r a l 

U n a c o l i s i ó n e n t r e 
e s t u d i a n t e s 

A y e r , e n G i n e b r a 

L a S o c i e d a d d e l a s 
N a c i o n e s 

M A D R I D , — E s t a m á ñ a ñ á , desde 
fas p t i m e r a s h o r a s , se a d v i r t i ó a l -
t • n i . ' v i n i i c n t o o i i l ro POS . ' . - l u d i a u -

eu la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , n a 
t D j i a i i d o l a m a y o r í a de ios a l u m -
fins en chVse. 

A m o d i u d í a so g -enera i i zaron los 
: o r ó l o s , c o n s T ó n a u d q los . e s l u -

« i i a á C e s ñ i o n a r q u i ' c D S con lus de d i s -
• ¡ U ! a s s í g h í f i c á c i f f i i é s r e p á n i e n í l Q - ! 
se a b u n d a n l e s b o f e t a d a s y p a l o s , 

t a a a u t o r i d a d é s , efi p r e v i s i ó n de 
que el o r d e n se a l t e r a s e e n los a l -
r e d e d o r e s de la U n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l , a d o p t a r o n toda e l a s e de p r e -
r a U ' i'Mifs. a l in de e v i t a r l o , s i e n d o , 
— . . i l u n ^ l a m o n l e , ' i n n e c e s a r i a s l o -
d a s o s l a s i i i ed idas , 

A r u e g o s d e l s e c r e t a r i o de l a 
U n i v e r s i d a d , a l g u n o s g u a r d i a s de 
Si Lnn idiul que e s t a b a n s i t u a d o s c e r -
i a de la p u e r t a de d i c h o c e n t r o , s e . 
r t i r a n " i" p a r a que eHbH no e x c i t a - ¡ 
s e los á n i m o s de los a l b o r a l a d o r e s . \ 

E n v i s l i de que l o s a l b o r o t o s e n -
tro la c l a s e e s t u d i a n t i l n o c e s a b a n , 1 
¿í yqÓIüt de la U n i v e r s i d a d d i r i g i ó 
ja p a l a b r a a los a l u m n o s desde e l 
r e l l a n o do la e s c a l e r a , i n v i t á m l o l e s 
a que . p a s í f i c a m o u t e , s e r e t i r a r a n 
de la u n i v e r s i d a d , d e c l a r á ñ d a s e s u s -
{ tendidas todas l a s c l a s e s . 

L o s é s l u d i a m e s n l i c d c c i o r . i n e l 
CJiego del r e c l o r j a b a n d o n a n d o el 
r e ó i n t Ó de la C n i v c r s M Í a d , s i n que 
9f. p r o n i o v i e r a u m l c x o s a l iborotos 

í i n c i d e n t e s n ] e l i n t e r i o r n i e n e l 
i ' x i c i i i ' r de l a U n i v e r s i d a d . 
V«"»%»%WWWVWWV»WWW»r»» , . . . «t> 

N o t a s financieras 

E l s e ñ o r M o n t a l b o , 
s u b g o b e r n a d o r p r i ­
m e r o d e l B a n c o d e 

E s p a ñ a 
OTABRID,—Con m o t i v o de sor 

(lesYa ó f f c i a i ol v i e r n e s , la s e s i ó n 
o r d i n a r i a d e l C ó t í s e í d de A d m i n i s -
tra-CÍQn de l B a n c o do Ks] )ar ia , que 
6or i»e$p<mdfa c e l e b r a r s e ese d í a , t u -
}11 lugai- l iuy. 

E l Señ<5r C a s , en la i c u n i ó n dio 
c u c n l a de s u s c o n v f r > a c i u i K ' S e n 

J i a s . i c a con los d i r o c i o r e s y r e p r e ­
s e n t a n t e s do tos p r i n c i p a l e s B a n c o s 
de E m i s i ó n e x t r a n j e r o s quo a c u d i e -
r o n a a q u e l l a c a p i t a l . 

Se a p r o b ó u n a p r o p u e s t a que s e r á 
l l e v a d ^ a l m i n i s t r o do H a c i e n d a , e n 
el s e m i d o de n o m b r a r s u b g o b e r n a -
i 'o- prtmeroi d e l C a n c o de J' .spaña,-
a l s e ñ o r M o n t a l b o , l a m e n t a n d o e l 
C o n s e j o su o s l a d o do s a l u d , que es 
tan d e l i c a d o , quo lia s i d u p r e c i s o 
a d m i n i s l r a l o la E x t r e m a u n c i ó n . 

A l l . e r m i i u ' r la reunii 'oi . b-s ¡ t o -
j - j o d i s l a s se e n l r e v i s l a r o n c o n e l s e -
áiii1 B a s , a l c u a l i n t e r r o g a r o n a c e r -
(.-a do s u v i a j e y ej g (d )ornador d e l 
f fanco so l i m i t ó a m a n i f e s t a r que 
-wenía i n n y s U i ^ i c c i n i de s u l a b o r 
r e a l i z a d a en B a s i i o a . a t e n i é n d o s e en 
M il i a l a s d e c l a r a c i o n e s quo h i z o 
6A P a r í s a 813 r í - g r e s o y que f u e -
f o n d i v u l g a d a s p o r la P r e n s a d i a r i a . 

' rev in in ' ) h a c i e n d o v o t o s p o r la 
m e j o r í a en la g r a v o e n f o r m o d a d que 
a q u e j a a l s e ñ o r .Montalbo. 

LAS COTIZACiCriES D E 
AYER 

M A D R I D . — E n la s e s i ó n do B o l s a 
•do "noy se d ó t i z a r o n 1 ° * f r a n c o s , a 
: ;.:<>; ias l i b r a s , a -56.77; los d ó l a -
re s , d&Z y ios m a r c o s oro , a 2,28. 
V W \ \ \ \ \ W \ \ \ . \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ v \ \ \ \ \ \ \ \ v % v \ \ \ \ V \ \ \ \ 

ü n v e r e d i c t o 

El asunto del "Badén" 
B E R L I N . - E l Tr ibunal de Hamburgo 

fea hecho públ i co el veredicto dictado 
en la c u e s t i ó n del " B a d é n " . 

Se hace responsables a las autorida­
des de los fuertes de Santa Cruz y V i g í a 
y al cap i tán del navio por no haber de­
tenido el buque. 

Serán, pues, exigidas responsabilidades 
a algunas autoridades de la capital de 
K i o de Janeiro y al c a p i t á n del "Badén" , 
cxue se cree h a b r á de ser despedido de 
Ja C o m p a ñ i a . 

G I N E B R A . — E l Consejo de la Socie­
dad de las Naciones ha celebrado esta 
tarde reun ión . 

Se t r a t ó principalmente d é los inci­
dentes en l a A l t a Si les ia , examinando 
algunos puntos de v i s ta alemanes y po­
lacos. 

L i s u e g r a l l e v a a l y e r n o a l o s 
T r i b u n a l e s 

Y p o r n o s a b e r c a ­
l l a r p i e r d e e l p l e i t o 

VWV 'i VWV\ VWVVV VW WVWVA WA, W \ WV \ A -V. W». VW1 

I N F O R M A C I O N 
D E M A R R U E C O S 

EL PRINCIPE WURAT 
C E L T A . — P r o f c d e n t e de P a r í s y 

df? p a s o p a r a la: z o n a f r a n i - o s a , h a 
Itegftjfó J o a q u í n M u r a l , p r í n c i p e de 
M u n i i , a c o m p a ñ a d o de s u e s p o s a . 
R e a l i z a n u n v i a j e de r e c r e o . • 

* » « 

P a s a d o m a ñ a n a c o m e n z a r á n a 
c o n c e n l r a r s e l o s l i c e n c i a d o s p e r t e ­
n e c i e n t e s a l p r i m e r l l a m a m i e n t o del 
i p f m p l a z o de 1929 , que m a r c h a r á n 
c u i t I i o i ' xpedic ionos _ h a s t a e l d í a 
p r i m e r o . E ¡ n ú m e r o to ta l de los que 
se l i c e n c i a n es de 1.621. 

LA FlESTAá DEL RAMA-
DAN 

M K I . I l d . A . — H a dado c o m i e n z o en 
l o d a s l a s c a h i l a s del t e r r i t o r i o l a 
c e l e h r a c i ó n de la r e n o m b r a d a f iesta 
del I t a m a d á n . 

C H F . P T E R . — V n v e c i n o de e s t a 
l o c a l i d a d . HalIn iadM . h d m T i ' i p r u c k , 
que s o s t e n í a '."rccuenl es d i s p u t a s 
eoii su s u e g r a , f u é l l e v a d o p o r é s t a , 
(pie le ai u s a de n r a l o s t r a t o s , a n t e 
el j u e z de paz . L a a c u s a c i ó n f u é f o r ­
m u l a d a por la s u e g r a en a t e n c i ó n a 
l a s f r e c u e n t e s p a l i z a s que s u y e r n o 
p r o p i n a b a , n o a e l l a , s i n o a s u h i j a . 

C u a n d o los i n t e r e s a d o s se e n c o n ­
t r a r o n a n t e e l j u e z , K r i p u r k d e c l a ­
r ó que Hj m a l a i n t e l i g e n c i a e n t r e é l 
y su e s p o s a e r a d e b i d a a l a i n t e r ­
v e n c i ó n de s u m a d r e p o l í t i c a e n s u 
v i d a m a t r i m o n i a l . A l o ir t a l e s m a -
n i í c s l a c i o n e s l a s u e g r a se l e v a n t ó 
í M i l u r e c i d a j y se p e r m i t i ó d a r a s u 
Fnjo p o l í t i c o u n o s " s a n o s c o n s e j o s ' , 
p a r a que l e s t u v i e r a e n c u e n t a eiv*-! 
c u r s o del j u i c i o y a l r e g r e s a r a s u 
ca - a . 

tajá a m o a i c s t a c i o n e s de la s u e g r a 
f u r n m de ta l n a t u r a l e z a , que el 
j u e z d i ó por t e r m i n a d o el j u i c i o c o n 
Tas s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 

"A.-usado K i - i p u c k : E s i á u s t e d a b -
s u e l t o . C o n s e m e j a n t e m a d r e p o l í -
l i c a e s t a r á u s t e d s i e m p r e de m a l 
h u m o r , y, por lo: tanto , no s o n de 
e x t r a ñ a r s u s d i s g u s t o s f a m i l i a r e s . 
E c h e l a de c a s a . I s i ed se c a s d c o n 
l a h i j a , y no c o n tuda la f a m i l i a . " 

La crisis francesa 

H a s i d o e n c a r g a d o d e f o r m a r 

G o b i e r n o 

m e n z a r á s u s g e s t i o n e s m a ñ a n a 
P A R I S . — L o s p e r i ó d i c o s dicen que el 

s eñor B r i a n d es el m á s indicado pai j 
d e s e m p e ñ a r l a Pres idencia del Conseje. 

E n los circuios p o l í t i c o s siguen ha­
c i é n d o s e comentarios acerca de l a for­
m a c i ó n del nuevo Gobierno. L a s izquier­
das creen que el s e ñ o r Br iand , en el 
caso de que sea consultado, no acepta­
rá el encargo de formar el nuevo Go­
bierno. 

E l s e ñ o r Doumergue ha reanudado es­
ta m a ñ a n a sus consultas. 

E n primer t é r m i n o c o n s u l t ó a i s eñor 
Sivylle , presidente del grupo republi­
cano de la izquierda. 

Di jo a l sal ir del E l í s e o que c r e í a que 
la cr is i s h a b r í a de ser menos ac t iva de 
lo que en un principio se c r e y ó , a ñ a ­
diendo que u r g í a resolverla p a r a discu-
tir a l a mayor brevedad los presupues­
tos. 

Es tuv ieron t a m b i é n en el E l í s e o esta 
m a ñ a n a los señofef? Borel l y P e m u t . 

L a i m p r e s i ó n es de que el s e ñ o r Dou­
mergue re trasa todo lo posible laMTon-
sultas en espera de que llegue el s e ñ o r 
B r i a n d de Ginebra, que s e r á m a ñ a n a . 

D O U M E E G U E T E L E G R A F I A 
A B R I A N D , E X Í A R C A N D O ­
L E L A F O R M A C I O N D E L 
G O B I E R N O 

P A R I S . — E l s e ñ o r Doumergue ha en­
viado un te legrama al s e ñ o r B i i n n d en­
c a r g á n d o l e l a f o r m a c i ó n del Gobierno. 

A ú l t i m a hora de l a tarde c i r c u l ó por 
Ies Ceiitros p o l í t i c o s el rumor de que el 
s e ñ o r B r i a n d no h a b í a aceptado el en­
cargo aue se le c o n f e r í a . 

Se a ñ a d í a que el s e ñ o r B r i a n d funda­
ba su d i m i s i ó n de no aceptar el encar­
go, porque a d e m á s del mucho que hacer 
que le proporcionaba e! cargo de minis­
tro de Negocies E x t r a n j e r o s , dado au 
estado, no consideraba propiciar! las c i r ­
cunstancias actuales p a r a hacerse cargo 
de ta Pres idencia del Consejo. 

B R I A N D T E L E G R A F I A D E ­
C L I N A N D O E L O F R E C I -
M I E N T O 

G I N E B R A . — E l s eñor B r i a n d ha tele­
grafiado a l s e ñ o r Doumergue declinan­
do el ofrecimiento de formar Gobieino 

A pe?ar de todas las ge-jtiones que se 
VÍAI hecho cerca de Br iand , é s t e no ha 
aceptado el cargo. 

F I E R R E L A V A L S E E N C A R ­
G A D E F O R M A R G O B I E R N O 

P A R I S . —Fierre L a val ha sido encar­
gado de formar el nuevo Gobierno. 

A preguntas que le hicieron esta noche 
los periodistas, m a n i f e s t ó que hasta ma­
ñ a n a no c o m e n z a r á las gestiones. 

Estuvo esta noche en el E l í s e o , y al 
sa'.ir dijo que t e n í a el propós i to de ver 
el modo de constituir un Gobierno de 
conc i l i ac ión y de entente, 

P C R C A U S A D E L A C R I S I S 

P A R I S . — P o r causa de l a cris is , el 
s e ñ o r Doumergue no h a podido recibir 
hoy a l famoso aviador Costes, como es­
taba anunciado, para entregarle la C o ­
pa de 1929 que le regala ta L i g a í n t e r -
nacional de A v i a c i ó n . 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D E L A 

E D I T O R I A L ¡ M O N T A Ñ E S A S . A . 
Realtea toda clase de trabajes de imprenta, 
desde el prospecto y le tarjeta da visita, hasta la 
m á s delicada edición biblioQráfica - Fotocrabada 

T a l l e r e s 7 O f l c i n a s r : : : 
S a n J o s é , 1 © 

A p a r t a d o 6 2 - T e l . 15-55 I — 
S A . N T A N D B 

E n P a r í s 

U n c o n c i e r t o d e 
F i e t a 

P A R I S . — E l tenor e s p a ñ o l Ll ig»- , 
F l e t a dió esta noche un concierto e a u 
S a l a Pleyer. 

C o n s t i t u y ó un gran é x i t o , 
VWVV\VVVWW\\\A,\ \ \ \ \ \ WVWW-• A\\vv^v 

U n e m p r é s t i t o 

El Banco de Londres al 
del Brasil 

L O N D R E S . — E l Banco de Londres va 
a conceder en breve un emprést i to de 
6 500.000 libras a l Banco del Brasil . 

E s t a cantidad s e r á reintegrable eñ ditz 
y ocho meses y e s t á garantizada por e| 
Gobierno. 

A T a m p a 

Para dirigir un pabellón 
español 

W A S H I N G T O N . - VA c o n s e j e r o ' ^ 
ia E m b a . i u d a <ie K s p a f j a en eslg 
c a p i t a l , s e ñ o r C n l d c r ó n , h a snli.;,, 
p a r a T a m p a c o n objeto de dirigir 
a l l í l a s o b r a s do c o u s f r u c c i ó n do un 
p a b e l l ó n en la e x p o s i c i ó n que s p ce-
b - b r a r á a l l í . 

fVVVVVVVVVVVV\AAAAa.VV\V\ \ \ \ \ A VVVVV\V<^VV\\V%« 

M a h a r a j a h t e n í a q u e s e r 

26.450 pesetas por un día 
de hotel 

L O N D R E S . — E l M a h a r a j a h de Biks-
ner g a s t ó un dia de la semana, pasad? 
la suma de 575 l ibras esterlinas, impor­
te de las comidas (almuerzo, mariemla 
y cena) que hizo en el restorán úel 
hotel R i t z de esta capital . 

E s t e personaje siempre acostumbra < 
pagar a l contado, y nunca se para 3 
mirar las cuentas. U n a vez que han si­
do abonadas, son entregadas a su se­
cretario. 

E l escudo de este M a h a r a j a h lleva la 
siguiente divisa: "Salud, rey de la sel­
va", lema adoptado por uno de sus más 
remotos antepasados. E l actual propie-
ta'io del titulo sigue fiel a la ti/adicMn 
famil iar y es conocido en todo el niUBcW 
como un gran aficionado a la caza ma­
yor. Sus excursiones c i n e g é t i c a s a la­
sciva i n d o s t á n í c a s^n muy frecuentes. 
L l e v a cazados só lo en tigres 143 ejem­
plares. 
*vvvvvv\vv\vv'v^vv^^vv\^^v\\vvvvv^AVW'^^*v\v*» 

E n u n p u e b l o r u m a n o 

Ven una locomotora en 
una película y salen hu­

yendo 
B U C A R E S T . — E n Georovesti, peque­

ñ a p o b l a c i ó n muy a le jada d-:! 
del p a í s y completamente aislada, 
cine ambulante se e x h i b í a una poli 
en l a cual a p a r e c í a una locomotor» 
avanzando hac ia el públ i co . 

Como los labradores que asist ían • 
la p r o y e c c i ó n no t e n í a n l a menor id** 
de lo que era un cine y asustados an 
la c a t á s t r o f e que ellos c r e í a n 
producir, se precipitaron en masa ílZ' 
! !a salida. rt 

E l d u é ñ o del cine fué impeteut? 
contener a los aldeados, que grita'»1' 
y huian atropelladamente. 

H a n resultado doce persona? ?ra 
mente heridas. v 
w v w w w \ w \ w w vvw \ \ \ v\ •. \ r vwvw-vvv»'-1" 

D e l a A r g e n t i n a 

Los socialistas han con' 
testano negativameirt6 

B U E N O S A I R E S . — E l partido 3 ^ 
l i s ta ha contestado n c - g a t í v a m e m e » | 
i n v i t a c i ó n que le ha sido hecfca PJ», 
partido conservador p a r a form*» 
gran partido nacional. 

E l 'partido socialipta publicar?- ^ 
breve un manifiesto explicando su o 
m i n a c i ó n . rO1' 

C Í E N M I L L O N E S D E 
N O M I A 

B U E N O S A I R E S . — L a Comis ión "«^ 
estudia los nuevos p r e s u p u e s t o s ^ 
anunciado que se ha i a t r o d u c i d o . ^ 
e c o n o m í a de c íen millones c01110,^ 
c u e n c í a de l a r e d u c c i ó n de suei 
el Gobierno y a los í u n c i c n a r i o s 
nls lrat ivos . 
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jgl f a m o s o t e r r a p l é n d e l a c a l i 

C R U Z R O J \ 

ir -> Asaniolez. local ruega a sus se-
2 c ',c'.os asistan a !a Junta genero! 

*?r.'"--"c'el'i''rar^ el '-lia :-9 p r ó x i m o a las 
.je la tarde en l a C á m a r a ele C o -

i.- y en la que se dará lee,f u a de 
"'•'xv-'-.'.i'ia, balance y cuentas corres-
2:1 . ÍV¿es ?! año 1930 y se p r o c e d e r á a 
T re l ecc ión o r e n o v a c i ó n de cargos.— 
" presidente, J o a q u í n L ó p e z D ó r i g a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

t B<3 que p r e s t a r á n servicio durante e! 

A.¿ de Wys 
prrR cal los Zorri l la , A m ó s de E s c a -

'in'e. 
" c. ;-,ora viuda de Zorri l la , P l a z a de l a 
MóStitactón. 

p rmacia J i m é n e z , P l a z a de l a L i ­
bertad. 

Don Jcsé E s t r a d a , Puerto Chico. 
C E R O Y V A N . . . 

Pccos son los d í a s que transcurren 
sin cue en les desmontes, o montes me ­
jor dicho de l a calle de Guevara , no 
MUrra alguna desgracia por c a í d a de 

N e g o c i o e n m a r c h a 
Prcduce 800 pesetas mensuales l íqui­

das. Se vende por ausencia, en pesetas 
20.000 sin intermediarios. T r a t a r o es-
cribir, a F . R. R . en esta Administra.-
ción. 
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. o de los infinitos chiquillos que a 
diario, como decimos, buscan en aque-

•f^raplenes la forma m á s adecuada 
de romperse la cr isma. 

Ayer le tocó el turno al chiquillo de 
die?: afiófl J o s é Perocho G o n z á l e z , te-
Dleñdo que ser trasladado a l a Cl ín ica 

ipal de urgenc'a donde se le c u v ó 
de una heriuc contusa en el pie derecho 
y rozaduras en l a rodilla del mismo l a ­
do y muslo izquierdo. 

¿Hasta cuándo, s e ñ o r alcalde, conti­
nuarán asi los y a famosos terraplenes 
tle la calle de G u e v a r a ? 

X O E S T A N DTJTÍO E L I N ­
V I E R N O C O M O D I C E N 

^ si no que se asesoren de los gita-
B0í Miguel J i m é n e z Borge, de 42 a ñ o s . 
natural de Haro; Pascua l H e r n á n d e z 
Lucio, de 2S años , y J o s é G o n z á l e z , do 
w. estos dos ú l t i m o s naturales de M í e -
res. 

Atenidos per "malos quereres" por 
agentes de la G u a r d i a civi l de Puente 

se les ocuparon cuatro c a b a l l e r í a s 

I n t e r e s a n t e 
n^tra estancia en V a l e n c i a os resul-HaTC.;lsrailabi,Í8Íma hospedados en el 

tíJn E S P A Ñ A ' e l de mejor s i tna 
corri^ exceIecte servicio, a s í como agua 
e*ntrS- ' ,rÍJi y ca,lent€•' c a l e í a c e i ó n 
íado P ^ ^ o s moderados; recomen-
CsJi- Hara íami , i a8 - Mucho Bol y luz: 

c ae las B a r c a s y P l a z a de E m l l l í 
Caste lar . 
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y unos trozos de una bolsa de papel 
con l a m a r c a del establecimiento do 
don A g u s t í n Cimiano Fuente , el cual 
d e n u n c i ó que le h a b í a n robado entran­
do por una ventana del comercio de su 
propiedad, 18 kilos de chorizos, un m a g ­
nifico lomo y un ki lo de alubias, reca­
yendo todas las sospechas sobre los g i ­
tanos. 

L o s detenidos han sido puestos a dis­
p o s i c i ó n del Juzgado correspondiente. 

Y es de preguntar ahora: ¿ T e r m i n a ­
do el magro y los chorizos, qué suerte 
les esperaba a las c a b a l l e r í a s interveni­
das a los g i tanos? 

L O S P E Q U E Ñ O S S U C E S O S 

Curados ayer en l a C a s a de Socorro, 
has ta las siiete y media de l a tarde: 

Benito Casuso M a r t í n , de 16 a ñ o s , de 
una herida incisa en el dedo pulgar de 
la mano derecha. Se cor tó . 

Manuel l u c e r a Abel la , de 19 a ñ o s , 
carpintero, de. rozaduras en las manos 
y en los dodos. Se c a y ó de la bicicleta. 

F ide la M a r i n a Manit i , de 15 a ñ o s , de 
epistaxis . 
• E s p e r a n z a E m b í M é n d e z , de 15 a ñ o s , 
de una herida incisa en el pie izquierdo. 

A n d r é s Blanco M a r t í n , de 11 años , de 
una herida infectada en la r e g i ó n parie­
tal izquierda. 

E N P O C A S L I N E A S 

Anoche y en l a tarde de ayer el grue­
so de l a d i s c u s i ó n en cafes, bares y otras 
tertulias y en los principales paseos 
de la. pob lac ión , v e r s ó principalmen­
te sobre el triunfo a lograr entre el 
R a c i n g y el R e a l U n i ó n de Irún. 

Y hubo grandes aficionados que "to-
mai-on" apuestas unas veces en favor 
del equipo santanderino y otras en be­
neficio del forastero. 

¡ L o que nos h a hecho pensar en que 
existen aficionados tan inconsecuentes 
como el reloj del palacio de Comunica­
ciones! 

En la estación del Norte 
Relación ae las mercan­
cías llegadas para el co­

mercio local 
K o aquí la r e l a c i ó n de las expedicio­

nes de p e q u e ñ a velocidad llegadas 'a la 
o s t a c i ó n del Norte. 

Puntos de procedencia, n ú m e r o de 
bultos, naturaleza y consignatarios: 

B ó o , 1, latas, M . G a r c í a . 
B ó o , 60, terceril la, F e r n á n d e z . 
Caldas , 14, pipas vacias . Torre . 
Caldas , 28, envases v a c í o s , Carupsa. 
Caldas , 10, borras, L á i n z . 
Corrales . 1 (i legible), Corche. 
Corrales , 2, alambre. Cir^ges . 
Corrales , 3. c l a v a z ó n . R . Prieto . 
Corrales , 4, c l a v a z ó n , Mendicouague. 
Corrales , 2. c l a v a z ó n . Soler. 
Reinosa, 14, envases v a c í o s , R . Sanz . 

" Reinosa, 20. patatas, F e r n á n d e z . 
Santiurde, 26, pacas yerba, M . F e r ­

n á n d e z . 
Santiurde. 21, pacas yerba, A . R u i z . 
B á r c e n a , 1, envases v a c í o s , M a z o r r a . 
Agui lar , i j galletas, Solar. 

i 
g 
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Ret&rva abso íuta y rápida tramitac ión . 

© L 

DMcerofosfato de Cal y C R E O S O T A L . 
Catarros bronco-pulmonares, Bronquit i s , 
Asma. Auxi l iar valioso en tuberculosis. 

t u No irr i ta el intestino como la creosota. 

2, lentejas. R o d r í g u e z , 
papel, Propaganda. 
quincalla, Casanueva . 
cr i s ta l ( i legible), 
queso. Puerto, 
serpentinas, G i l . 
mater ia l , Miguel , 
patatas, Madrazo . 
3, envases v a c í o s , Ca-san 

F r ó m i s í a , 
Madrid , 2, 
Madrid, 1, 
Madrid , 1, 
Madrid , 3, 
Madrid , 3, 
Madrid , 1, 
Madrid, 2, 

L a s Rozas , 
dras. 

S a n l ú c a r , 6, envases v a c í o s , R o l d á n . 
Matal lana . 25, caretas . Matas . . 
Barcelona, 1, papel, B e l t r á n . 
Barcelona, 1, a r t í c u l o s viaje , Colsa . 
Barce lona, 3. papel. Maestro. 
Barcelona. 1, papel ( i legible). 
Barcelona, 2, té , Madrazo. 
Barcelona, 1, tejidos, Blanco. 
Barce lona, 2, malta , Sampedro. 
Barcelona, 1, j a m ó n . P e ñ a . 
Earce iona , 1, j a m ó n , P é r e z . 
Barco lcna , 1, j a m ó n . T a z ó n . 
Barcelona, 43, papel, M a r t í n e z . 
Barce lona, 1, c a r t ó n (i legible). 
Barcelona, 1, pasta, Heredia . 
Barcelona, 1, pasta. G a r c í a . 
Cale l 'a , 1. g é n e r o s , Carredano. 
Barce lona, 1, cuerdas, Gíra l t . 
Barce lona, 2, margar ina , D í a z . 
P r a t , 1, c a r t ó n , M a r t í n e z . 
A v i l a , 10, alubias, S a l a z a r . 

- Vigo, 1, productos, Se t i ér i 
Vil ladangos, 1, alubias, G o n z á l e z . 
Vil ladangos, 1, alubias, R o d r í g u e z . 
F e r r o l , 1,- ropa, G u t i é r r e z . 
Barce lona, 3, papel, Alonso. 
Barce lona, 1, margar ina . Ibero. 
Barce lona, 1, vaj i l la , Angeles. 
Barce lona, 1, sacos, F e r n á n d e z . 
Barcelona, 6, vidrio, Alonso. 

Vagones completos puestos a l descar­
gue con esta fecha ( v í a 9 ) : 

V a l d e p e ñ a s , vino, 12.504 kilogramos. 
Ca lderón . 

Tomeiloso, vino, 17.473 kilogramos, L . 
Alonso. 

Toledo, p a í a i a s , 10.000 kilogramos, 
G a r c í a . 

Coreos, har ina , 10.000 kilogramct;. 
R o d r í g u e z . 

Duero, patatas, 10.000 kilogramos, 
Marquina . 

Duero, har ina , 10.000, kilogramos, L . 
Diaz . 

Corra les , a lambre, 5.685 ki logramos 
(ilegible). I 

Mora, vino, 14.700 kilogramos, atorre. 

S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles de personas curadas de 
e s t ó m a g o 

dicen asi del 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
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B E R N A R D O , ( M A D R I D ) mayor: 
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La bebida higiénica per sxcdcccia. 
Algunos entusíasíss llegan a lla­

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agredable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
oíra bebida foríalect y alimenta 

como una buena cerveza. 

m i 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLE-BOCK, 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

y bares de Santander. 
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H c c o m c n d a m o s 
V e a usted la preciosa y nueva c o l e c c i ó n 
d(- zapatos que, para la temporada, pre­

senta en sus escaparates 

« E L D O S D E M A Y O " 
P U E R T A L A S I E R K A , 2 

"»- v\ •wv̂ 'V^Aa\•̂ ^̂ ,̂  vwvtMMA/wiM* -www* ^ 

Información marítima. 

L o s t r a s a t l á n t i c o s ' ' M e x i q u e " y 

" G u a d e l o u p e ' 

T o d o s 

m e d i c e n : 

- T r a b a j a n d o tanto, 
sin ejercicio al aire libre, 
¿cómo estás sano y fuerte? 

-Sencillamente, porque 
me defiendo reconstitu­
yéndome con el Jarabe de 

que aleja la 
D E B I L I D A D y el 
A Q O T A M 5 E N T O 

E l t ó n i c o por e x c e l e n c i a 
de efectos r á p i d o s y seguros. 

Se toma en todas las 
estaciones del a ñ o . 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

No se vende a g r a n e l . 

T R A F I C O DHL P U E R T O 

H u q u e s e n t r a d o s : 
"AiLube-Mench", de Pasajes , con car -

a general . 
"Theseus", de Gi jón , con í d e m . 
"Everest", de Bilbao, en lastre. 
'"Rosita", de G i j ó n , con c a r g a general. 
"Carmen", de Bilbao, con í d e m . 
"Antonieta", de Bayonne, con carga­

mento de - l a d e r a de pino. 
Despachados: 

"Llcdio", p a r a Gijón, en lastre. 
"Theseus", p a r a Pasajes , con c a r g a 

general. 
"Cabo Quejo", para Barcelona, con id. 
"Tedin", p a r a L a C o r u ñ a , con carga­

mento de ladrillo y teja. 
"Airoso", para A v i l é s , con cargamen­

to de abono. 
"Everest", p a r a Gijón, con mineral de 

hierro. 
"Rosita", p a r a Bilbao, con c a r g a ge­

neral . 
"Carmen", p a r a Gijón. con í d e m . 

M A R E A S P ^ R A HOY 

Pleamares: m a ñ a n a 7,22. tarde T'SO. 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a 1'24, tarde 1'43. 
( P a r a obíenej" la h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r 15 m i n u t o s ) . 
L A P E S C A E N SANTAN­
D E R 

U n poqu i t ín de mejor suerte tuvieron 
ayer algunas lanohillas de nuestros pes­
cadores que se hicieron a l a m a r en las 
primeras horas de l a madrugada, lo­
grando algo de sardina de no mal ta-
m ? ñ o , palometa, u a poco de chicharro 
y otras especies. 

E n los mercados p ú b l i c o s hubo tam­
bién pescado del l lamado caro, que se 
v e n d i ó al públ i co a precios que no des­
mintieron el adjetivo. 

E L T I E M P O E N ESPAÑA 

E n t r e Ies despachos t e l egrá f i cos l ec i -
bidos ayer en la C a p i t a n í a del Puerto, 
figuraron los siguientes relacionados con 
ol estado actual del tiempo en la Pen­
ínsu la . 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 762. T e r m ó m e t r o , 

13. Viento Oeste flojo. M a r e j a d a del 
Noroecte. Cielo cubierto. Horizontes nu­
bosos. 

Del Observatorio C e n t r a l : 
Persiste en el m a r del Norte una i m -

a*. 

portante borrasca cuyo influjo l lega a 
toda E u r o p a . 

Tiempo probable: Vientos duros y 
mare jada en el C a n a l de la Mancha , pa­
so de Cala i s , C a n t a b r i a y costas portu­
guesas. 

M a r e j a d a en el Golfo de G é n o v a . 
D e l Monte Igueldo de San S e b a s t i á n : 
Viene una borrasca del O N O . 

E L " M E X I Q I K ' 

H a c i a las tres de l a tarde de m a ñ a ­
na, lunes, a r r i b a r á a nuestro puerto, 
procedente de V e r a c r u z y Habana , este 
magnifico t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s que 
a t r a c a r á a los muelles n ú m e r o s 1 y 2 y 
d e s e m b a r c a r á 53 pasajeros, correspon­
dencia y carga, p a r a salir hac ia las sie­
te para Plymouth. 

E L "GUADELOrrr" 

E n l a madrugada del martes, d í a 27, 
e n t r a r á en este puerto el vapor correo 
f r a n c é s "Guadeloupe", que conduce p a r a 
aquí , procedente de Co lón y escalas, pa­
sajeros, correspondencia y 2.600 sacos 
de cacao y c a f é . E n las pr imeras horas 
de l a tarde de dicho d í a p a r t i r á p a r a 
el H a v r e . 

MOVIMIENTO DE L O S BXi 
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a Suntanderina: 

" P e ñ a L a b r a " , en viaje de Amberea 
a Cárdiff . 

" P e ñ a R o c í a s " , en Bilbao. 

Vapores de L u i s L i a ñ o : 
"José" , en Bilbao. 
"Esles" , en Burdeos. 
"Cantabria", en Cárdiff . 

De Ange l P é r e z : 

« E m i l i a S. de P é r e z > , en Santandei 
« A l f o n s o P é r e z » , en Santander, 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 

"Magdalena R . de Garc ía" , l l e g ó el 24 
de enero a Newcastle . Cargando para 
Santander. 

" R i t a Garc ía" , l l e g ó el 30 de diclenr. 
bre a Santander. 

Máquina fotogr^ 
para placa t a m a ñ o 9 p0r M 

jetivo anast igmático , 

quirir de ocasión. Informa 

Administración. 

O I G A : P R E C I O S O S M O D E l ^ ^ ^ 
C I O S B A R A T I S I M O S . — ^ 
"El 2 de Mayo", Puer ta la S i p í í f 3 ^ ^ 

<A-vvvvwi/vv\vvvvvvvvvi/vvv\v\vvv\vv^ra ri"' 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ ^ 

|Banco Mercantil! 
S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r fcJ p 
Ast i l lero . As torga , Barruelo h 
S a n t u U á n , Burgos . Cabezón d- i 
Sa! , C e r v e r a del R í o de Písikt 
Cis t i erna . Ciudad Rodrigo, 
mista , Guijuelo. L a B a ñ e n íT 
redo. L e ó n , L lanes . P a r e d ^ ¿1 * 
N a v a , Ponferruda. Potes, Ran * 
les, Relnosa. S a h a g ú n . SHlaman * 
ca. Sa las de los Infantes, San-
t o ñ a , Se laya , Torrelavf¡>n', Tf-
quera, Va lenc ia de Don' j l ian 

Villadiego. J 
C a p i t a l 15.000.000 pta». 
Desembolsado . . . 8.400.000 » 
Fondo reserva . . . 13.000.000 » 
C U E N T A S C O R R I E N T E S a la 
vista , 2-50 por 100 de interés 
anual . D E P O S I T O S : a tres me­
ses, 3-50 por 100 de ir,: * 
anual ; a seis meses. 4 por luu 

de i n t e r é s anual. 
C A J A D E A H O R R O S 

A l a v is ta . 3-50 por 100 de inte­
r é s anual , sin l imi tac ión de can­
tidad. C A R T I L L A S E S P E C I A ­
L E S : Disponible, con preaviso de 
ocho dias, 4 por 100 de interés 

anual . 
C r é d i t o s en cuenta corriente w-
bre valores y personales. Giros, 
cartas de créd i to , descuento y 
n e g o c i a c i ó n de letras dncumen-
tarias o simples, aceptaciones, 
domiciliacloncs, p r é s t a m o s sobre 
m e r c a d e r í a s en depós i to , tránsito, 
e t c é t e r a ; n e g o c i a c i ó n de mone­
das extranjeras , afianzamiento 
de cambios de las mismas, cuen­
tas corrientes en ellas, etcétera; 
cupones, amortizaciones y con­
versiones. Operaciones en todas 
las Bolsas . D e p ó s i t o de valoreft 
C a i a de seguridad para particu­
lares. D i r e c c i ó n telegráfica y te­

l e f ó n i c a : « M E R C A N T I L » . 

9 S A N T A N D E R - M A D R I D 

Sal idas : 

S E R V I C I O Mixto 7 20 
impido o so 
T r a r v í a ( B á r c e n a ) 15 4 5 , , 
Correo Ig ' i o i00""60 1-'25 

| Discrecional 15 
L l e g a d a s : j Idem 17,15 

( í d e m (con trasbordo en O r e j o ) . . . . 18,50 
• 8'5 iIdt;m 20,10 

( B á r c e n a ) 8.36 

DE T NES 
Mixto 20,10 
T r a n v í a 21.45 

Correo 
T r a n v i a 
Mixto m'iA0 
K¿P;'Jo 19.55 

S A N T A N D E R - B I L B A O 

' S a l i d a s : 

•Oarteo 8.5 
R á p i d o ( H c n d a y a ) 13 
E x p r e s o (Oviedo) 15.35 
Correo 17,40 

L l e g a d a s : 

L l e g a d a s : 

Discrecional 9 
Idem (con trasbordo en O r e j o ) . . . 11,7 
idum (de Solares) 12,13 
Correo 13.8 
Idem 15,23 
Discrecional 18,25 
Idem 20^53 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 

Sa l idas : 

S A N T A N D E R - O V I E D O 

Sal idas : 

Correo rápido p•2,'* F | 
Idem W *0} 7 

L legadas : 

Correo 
Idem . 

L legadas : 

Z Correo 11,7 
• R á p i d o 13/29 
^ C o r r e o ( H e n d a y a , 13,4 iTra3v5a 
• Mixto 21 15 - ' 

L l e g a d a s : 
T r a n v i a 7,10 
T r a n v i a 8,40 
Mixto 9 
Mixto y, 20 
Mixto -. 9,32 
T r a n v í a 10.46 
Mixto 11,7 
Mixto 12.13 d i s c r e c i o n a l 
Correo 1:3.8 
Mixto 13.3a 
T r a u v i a 14,42 
Correo 15,23 
Mixto - 15.43 
T r a n v i a 17 

S A N T A N D E R - L L A N E S 

Sa l idas : 
Discrecional 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A 

Sa l idas : 
Correo 
T r a n v í a 

4 
16,45 1 

4 
4 

SAI | 
4 
4 

12.1" J 
?*-2í 

t 
T R E N E S P R O V I N C I A L E S 

Sa l idas : 

Correo 
T r a n v í a 
Mixto ... 

'• Mixto ... 
Mixto (hasta M a r r ó n ) 18,50 Correo , 

. T r a n v i a 
Mixto .., 

.Mixto 8,30 

L l e g a d a s : 

Mixto (de G i b a j a ) 

S A N T A N D E R - L I E K G A N E S 

Sa l idas : 

t 
• 

X 
S Discrecional (has ta Solares) i 0 , 2 j Mixto (domingos y festivos) 19,7 Discrecional 19,27 I d e m 

Correo 8,50 
Discrecional (hasta Solares) 10,2j 

" Mixto 
j T r a n v í a 
¡ M i x t o 
j Discrecional 
: T r a n v í a 
Mixto 

8,50 
9.50 

10.25 
15,30 
12,25 
13,20 
15 
15.15 
16.10 
17,15 
17.55 
18.30 
18.50 

Mixto ...."."!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!*.!!! 1s .25'J: ' jsorociüüaI (jueves y domingos), 
Mixto 19.27 T 
T r a n v í a 19,48 
Mis to 20.53 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

I d e m 

L l e g a d a s : 

S i l idas: 
T r a n v i a (viernes y d í a s 1,11 y 22) 
Mixto 
Correo 
Discrecional 
Idem 
Idem (domingos y festivos) 19,7 

L l e g a d a s : 
Discrecional 9.20 
Mixto 
Correo 

9.2 
12 • 
16.1* « 

DiEcrecional 
T r a n v i a (jueves y domingos) 

1 T r a n v í a ó : ; 4 
7,30 Correo * 

n l s ü i S A N T A N D E r ^ T O R R E L - v V K ( V 
15.15! Sa l idas : o- 4 
17,0 ¡ T r a n v í a ' ió.V-1 

Discrec ional '\ 2l.4«J# 
I d e m ' 

L l e g a d a s : . I J 
13,39 T r a n v i a [ 1 I 
15.43 Idem 19. 

l a r mA 



E 
D 
C 
33 
A 
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rn^Wf*** 1923 > 4 »/ 
3- 4.50 °' 
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> 

1917 
1926 

E 
D 
C 
B 
A 

19-1 
1927 
1929 

de T e s o r e r í a , 

5 o;0 
libre, 

(c . i . ) 
(s. i .) 

4 y 

4 

* 

• i 

> 
> 
> 

Bcooe oro 
5 bol 100 

X)euda Ferroviaria, 
cedió l » r ICO^. . . . 

rdem 5d. 5 por 100^ 
hidrográfica del E b r o , 

6 per 100 
tdem id. 5 por 100 

O'-dulas 
g Hipotecario. 4 por 100. 
Idem ¡d. 5 por 100 
tdem id. 5 1 2 por 100... 
Idem Id. 6 por 100 
Banco de Crédito L o c a l , 

6 por 100 
ídem 5 y medio por 100. 
S¿ 6 V (Interprovmcial) 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a 
)8. Hispano-Americano... 
B. Español de C r é d i t o . . . 
Banco Central 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (preferentes). 
Korte 
Alicante 
.Monopolio de P e t r ó l e o s . . . 
Pctroliüos 
Hidroeléctrica E s p a ñ o l a . . 
Alberches 
Explosivos 
Chadoa 

68 55! 
68 60' 
68 60 
69 4ó! 
G9 15; 
69 45. 
6S fO 
67 75' 
85 00 
88 tO 
00 CO 
0 ) CO 
89 SO 
8 ) 90, 
89 90, 
89 90 
85 25Í 

99 20' 
83 75! 
99 60" 
99 00. 

68 50 
68 60 
68 60 
69 25 
69 25 
69 40 
68 25 
67 75 
85 25 
88 75 
00 00 
O J 00 
03 00 
00 00 
90 00 
90 0 ) 
85 £ 0 

99 50 
83 85 
93 65 
99 00 

161 00,161 00 

00 CO 
98 00 

00 GO 
97 90¡ 

90 EO 
00 00 

96 50 
00 00 

00 00 
ICO LO ICO 45 
£03 70,103 75 
112 25 112 45 

92 50 

In ter ior (part ida) 
Amortizafcile, 1920, p a r L . . 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 (c. 1.) 
> 1927 (c. 1.) 

> 1929 
Acciones 

Norte 
Al i cante 
Andaluces 
Explos ivos 
Chades 
Petrol i i los 
T e l e f ó n i c a (preferentes) . 

Obliga rioneíj • 
Nortes , p r i m e r a 
I d e m 6 por 100 
A s t u r i a s , pr imera 
Valenc ianas Norte 
AJicantes, pr imera 
I d e m 6 por 100 
A.ndaluces, 1.», 3 fijo.. 
I d e m 6 por 100 
I d e m 4 y :nedio por 100 

(Bobadil las) 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 3 ¡2, 1925 
Idem, 6 por 1G0,' 1.920... 
I d e m 6 por 1U0. 1922.. . 
I d e m 6 por 3 00. 1926... 
S u i i a s , 7 por 100 
I d e m í por 100 (Bonos.'. 
F r a n c o s ( P a r í s ) 

0 ) Of 
10 10 
85 50 
00 00 
81 i d 
99 90 
99 30 

93 55 
82 10 
32 m 

143 50 
£62 00 

9 701 
1C8 09 

71 ó 
102 75 

70 25 
101 oo: 

68 2fi{ 
102 50 

19 00 
00 00 

61 75 
00 00 
• 0 0 ) 

68 50 
;ao 16 
85 65 

ICO 10 
84 10 

103 00 
00 00 

93 SO 
82 SO 
'Ó2 50 

145 00 
5!il 00 

9 70 
108 00 

71 75 
i ( 3 (0 

70 50 
101 00 

68 50 
m m 
48 fO 
82 00 

61 00 

0ü 00 00 00 0 /0 00 
, 0 I uo 00 00 
102 00 102 ( 0 
C">J 00 00 (>• ) 

.'0 00 cO . o 

95 40: 
oo ool 
83 75! 

95 40 
87 50 
83 75 

)82 00 5S0 00 
000 00 0<0 00 
335 00 1)00 00 

00 00' 99 00 
30 00 030 00 
03 00 OJ 00 
69 OO! 00 CO 

107 80|107 80 
477 00; 470 00 
420 00 412 00 
000 CO'122 00 

00 OOj 00 00 
000 60 000 00 
101 (X) 101 00 

7 37^ 7 20 
569 00. 5S5 00 

70 75 71 15 
70 25 00 CO 

102 75 102 75 
0 >0 00 000 00 

Obligaciones 
Azucarera (sin estamp.) 00 00 00 00 
Alicames, primera ¿ 2 1 00 325 50 
«ortes, primera 
Asturias, primera 
Korte, 6 por 100 
Asturiana Minas 1919 
*dem id. 1920..... 
Idem id. 1926 
Jdem Id. 1929.....'".' 
ranfertada. 6 por 10Ó..'. 
I ^ n c a de Miares 
Telefónicas. 5 y rr.fdio. . 
•rancos, París . , m á x i m o . 

> j 
Libras 

> 
Marcoe !'""" 

ÍVan 

mmimo. 
m á x i m o , 
minimo . 
m á x i m o , 
minimo . 
m á x i m o , 
m í n i m o . 
m á x i m o , 
m í n i m o 

000 00, 
00 00 
1 0 03¡ 
co co 
98 G0, 
96 25; 
37 35! 
37 35 
46 25 
46 25 
9 525] 
9 525; 

coa suizos., m á x i m o . 

> 

m í n i m o . 
m á x i m o , 
m i n i m o . 

00 00 
00 00 
99 50 
00 00 
00 00 
96 25 
37 25 
37 25 
46 10 
46 10 

9 49 
9 49 

2 265, 2 2575 
2 265 2 2575 
49 90 49 70 
49 90 49 70 

184 35 183 75 
184 65 183 75 
132 75 132 15 
132 75 132 15 

L i b r a s 1 (M) 00 Oü 00 
Marcos 1 0 00 000 C0 
D ó l l a r a { o 00 o 00 
F r a n c o s suixos QOO 00 000 00 
F r a n c o s belgas 000 00 000 00 
F l o r i n e s : 00 00 00 00 
L i r a s { 00 00 00 00 

D E S A N T A N D E R 

A c c i o n e s 

l ' V r n t.i prrl C á n l . á b r l b o , ó r d i n a r i a ^ , 
a 88 .50 p o r 100; p e s e t a s 20 .000 . 

O o m p a ñ i a T e l e f ó n i c a , ídejyi , n 
1.01,00 pov 100; p e s e t a s 15.000. 
Obligaciones: 

K i e c í r a tic V i c s g o , - 5 p o r 100, a 
89 por i 0 0 ; p e s e t a s 24 .000 . 

y i d r o e l é c l r i c a I b é r i c a , 5 por 100. 
1 9 2 5 . a 87 .50 por 100; p o s ó l a s 
2 1.000. 

C o n s l r a r l n r a X a v a l . 5 v m e d i o 
ppr loo . ¡1 98 por 100; " p e s ó l a s 
5.0*00. 

IdiMii id . , 5 v m e d i o p o r 100, a 
98 .25 por l o o : p e s e t a s 7 .000. 

l l i d m u r á t i r a di'l EbTO, 6 por 100, 
a 97 pnr !00; péSffta-S 7 .000. 

M% M m d e MMM 
Habiendo fallecido, en noviembre de 

1929, el tjuo í u c socio de esto Centro, 
J c a q u í n H,Uiz Santiago, natut-il de San­
tander, p u e á e su viuda, si se considera 
con denicho, sol ic i tar la entrega de l a 
cuota reservad? para estos casos, l a 
cual se a p l i c a i á a otras atenciones do 
l a Sociedad transicurrido el plazo de un 
mes, desde esta feclui, sin haber sido 
reclnmoda. 

Kut-io 25 do 1931 .—El presidente, 
Ai-'Vím Surafoia 

Parn la tnmla, clorosis 
f sus compli.aciones 

El mejor y más agraueble de ios f̂ rrugineses. 
¡ m m m 

a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
A l o a l á , 1 4 - M A D R I D 

C a p i t a l . - . l O O . C O O . O O O d e p t a s . 
R e s e r v a s 5 4 . s e O . 3 2 9 „ 

C u e n t a s C o r r i e n t e s : a l a v i s t a . . . . 2 l i 2 p o r c i e n t o 
>» m a o c h o d í a s . . . 3 ,, 

C A J A D E A H O R R O S 

A l a v i s t a 3 l i 2 p o r c i e n t o 
D i s p o n i b l e c o n p r e a v i s o de o c h o d í a s 

( l i b r e t a s e s p e c í a l o s ) 4 „ „ 

C o n s i g n a c i o n e s a v e n c i m i e n t o fijo: 
S e i s m e s e s . . . . 4 p o r c i e n t o U n a ñ o 4 I i 2 p o r c i e n t o 

E j e c u c i ó n de ó r d e n e s de c o m p r a y v e n t a de v a l o r e s 
e n l o d a s l a s B o l s a s do E s p a ñ a 

R e a l i z a m o s t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s de B a n c a 
4 0 0 S U C U R S A L E S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 

S U C U R S A L D E S A N T A N D E R 
V E L A S C O , n s j m D 3 

/ \ U O PK | . j 

EL f f á é t t m Á 

: o /\ ü o 
! Ho3r G r a n B a i l e 
¡ do 4 i i 2 a 8 li2 

nsuperable ORCHESTRE-
AVECGOUT 

Trinvi¿3 especiales 
desoe Fdroias, a 
veinte céntimos 

T o d o s a 

E L P A ñ ¥ ^ £ 

• - •» t ^ V V W ^ V V V V W V V V V V V V ^ ^ V M ^ V ' ^ V W ^ . - V V ' V V n 

ESPECTACULOS 
Teatro Pereda. - A las cuatro y cuar­

to, seis y media y diez y media, sesio­
nes de cine : ^ A n n y de fiioutparnasse». 

(«ran C i n e m a i — A las once y media 
m a t i n é e : «El triunfo de la audaci.-- . y 
dibujos; a las euatro y media, siete y 
diez, y media: ¿¡Noticiario F o x E s p e ­
cial?, <;Ei genera^ C r a c k » ( ú l t i m a s eác-
hibiciones) y « M i c k c y , c a n t a r í n .> (di­
bujos.). 

S a l ó n Retna V i c t o r i a . — A las c u a t n 
y media y a las siete: «31 piel ro^a» 
(tecnicolor) 5' una cumien. 

Cine Popular flema V U j t o q l a ^ - Á las 
cuatro y media, y de seis y media a 
once y media (cont inua): <F.l piel roja 
(escenas en colores) y una c ó m i c a . 

S a l a N a r b ó n . — A las cuatro y medi* 
y a las siete: « N o t i c i a r i o Fox>, - P r o ­
motor de campeones-' y una c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e tros y media 
a once y media, por secciones: <E1 ge­
neral c C r a c k » (sonora) y dibujos por el 
ratoncito. 

Cine F r o n t ó n . — A las once, m a t i n é e 
i n í a n t i l ; a las cuatro, seis y media y 
nueve y media: « B o d a s s a n g r i e n t a s » . 

C inema de Bonifaz . — A las tres v 
n-edia: « A v e s n o c t u r n a s » , y c ó m i c a ; a 
las cinco y media y siete y media: <;Sie-
í e c a r a s » , y una c ó m i c a . 

Campos d - Sport del Sard inero .—A 
las tres y media: í l e a l I r ú n - R a c i n g . 

( a i i n o de L i c r g a n e s . — G r a n baile coa 
m i í v a orquss .a , de tres a ocho. 

.Salón I r i s ( M a l i a á o ) . — H o y . domingo, 
gran baile de cuatro a ocho, amenizado 
por l a inmejorable « O r q u e s t i n a Iri3>, 

Sa lón Apolo. EJ Pa lac io del B a i l a 
( M a l i a ñ o ) . — G r a n baile p a r a hoy, do­
mingo, amenizado por l a finísima or­
questa « S a n t a n d e r J a z z - B a n d » . 

M E D I A S D E C A U C H O L Í N A 

M . A D A M E X 

T 

T i e n e n el color y la finura de la 
piel. Recomendadas centra va­
rices, cansancio y dilataciones 
de las piernas. O c u l t a n el vello 
y las m a n c h a s . S u finura y su 
color las hace imperceptible;: 

M A D A M E X 
B L A N C A , 7, E N T R E S U E L O 

i r r i l c s | 
A las Compañías» 

de los mismos reclain& J 
R I O S . Calderón, númsrc í? . 4 

V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V \ ' \ V V W ' . V V \ \ V V V \ \ V \ v \ 

I M P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A Í > E 3 A > 
S A N J O S B . 19 

Ü C H O S q u e p a r e c e n b a r a t a s p o r 

v ^ ^ i ü , p e r c q u e r e s u l t a n c a r o s p o f t f y e n o m m 

I 0 & n Í 4 f i e s e í a s eJ i r a s c o ú% 

v e s e s b a s t a u n s o i o i r a s c o p a r a c u r a r 

q u e d i i r a n t e r m j c h o s a n o s n a h a n c o n -

D E l A S 
curan las siculentes enfermedades: 

s s g u i d o o t r o s m e d i c a m e n t o s 

0 R E M E D I O S A B A S E D E P L A N T A S 

Los tratamieitos 
N ú m e r o L — L a s enfermedades de l a sangre, como son las manchas rojas , erup­

ciones escrofulosas, l lagas en las piornas y granos y heridas que 
no c i erran . E l idiotismo, c g ü e r a y epilepsia. 

N ú m e r o 2 . — L a s enfenaod^dos de las v í a s ur inar ias . 
N ú m e r o 8 . — L a anemia, toses n-heldcs, c a t a n e s y bronquitis. 
N ú m e r o 4 .—Keuma y gota (tenemos testimonios de curas asombrosas) . 
N ú m e r o o . — E l e s t r e ñ i m i e n t o y mal de l i ñ o n c s (mareos, jaquecas, dolores ^8 

cabeza y falta dt- a p e í i t o . 

Pida prospectos con detalles en cualquier farmacia 
o en la Casa Cenúal, Ápaiíado 750 - B A R C E L O N A 

http://54.seO.329


m/k-roz v m c a n t e a 
25 D E EKEpt0 

P u b l i c i d a d E C O N O M I C A 
C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

A CNICOJCENTIMOS 
CADA PALABRA } 

V e n t a s 

«• 

I 

t 
% 

l iASUUtAí* Y B A L A N Z A S . 
"CojiSfcrucciói i g a r a o t i z a d * . 

V«IHÍÍ« a l contado y a pla-
»o« ü e p a r t a m e n i o eepeclal 
i » reparac iones . C o n s t r a c -
•OTA Mcntaf i e s* . f a l l a í í -
^ « r í c o V i a i -

KN E L C O M E R C I O «La 
M a r s , A t a r a z a n a s , 1, se re-
tíb%6 y a el grandioso s u r t i -
¿ o de b i s u t e r í a y objetos 
?j>ntasía p a r a regalos* 

-rASA P A C O . G r a n d e s fan 
j a e í a s abrigos s e ñ o r a , desde 
i pesetas metro. Astrakanee . . 
•íícos, c a n a l é s . C o m p a ü f a , U 

D E B E D e l r ico v ino de T o r o , 
propio de mesa . C u e s t a A t a ­
l a y a , i. F e l i p e As tud i l lo . 

P I E N S O S B E T O D A S C L A ­
S E S de las mejores proceden­
cias, a precios reducidos. P u l ­
pas y l inazas por v a g ó n com^ 
plcto o part ida, precios espe­
ciales. J o a q u í n Herrera . A l m a ­
c é n de cereales. L a s Presas . 
T e l é f o n o s 27-44 y 30-88. 

C A N A R I O S vende C a r e a . Me-
n é n d e z de L u a r c a , 13, man­
sarda . 

M U E B L E S . — A r m a r i o s , c a ­
m a s , a p a r a i o i e s , mesas , p a ­
r a g ü e r o s , comedores , gabi ­
netes, m á s barato que n a ­
die. C a s a R í o s . E x p o s i c i ó n y 
tal leres , S a n S i m ó n , 3. 

CAMIONETA ((Ford», nue­
vo modelo, vendo perfecto 
estado. I n f o r m e ? , A y e n c i a 
F o r d . T o r r e l a v e g a . 

SI N E C E S I T A usted encar­
g a r impresos , recuerde loa 
ta l leras de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , S . A . . 
ca l le de S a n J o s é , n ú m . 19. 

G R A M O F O N O S y dis 
coa nuevos y usados , p r a i 
e x p o s i c i ó n y l i q u i d a c i ó n 
Discos , desde 0.95 pesetas-
a g u j a s , desde 0.9,'); g r a m ó 
fonos con discos, desde 60.00; 
g r a m ó f o n o s « O d e ó n » p o r t á t i ­
les, desde 100,00. V e n t a , 
cambio y a l q u i l e r de g r a m ó ­
fonos y discos. AI « T o d o de 
O c a s i ó n » , T a b l e r o s , 3. V i s i ­
t a d es ta C a s a . 

C A J A C A U D A L E S mural, 
r e f r a c t a r i a í u e g o , e e m i n u « -
r a , se v e n i e . P u e d s t r a t a r * ^ 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . . 

Arcat par» ca.idaies y 
I r.iurates. Máxima ¿eearid&d 
| Procio» «in competen;:» jtir. ¡ 
¡ Igualdad de caiidaá y t a r p á n : . 

Psdid catiiogo á 
M A T T K S . Q R U B E R , 
Apartado 185, B S L B A O ¡ 

bajados, 
V ic tor ia , 
t e r ía . 

en A v e n i d a R e i n a ( 
3. I n f o r m a r á n , per-

Representante: J O S E MARIA 
BARROSA. Ctsneros. 7. se­

gundo. Teléfono 1297. 
jvwwwwvxvwwwvwwwvvvvww 

A R R I E N D O c a s a con c u a ­
d r a y unos 2"10 c a r r o s , p r a ­
dos. I n f o r m a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

A L Q U I L A N S E pisos muy am­
plios y soleados, uno con es­
paciosa huerta, a precios re-

E N G A Y O N a r r i é n d a s e finca 
de amplias praderas, bien s i ­
tuadas. P a r a t r a t a r : en Es le s , 
L a u r e a n o S á m a n o . Informes: 
C u e s t a las Cadenas, n ú m e r o 5. 
Santander. 
-WWVWVXWWWVWXVWWWWWWV̂  

T r a s p a s o s 
SE thaspasa h o j a l a t e r í a 
bien a c r e d i t a d a , c u y a fun­
d a c i ó n d a t a de 50 a ñ o s . P a ­
r a in formes , esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

T R A S P A S O tienda de comes­
tibles, con vivienda, por ro po­
der atenderla. I n f o r m a r á n en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O bar - restaurant , 
en Bilbao, con espacioso piso, 
frente a l a gran obra de l a 
e s t a c i ó n del Norte, sitio de 
mucho porvenir. Informes: 
Sol, n ú m e r o 17, entresuelo de­
recha. Santander. 

« w w w w w w w w w w w w w w w w 

C O R T E , c o n f e c c i ó n , con de-
tecbo hacerse vestidos. C o r ­
te u n mes . B l a n c a , 5, 3 .° 

GRAN PENSIONADO r n . 
L E C I O . S i t a s , de Rodrí 
S a u t u o l a , 9 (antes 5 ) ° f'* 
ternas , mediopensionistaa' 
externas . P r i m e r a E n s e ñ a n 
za. B a c h i l l e r a t o . Comerc-o' 
T a q u i g r a f í a . MecanografUL 
I d i o m a s : f r a n c é s , i n g l é s , aial 
m á n , i t a l i ano . 

P R O F E S O R A piano. Lecc 
nos en casa o domicilio. - . 
f o r m a r á n A d m i n i s t r a c i ó n . 

•as m parMí 
V I S I T A C I O N F . T G L 0 3 A 

• P r o f e s o r a en partos; prac;i! 
cante , m a s a j i s t a . Hospedaie 
e m b a r a z a d a s . F l o r i d a , 7, 4.1 

VVVVVVVVVVWVVVV\AVVVVVW,VVVAVA 

P E N S I O N E S . Las gestiona, 
cobra y p a g a , con brevedad 
y e c o n o m í a , e l Habilitado 
M a n u e l L l a n o S a r a b i a , Pía-
z a de l a E s p e r a n z a , 3, !.•„ 

D E L I N E A C I O N y copias de 
planos; proyectos y presupues­
tos. C a l d e r ó n . 23, primero, iz­
quierda, de 10 a 17, todos los 
d í a s . 

Vapores Correos Españoles cU:la J 

C ^ m n ^ ñ i ® T r a s a t l á n t i c a ! 

« 

I U S I C A D E B A i L E 

en su casa, a los c o m p a s e s de las mejores orquestas 
europeas . 

R E C E P T O R 4 3 
El ú l t i m o producto de Is RCA en receptor de R E J I L L A 
liLINDADA S u ndelidad de tono es a s o m b r o s a . 

DISTRIBUIDOR PARA 
r 

S A N T A N D E R : José Luis Santamaría.—Blanca, 23 .—SANTANDER. 

L I N E A OH C U 3 A V W E J I C O 
Salida» fijas de Santander el día 18 de todus los meses. 
Próximas salidas de Santander (salvo conl2ní;rnc¡aa) 

Vapor <ALFONSO XIII», el día 18 de enero 1031. 

> «CRISTOBAL COLON», el día 18 de febrero. 

A u m í t i e a á o p * » a i c r c s d« todas elaaas y cat ira con deetlno & H A P A Í i 
V F H A O R T J f . ll*to» buque* di*ponen de c a m a r c t e a áb c u a i r a litKíl 

comed oree p a r a e m i g r a n lee. 
Prosáo des pasaje en {srtera eiass ordinaria 

Psra H A B A N A : Ptas. 535, mas 20,25 d« impueetoe. Teta?, Sifi MK 
Pora V E R A C R U Z : Ptaa. 5SS, mat 13,58 da impueitos. Totai, Mfl.tt. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de febrero s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r «INFANTA ISABEL 

• DE BORBON», admi t i endo p a s a j e r o s de todas c lases y c a r g a con detó* 
J no a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
t Prssio dtl paaajQ en taresra ordinaria pera ambos dsetinoo, Insívi* 
t í a p a w t s í , pewí&s 512,59. 
• P a r a máa informes v c o n d i c i o n e » , dirlgrlnse a sus A g e n t * » en e»' 
% i a n d e r : S E Ñ O R E S HIJO' D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A - P a w o * 
% Parcha. M.—Ttltorama* y ttlafonsma»! c G F L P E R ^ ? » 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B A 

P«r« S t ^ A K A (Canal de F a n a m i ) , Colón, r 
f ayta. Callao, Moliendo, A n c a , iquíque, Aaloíftl*' » 
t i y Valparaíso . ¡ 

1¡1 vapor «ORBITA», 1.» di febrsro tfs , 
í l > «OROYA». 15 de febrero de 1931- » 
E l » «ORCOMAn, 8 de marzo de 1531. 

T o d o s actos I iarcca cá.Tnstan pasajeros da I .* , 2.* y I.» tlasa. y tm,,s*íTÍ ! 
E l precio del pasaje en t e r c e r a c lase , con dest ino a HABANA ' L ' 

. L U I D O S L O S I M P U E S T O S ) , es de pesetas 545,25 ( Q r i N I E N T A l W \ 
R E N T A Y C I N C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . j | 

D i r i g l r s a p a r a t e d s cla^e de informes a eua Agentes en S A N T A N ^ * ^ ' j 
H I J O S D E B Á S T E R R E C h E A . Paaao da Parada, núaiaro 8, T i l ^ o n o \ 
Oir f i t c ióa t e l e g r t ó c a : « B A S T E E H E C H I A » . 

• . a » a 6 » a » a a a < i » a a a » a » a a a a » » » a a a ^ ^ » » a a a a a a a a a » a a ^ » 

M b Ü , 
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¿Quién vende el calzado más barato en Santander? 
E L B O T I N D E O R O 

¿Quién vende.el mejor calzado? 

E L ~ B O T I M D E O R O 
C A L I E D E L P U E N T E T e l é f o n o 29 27 

V 

4 
4 

I , 

L a e c o n o m í a 

b i e n 

e n t e n d i d a — . 

no está solamente en 
el precio del artículo, 
tino también en su 

calidad. 
Por estas razones, si 
usted necesita adqui­
rir artículos de piel g 
quiere emplear bien 
su dinero, deberá vi­

sitar la casa 

C u R o d r í g u e z P r i e i o 

El especialista de las industrias del cuero 
Exposición abierta día y noche. 

PUERTA LA SIERRA. - S A N T A N D E R 

i » 

Blcldelis-HicMeíis-MODOS 
Discos eléctricos'«Odeón», «Pariophon» 
«Regai» y piezas de recambio. Acceso­

rios para motos y bicicletas 
Bicicletas «Dimant», «Ruiz», «Favor» 

Artículos de Sport 
Taller de reparaciones (único en su cla­

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dónga, 5 

D E B I L I D A D 
AGOTAMIENTO 

: los M 
a la 

VINO t J A R A B E 

D e s c h i e n s a la H e m o g l o b i n a 
édlcos proclaman que este Hierro vital de la Sangre es muy superior 
carne cruda, a los ferruginosos, etc - Da salud y fuerza. — PARIS-

C L A U D I O P o t ó g r a f o 
K A O l DESDE ESTA FECHA EL CINCUENTA POB CIENTO 

J>E REBAJA EN TODOS LOS ENCABOOS 
Tres retratos para pasaporte o kilómétrico 9 peeelaa 
Seis postales, bien hechas 4 > 
Ampliacionee, eepecialidad de la Casa, desde 10 > 
Superiores oleografías, gran novedal, desde 85 » 

MARCEMNO 8. DE SAUTUOLA, 2 (Palaeio del Club da Ragatu). 
S A N T A N D E R 

i C U R A - C A L L O S * * «I E I L ' * 
Reconocido indiscutiblemente como el más eficaz, cómodo, práctico y 
oconómioo ; quien lo prueba ya c o usa ni recomienda JAMAS otro. 
Pesetas 1,75 tubo.—De venta: E . P E R E Z D E L MOLINO y demás ir-

portantes farmacias y droguerías. 
Agente general: N . SALLES.--Apartado 199.—BARCELONA. 

P A S T I L L A S 

TODOS LOS A Ñ O S 
S U R 6 F N NUEVOS 
MEDICAMENTOS QUE 
DICEN C U R A N LA 

QUITAN LA 

T O S 
I N O 

CONOCIDAS DESDE 1827 
Y J A M A S SUPERADAS. 
FABRICADAS SOLO CON 
PRODUCTOS DERIVADOS 

DE LOS VEGETALES 

Las recomienden los médicos. • Llevan el awl ee un prestigio ce la medicina espano'a 
U N A R E S E T A . T U B O 

M O R A 
J E C U L I D A D EN MOTORES M » 
^ * TURBINAS HIDRAULICAS 

5an Amando. 42.-Santandar. 

A C U M U L A D O R E S 

mcl0 Delco Remy y Bosch. 
PJBEP?AAC SANTIAG¿ 

A (ANTIGUO ATENEO) 
1^ Santander. 
I' Pre8entante en Torrelavega: 

V x ^ ABEL BOLADO 

I M A G E N E S 
> u ^ C ^ t i l l a , con aparta-
Bübao v *errocarriles Santan-
^uilan ^ f a b r i c o , se venden 
^ calle d ^ f e ^ D- Enrique 

Compagnle|0enerale Transatlantique 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s | 
R A P I D O ! A CUATRO H E D C E I p a * 

H A B A N A Y VERACRUZ I 
En algunos viajes se efectuará la escala de GALVESTON (Estados Unidos). 

CALIDAS FIJAS DE SANTANDER EL 22 DE CADA ME» 
MEXIQUE», el 22 de febrero de 1981. 
Ks TAGNE, el 22 de marzo. 

PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (incluldoe loa mipueeto»; 
Para Habana. Para Veraark 

Ptae. Ota Ptas C U . 
b ai <UüBA> ... 666 15 698 l« 

* l a loa demás buque* de la C o m p á s 6 4 6 sr . 6811 M 
' íAJEt FRECUENTES, RAPIDO! Y DIRECTOS A E L HAVRE (PRAN« 

SIA Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) 
k fistos hermodos buques disponen de camarotes de 4, 8 j e Uteratír. 

;avabos de agua comente, amplios salones y comedores con aerri-
* ie camareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de t«T-

• «ra ordinaria. Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que int«-
¡ a los pasajeros para HABANA y VERACRUZ y detalles de todos loo 

rnoios de esta Compañía, dirigire© a los consiornatarios en Santand*' 
*ER0RtS VIAL HIJOS.—Pateo de Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-60. 

I t y | 
wtaurml. t 

R o y j 
Qian Hotol-C«fé-Rwtai 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Rtetaurant renombrado. Sirvi> 
•lo a la tarta y por eubitrtM. 
Elegante salón para bodat, 

banquetee y tée. 
Ceneiertoe tarde y noohe* 

Plato dtl día: 
Arroz a la Valenciana 

LABORATORIOS 
Químicos. Industriales. De análi­
sis clínico. Material completo. 

Instalación general. 
PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 
Pídanse presupuestos Estable­

cimientos 
J O D R A 

Principe, 7.—MADRID. 



* r a m S E A ESTE TERTODTC O 
MENCIONANDO EL APARTADO 62 

IiA VOZ 
I N F O R M A C I O T T ^ ^ ^ 

C A N T A B R I A 
L A VOZ D E C A N T A B R I A , en S a n t o ñ a 

El problema del agua está en 
vías de solución 

E L AGI \ 
Un problema viejo de Santoña. Tres 

o cuatro años de esfuerzos, de gestio­
nes, de ansias, persiguiendo una reali­
dad que mostrará muy pronto sus ex­
traordinarios beneficios. 

La preocupación de la traída de aguas 
ha sido uno de los asuntos más palpi­
tantes de la villa. 

Hubo una época en que el pesimismo 
—meses y meses de espera—hizo olvi­
dar el proyecto de tan urgente apremio 
para la vida de Santoña. Pero ha bas­
tado una discreta insinuación de espe­
ranza para que loá ánimos vuelvan a 
erguirse, confiados en el rumbo que ha 
tomado el interesantísimo problema. 

Simultaneando con los incansables es­
fuerzos que se han realizado para dotar 
a la villa de un regimiento de Artille­
ría, se han llevado a cabo insistentes 
gestiones para que la traída de aguas 
sea pronto un hecho. 

Las autoridades y las fuerzas vivas 
de Santoña, unidas intimamente en esta 
importantísima campaña, han logrado 
vencer las mayores dificultades, que res­
taban apresuramiento a la djnámica del 
problema. 

Tan optimistas son las impresiones 
que hemos recogido, que no tenemos el 
más leve reparo en afirmar que no pa­
sará mucho tiempo sin que den comien­
zo los trabajos. 

LA DIFICULTAD ECONOMICA 

La dificultad que más ínquetud pro­
ducía, era la económica, pero afortuna­
damente se ha logrado allanarse este 
obstáculo, no muy fácil de vencer. 

Las gestiones recientemente ultima­
das, las necesidades apremiantes de San-
toña que pronto verá aumentado su nú­
cleo de población con la llegada del 
12 regimiento de Artillería, y otras con­
sideraciones que se nos han expuesto, 
afirman nuestra creencia de que pronto 
contará Santoña con un magnifico ser­
vicio de aguas," que no tendrá nada que 
envidiar al de las poblaciones más in­
transigentes en este aspecto de su des­
envolvimiento. 

A FALTA DE UN OS TRAMI­
TES 

Resuelta la cuestión económica, nada 
más que faltan unos trámites que no 
tardarán mucho en resolverse. 

Solucionado el importantísimo asunto 
del regimiento de Artillería, la activi­
dad de las autoridades y de las fuerzas 
vivas de Santoña coincidirán en el pro­
blema de las aguas, al que dedicarán 
el mismo entusiasmo y las mismas ener­
gías que emplearon con inesperado éxi­
to en la cuestión a que hemos aludido 

Estos propósitos, perfectamente orien­
tados y robustecidos por el estímulo de 
la opinión que no es remisa en el im­
pulso ni en el aplauso—como se ha de­
mostrado hace tres o cuatro días—, con­
solidan nuestras afirmaciones, que son 
ni más ni menos que el reflejo exacto 
de lo que hemos oído a distintas perso­
nalidades santofiesas. 

SITUACION DE LOS MANAN­
TIALES 

Los manantiales se hallan situados 
en el lugar denominado Las Huertas, 
a 250 metros aproximadamente de las 
casas de la villa, en la falda de un mon­
te abrupto donde aun quedan algunos 
de los limoneros y de los laureles de 
que habló nuestro Escalante. Tajazos 
formidables en la peña, replanos de ro­
ca y de braña leve, moles derrumbadas 
por la dinamita, canteras y pozos de 
agua clara en las lindes de las prade­
rías... 

(Crónica de nuestro enviado especial) 
Las peñas de la cumbre del Bucíero, 

parecen rojas en esta tarde de sol. En 
la falda de este monte verde, bermejo, 
oscuro, el ruido de los manantiales, la 
pincelada blanca de una casa señera, las 
lineas—también blancas—de unos euca­
liptos... 

CÓMO ESTA E L ASUNTO 
Se han iniciado gestiones con la Casa 

Tomás, de Barcelona, para la ejecución 
de las obras. Estas gestiones van muy 
adelantadas y en vías de un acuerdo 
muy conveniente para los intereses de 
la villa, que espera con ansia muy dig­
na de encomio el comienzo de los tra­
bajos. Estos—como ya hemos indicado- • 
no tardarán en iniciarse, teniendo en 
cuenta la actividad en que ha entrado 
el problema. 

LA MENDICIDAD 

Solucionado el triste problema de la 
mendicidad. Solucionado de una manera 
misericordiosa, sin menoscabo de quie­
nes llamaban a las puertas caritativas 
de la villa. E l asunto se abordó enérgi­
camente. Hacía falta la colaboración 
del pueblo y el pueblo prodigó sus sen­
timientos sin el estimulo vulgar de sú­
plicas y de fiestas. Fué una colabora­
ción espontánea y noble que dió efica­
cia al esfuerzo y consolidó una de las 
obras más bellas con que nos hemos 
encontrado en Santoña. 

Sencillez y constancia de los procedi­
mientos, en estos temas tan ásperos y 

tan suaves de la caridad. Sencillez en 
el encauzamíento del problema, en su 
desarrollo, en sus expansiones cada día 
más exquisitas y más prácticas. 

En Santoña había mendigos, como en 
todos los pueblos del mundo. Mendigos 
de otras tierras que paseaban las calles 
pulcras de la villa, con la alforja y la 
cayada. Mendigos viejos de los pueblos 
próximos que venían por la mañana y 
se marchaban por la noche con hata-
dijo abultado de pesca que imploraban 
en la dársena al retorno de las barcas. 
Gentes desvalidas y necesitadas de la 
villa que no tenían otros medios de sub­
sistencia que los que les proporcionaba 
la mendicidad, convertida en oficio, en 
tragedia, en picardía de ociosos que en­
gordaban con el pan y las patatas y los 
peces de la alforja. 

Un día se acometió el problema enér­
gicamente. Brotaron colaboraciones muy 
valiosas y muy nobles. Resaltó la una­
nimidad como buen seguro para sote­
rrar definitivamente esa inquietud. Y la 
villa se quedó sin mendigos. Entonces 
se abrieron de par en par las puertas 
de una cocina económica, instalada en 
el asilo. Los ppbres que llegaban a San-
toña comían en la nueva institución y 
después seguían el camino. También se 
alimentaban las familias desgraciadas, 
los desvalidos, todas las gentes que no 
podían encender la lumbre del hogar. 

En todos los establecimientos se co­
locaron buzones, propicios a la miseri­
cordia del pueblo que echaba en ellos 

Lugar en que se hallan los manantiales de la nueva traída de aguas de Santoña. 

sus limosnas. De esta c o i t x ^ J ^ 
entre la caridad oficial y la n ^ 'n 
surgió casi súbitamente la soi ,Cülaf 
problema, inquietud y pesai¡í,ci6n dei 
tante de Santoña. !lla coi^ 

UNA OBRA HUMANITAH^ 

La Cocina Económica, regent 
Hermanitas de la Caridad, conr7 p0r 
desenvolvimiento al amparo de l 811 
que ha sabido consolidar tan hu ' ":' 
ría obra, sin las complicaciones i0'1'1' 
rezas y las abulias casi perdurkilf8 P6* 
otros pueblos. ^abie, , 

En los buzones de los cafés 
bares, de las tabernas, de las nel 108 
rías, caen las monedas de los sam^ 
ses, de los ricos ,de los industria^ !" 
los trabajadores... 

Las salas de espectáculos abonan 
ra estos laudables fines el cinco 
ciento de los ingresos y laa 
acomodades contribuyen generosament 
para el más decoroso sostenimiento ri­
la institución, que con el tiempo y ti ] 
magnifico apoyo de los santoñeses, será 
uno de los establecimientos de níiseri- I 
cordia de más relieve de la provine:, 

E L PENAL VIH,, 
Pronto quedará limpio el lugar que 

ocupó el viejo penal. Ya están derrui­
dos los recios paredones y se activ, 
los trabajos para hacer desaparecer 
escombros., 

Quedará una plaza ancha entre 
puerto y las fábricas de las industrias 
pesqueras, médula del progreso de San-
toña. 

Donr'e rebulleron tantas penas, tantas 
Penitencias y tantos arrepentimientos, 
es posible que medre el optimismo y la 
alegría de unos jardines, de unay re­
des tendidas al sol, los gritos joviale? 
de unos niños hijos de marineros, 
poco de alegría en desagravio de aqu 
lias tristezas de pecados y cader 
trasladadas a ambientes más humar 
y apacibles. 

E L FOLRI/)KV 

El folklore de Santoña, el recio fol­
klore de la ribera en un chaval de 
torce años, cenceño, rubio, que 
LA VOZ DE CANTABRIA y quiere co­
rrer las aventuras por el mundo. 

Juanito Armengol nos ha obsequf»*' 
esta noche con unas cuantas cani 
montañesas, con los periódicos del 
del brazo. 

Después se ha encarado con nosotn-
ha puesto los ojos húmedos y espat»' 
lados en un cuadro de mar que CU' 
de la pared y nos ha dicho con su 
delgada de niño que tiene agude»* 
energías precoces: 

—No sé como canto, señor... 
vez que me recuerdo de que mi 
mató a mi madre... 

Asi, bárbaramente, con esa crudet 
infantil de los niños infelices, que tt 
conmueve el alma. Y después nos cuenta, nos cuenta. 
cuerdos pálidos de aquellas horaSría9. 
máticas que le dejaron en 1» 

Nosotros nos recordamos de nu ^ 
hijos y acariciamos los cabellos ^ 
del chaval que sonríe aIliar^a^n(r 
míentras cuenta con la vista Ios 
dicos que tiene debajo del ¿á 

Otra vez canta el niño una tc^^a ^ 
serranía y un romar.re y 11113 
la ribera. La voz tiembla y VaT ^ 
va a deshacerse en lágrimas: 
criatura, que tiene pensamientos^^ 
manes precoces, aguanta la g(.r 
bre y canta como los pájaros q 
han de dejar el nidal. ang115̂  

Otra vez la frase tremenda, 
sa, que casi nos hace temblar-^ ^ 

—Mí padre mató a mi ma 
pués se pegó un tiro... 


